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Ma 
da Grande Guerra 

R a c ç õ o d a s u a F í g e n -
c i a e m Co imbra 

Esta Agencia, fundada em 9 
de Abril do ano findo, conta, pre-
sentemente, 224 sócios inscritos 
na séde da Agencia, alem de per-
to do 80 jà inscritos nas seia de-
legações que se conseguiram or-
ganisar — Condeixa, Poiares, Pe-
nela, Csntanhele, Mira, Miranda 
do Corvo. 

Apesár do pouco interesse até 
agora notado e, digamos até ap«-
sar da má vontade e da hostilidade 
que lhe são movidas por parte 
de certos elementos que são co-
nhecidos pelos seus intuitos acen-
tuadamente politicas e fociosos, 
o certo (i que A Agencia em G>im-
bra da L. C. th G. despinao-se 
completam ente de quaisquor ideais 
que não sejam contribuir para o 
alevantamento moral e espiritual 
da Raça e no de dar Cumprimento 
á sua misbão nobre e patriótica 
de auxdio e assistência aos anti-
gos combatente.", necessitados, áa 
viuvas e aos orfãos dos que mor-
reram, com o produto das suas 
quotas sociais e das de alguns so-
cios protectores que muito gene-
rosamente se teem prestado a 
coa<;juvà-la no < umprimento dos 
seus fins, tem feito os possíveis 
benefícios, nada mais tendo feito 
por isso lhe não ser possível. 

E, assim, até agora: 
Pagou de subsídios a sócios 

imposBibilitados de angariar ro eios 
de subsista ncia, um total de 
330100, saídos do fundo de quo-
tas. 

Conseguiu redução no preço 
des medicamentos que todos os 
socios adquiram na Ferm&cia Ar-
mênio Ferreira, Limitada— Rua 
Fernandes Toma?., desta cidade 
— mediante a apresentação do 
respectivo cartão de identidade 
como socio da L. C. GK G. 

Tem recomendado bastantes 
pretensSes de socios inscritos, a 
mnitos até organizado a doeu 
mentação necessária, pedindo ates-
tados, oolhendvi informações ne-
cessárias, pago selos, papel se-
lado, portes a registos do correio, 
etc. 

Promoveu em 9 de Novembro 
fie do a romagem patriótica 
campas dos combatentes mortos, 
efectuada por ocasião de celebra 
ção da comemortçâo anual das 
campanhas de Africa, homena-
gem piedosa, comovente 8 educa-
tiva. 

Na delegação de Cantanhede, 
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Neste pBis d minado 
Não fez mais que conspira 
B do seu corpo queimado 

cinzas ao mar, 

Direcção ss orgulha, a preocupa 
o conforto mor»! e material dos 
seus essceiados, alem da lhe me-
recerem o devido carinho todas 
as iniciativas patrióticas da as-
pecto cívico e educativo, como 
spjain a glorificação do nosso es-
forço milito na Grande Guerra 
s a erecção de um monumento 
«os soldados do Coimbra mortos 
nessa guerra, que a Agencia lo 
cal da L. O. O G. - POR MAIS 
NINGUÉM COM ISSO SE PRE-
OCUPAR tem que toa;ar a seu 
cargo. 

Todos os combatentes, pose, 
derem inscrover-se como sócios 
desta nobilíssima instituição. 

Nada mais teem que pedir á 
Direcção para llin envi»r 2 bo-
letins de ias-riçSò, fazondo-^s 
acompanhar com uma fotografia 
para lhe ser distribuído um car-
tão de identidade, 

A séde Bocial da Agearia am 
Coimbra é provisoriamente nE R. 
da Sofia, 5-l.°-E. 

C. R, 

CwpêS Administrativos, voL !' 
— Edição da Coimbra Edi-

Limiíada. t jití. 
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A os agenter» do Banco de 
Portugal, foi enviado o seguinte 
oficio, com a moçSo de protesto 
aprovada pela Associação Comer 
ciai e Iudastrial de Cuimbra, 
contra a roforma bancária: 

Ex mos Srs. Agentes do Banco de 
Psrtugal. - Coimbra - Tenho a honra 
de comunicar a V. Ex."* que na reu-
nião migna do Comercio e da Indus-
tria, realizada nesta colectividade em 
23 de Janeiro p. p , foi por unanimi-
dade votaia a seguinte moção: 

Considerando que o decreto que pre-
tende impor a reforma bancaria é in-
constitucional; 

Considerando que í atentatória dos 
interesses economiccs do pais; 

Considerando que pretende pôr em 
duvida a imparcial e leal cooperação 
dada pelo Banco de Pormgal ao Co-
mercio, Iniustria e Agricultura: 

Considerando que o Estudo preteu • 
ds imiscuir se na administração de so-
ciedades legalmente constituídas, quan-
do essa administração é dispensável e 
a'J mesmo prejudicial, do que temos 
alguns exemplos: 

O Comercio e a industria de Coim-
bra reunidos em sessão magna, convi-
dam a A. C. /. C. a trata milir o seu 
apoio incondicional á Agencia do Banco 
de Poríngal nesta cidade, a dar conhe-
cimento das resoluções tomadas á /4s-
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Escrevemos S. Ex.", pe-

dindo para tornarmos publi-
co, que agradece a todas as 
pessoas que tiveram a bon-
dade de o visitar, sentindo 
não ter podido jaze-lo pes-
soalmente. 

Acedemos ao pedido do 
sr. Dr. Bernardino Machado 

os srs, "drs.0 Alvaro Machado e gostosamente, deciarando-nos 
Joaquim Pereira Machado, ilus-
tres cliniooa e aocios daquela de-
legação, tí&a assistência medica 

f;ratuita aos socios da mes ena de» 
egaçãô e ás suas famílias. 

A Agencia de Coimbra está 
constante lig«ção com o Nú-

cleo Central em Lisboa, a quem 
sempre recomenda o coneegui-
ínsnto de todas as pretsnçoes jus-
tas apresentadas pelos associados. 

Convém lembrar que o Nú-
cleo Central da L. C. G. G. (em 
Lisbos) alem de ter conseguido 
já a conceeeEo da isenção de fran-
quia para a correspondência entro 
os vários organismos d» L- C. G. 
G. (agencias, sub-agencias, dele-
gações ), conseguiu igualmente 
que pela Farmacia Militar do 
Exercito a pelas suas delegações 
Ho país fosse concedido aos so-
cios da L. 0. G. G. redução no 
preço dos me íicamentos adqui-
ridos nas farmacias militares. 

Está o mesmo Núcleo inte 
féggado também em qua peio Mi 
nisterio da Instrução seja difpnn-
sado o pagamento de propilas 
aos combatente» inscritos qUe ca-
teçam rfs fi«zer qualquer ejeame 

Conf.fms ne vê este imtituí • 
çâo nenhuns fms políticos tem, 
como, ao contrario, alguns irre-
quietos elementos argumentam 
para justificarem a sua abstenção 
Se sooiosi 

Apenas, E disso A sttft actual. 

por nossa vez muito gratos a 
S. Ex.n, pelas atenções que se 
dignou dispensar á GAZETA 
OT COIMBRA. 

i i m m 
Temos hoje a granis satisf»-

ç^o d© noticiar qus o estimado e 
muito hábil clinico, nosso con-
terrâneo, sr. dr. Julio Machado 
Feliciano, a quem ha tempo foi 
feita uma melindrosa operação 
cirúrgica, a-a eacontra em estad-> 
muito satisfatório e já em via de 
festa bsl e cimento. 

Esta informação nEo só c 
grata para nós mas para quantos 
apreciam aa qualidades de carac-
ter e de competencia profissional 
do sr, dr. Julio Machado. 

8 

A grande em preza livreira sedação Comercial de Lisboa, c a pe-
Coimbra Editora, L.da, desejando dir telegraficamente ao sr. Ministro 
contribuir, eficazmente, para o das Finanças a anulação do citado de-
estudo do nosso direito adminis- creto. 
trativo, lançou no nosso mercado j Gostosamente, pois, faço a referida 
jurídico, uma notnyel coieçao (ii comiinicação porque representa um acto 
vários diplomes legais, reunidos de justiça.-Coimbra, 25 de faneiro 
e comentados por um dos mais de ^25.-Saúde e Fraternidade, O 
sabedores e ilustres professores , presidente da Direcção - (a) Mário 
da Facnldade ue Direito da Lm- j jeraido. 
ver^idade ds Lisboa, j 

As 0 iiçòes. lançadas no mer» ' 
cado, conseguiram um largo esi-1 

to, um retumbante sucesso, por- ; 5 
que esse trabalho exaubtivo, é, na § 
verdade, digno de tods S os aplau- § 
sos e de todo o incitamento mo- s „ 
ral e material. \ 

Coleção completa, admiravel- • s s í { o n ç s l . r n - n - p r f n l 
mente organisada enesr?a todas - i u m c r c i u l 
os diplomas diepers^E sôbre i ' i - j a proposito dg noticia publi» 
reito Admícistrati'- o, obdacendo j c ada nltimamente nesta secção, 
a sua publicação a um método • s obre o Ateaeu Comercial e que 
extrsmameats inteligente. | n 0 5 foi 3r,víadB pela actual dire-

.. O volume segando, agora pu- j c c 5 o dests colectividade,' recebe-
bue^do, aá nos a legislação de | m0 S a seguinte nota oficiosa do 
1922, 192a e 192 i e constitui um * Grupo Renovador do Ateneu Co-
magnifico volume indispensável j jcnercial: 
em todas as bibliotécas jmidieas. j 

NSo podemos deixar de sau- í C o m a ccnstlSuiçào déste Grupo -
•1 „ „ ... „ : que ae propos deasuvolvef a cu íura e 
clsr sinceramente o ilustre pro- | 2ducaçâo moral e sodal áo8 empregados 
tsssor que organisa esta eolseção ! do comercio a dentro do Ateneu Comer-
e a grande empresa livreira Coiro- j ciai (associação de ckssedos empregados 
bra Ed i to r a L imi t ada , pelos a l tos 1 no ^merclo) para formação de uma 

, ; scer.tiiada consciência colectiva que é 
serviços q u s p re s t e a todos aqae - j n e e e S M r { o 8C imponha para a defesa dos 
ies q u s ss ded icam a estes com- j interesses da ciasse surgiram da parte 
plexos estudos, lançando no nos- ) da actasl DirscçJo algumas observações 
so mercado esplendidas edições I ® n2ssa m,ssa°' 

a f.-.. • Porem, como muito presarnes o ts<53-como é esta cua colecção, que : 80 R o m s em e n h a d c obra que se 
merca, muisoutiveimeate, pelo 1 impõe para a salvação da classe, que ma! 

m a g n i f i c a I servida^actuahasnte perderá o bom acme 
I que possuiu Outrora, num direito que 
I julgamos incontestado declaramos tomar 

n , 4 , ia inteira responsabilidade dos assuntos 
0es?anos* por Alana Jose. que tratarmos, que estamos certos hão 

de merecer da ciasse os aplausos, que 
Sa iu agora a 8.R ediçãc deste ! serão a Justiça aos actos servidos por 

e s p l e n d i d o l i v r i n h o de sone tos , consciências rectas. . 
1 . 1 - 1. • i • O Grupo - Lufiano Marques dos 

o n d e s e c o n t a a h i s t o r i a lane - Santos, Frandaeiim da Costa Ldte, Âbi-
n e n t e d u n s a m o r e s f o r t e s , a a i q u i - H 0 Augusto dos Santos júnior, Manuel 
l a n d o d e p o i s Uma alma a l t i v a d e I Fiteira de Carvalho, Manuel Afonso de 
m u l h e r . Sousa, Manuel Pinto da Conceição, An-

tonio Bento Paiva, Fausto Miguel P. Ro-
drigues, Alberto de Morais, Antonio da 
Costa Coutinho, Joaquim Pereira Lima, 
Manuel Lvrz Alves Lourenço, joso Au-
gusto Mota, Antonio Barreto P, Neves 

Faleceu o nosso velho amigo 
si'. Antonio Marques, distribui-
dor telégrafo-pastal aposentado. 
Era pai extremoso do gr. Ger-
mano Augusto Marques, escrivão 
da direito ern Táboa, e sogro do 
também no?3o amigo sr. Guilher-
mino Dias 

Sentimos profaedame ;te a 
morte daquele nosso velho ami-
go, qua so impunha á conside-
ração e estima do todas ss pes-
soas que o conhaciam, peias suas 
excecionais qualidades ds carac-
ter. 

Como funcionário desempe-
nhou o cargo com toda a compe-
tência e 29Ío, 

O seu funeral que ss re>liaou 
ontem, foi muito concorri o sen-
do » chave do caixão levada pelo 
deputado sr. dr . Moura Pinto, 
amigo do t *\tinto, 

-Faleceu ontem a f<r.11 D. 
Rifa UcmoR Rihoiro, senhora do-
tada do excelentes qualidades, 
mã'3 estromof-a e dedicada, pro 
tectora dos infolizss. 

Era mH-) do nosso conteria 
ii90 er. dr. Jcsé Gomes Ribeiro, 
coronel médico, e da sr.ív D, Er-
melinda Gomes Ribeiro, e sogra 
dos srs. dr. Joeé Miranda, Lopes 
Seco, Jaime Lopes Lobo 0 lUa-
no<?l Qnintans de Lima. 

A' umilia enlutada enviamos 
os nossos sentidos pc-zames. 

— Também faleceu a sr.il D. 
Julia da Conceição Vieira, espo 
sa do sr, Anibt! Yieira Ferrdra. 

Lamentamos com profunda 
mágua o triste acontecimento 
acompanhando esste fiosso amigo 
na sua glande dôr. " 

— Ftd-oeu no Porto, subita-
mente, o sr. Francisco Monteiro 
de Carvalho, 2,° oficial dos cor-
reios e telegtafos, spotentado, e 
antigo chefe da estação tslegrafo 
postal ds Coimbra. 

Era psi do sr. dr. Armando 
de Carvalho; advogado am Mon-
temor-O"Velho, e do nosso pre-
gado amigo sr. José Augusto 
Monteiro, foi; cio cario de finanças 
nesta cidade, 

O extinto era justamente cot® 
siderado pelo seu caracter, tendo 
exercido o seu cargo oom todo o 
7.elo e competência, 

A' família do extinto aprgsen» 
tsmos sentidas condolências. 

— Faleceu o soldado da G. 
N. R. sr. Manuel Pinho da Cruz, 
natural do concelho ds Maia. 

S u f r á g i o s 
Por alma do D. Elisa Macha* 

| dc de Faria da Costa Veiga, rea-
i iisa-se ámanhã, 26 Sê Catedral, 
I ás 9 6 meía, uma misss de sufrâ» 

m 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
D. Aibina Gomes Figueiredo Botelho 
D. Maria Amélia da Cruz Canelas 
D, Maria do Nascimento Reis 
D. Angela de Sousa Ferreira 
D. Lidfa Fernandes Mesquita e Sola. 
Amanhi!: 
D. Branca de Noronha 
D. Maria Henriqueta Ferreira Gomes 
Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo 
D. josé Alves Matoso, bispo da Guarda 
Francesco da Cunha Matos 
Cónego dr. Luis Lopes de Melo 
Benjamim Ventura 

C a s s m a n t a s 
Na freguesia dg Souselas, deste con-

celho, consorciaram se no dia 7 do cor-
rente, o sr. I.ino Jorge dos Santos Júnior 
com ?. menina Varia da Piedade Fernan-
des. O noivo é filho do sr. Lino jorge 
dos S-ntos, honesto proprietário em 
Souselas, e a noiva é filha do sr. Manuel 
Fernandes, da Marmeleira, da aludida 
freguesia, também proprietário. 

Foram padrinhos, por psrte do noi-
vo, o sr. dr. A lhe-(o Dias Pereira, reitwr 
do Liceu José Falcão, e a menina Amélia 
Georgina dos Santos, filha do chefe da 
estaçSo da Mealhada, e por parte da 
noiva, o sr, Antonio Jorge dos Santos, 
chefe da estação de Taveito, e 3ua esposa 
a sr.* Maria Fernandes Diniz. 

Em seguida ao acto foi servido em' 
casa da noiva um iauto jantar, onde se 
contavsiu 58 talheres. A Tuna Souze-
iense, tendo uma grande consideração e 
estima pelos noivo3, foi ali felicita-loã, 
executando vários trechos do seu vasto 
renortorio. No fina! do iar.tar usou da 
palavra o pae do noivo, que pronnnciou 
um eloq-.iente discurso aos noivos, ven» 
do»se aa lagr'mas nos olhos de muitos, 
em atenção a diversas palavras preferida». 
Muitos outros discursaram, entre eics o 
sr. Antonio Almeida, professor oficiai 
naquela povoação. 

Aos noivos desejamos as roelhofes 
venturas. 

ssu vsior s pel 
aprasentaçSo. 

Síãf m 
Novamente pedimos á Cama-

ra que mande rrgalarisar o pavi-
mento da avenida central do IV 

Est s sonetos, alguns d«les 
magníficos pela sua bnl"sa, ritmo 
e forma, pela sua grande sensi-
bilidade feminina, pela sua ele-
vação amorosa s moral, consti-
tuíram um autentico E.nc<6ao 
atingindo portanto, ests livro, já 
a sua 3.a edição. 

São dez esplendidos sonetos, 
onda ha dois simplssmsats ma-
ravilhosos; «Orgulho» e Filho», 
que, só por si, consagrariam uma 
poetisa 

LiVro bastante procurado pelo 
valor d a» seug son«tos, o ro» íhor | 
elogio está na sua 8 a edição, 1 
tendo «ido composto e iropres 

Os filiados deste partido vEo 
procedei no prosimo dia 19 pe-
las 20 horas 
Praça 

no seu Centro 

sleiçSes des novas comissões pc U 
i ticas, distrital, muni íp .l e paro 

o! lafeis-

nedo da Sau< Principalmente 
do lado <to Seminari cj} eetó in-
transitável. 

Não esqueça que aquele sitio 
è muito concorrido, não só por 
geate ds Coimbra como pelos 
HOSBO0 riflitantes, 

na Companhia Portcgueea Edi- j r-í .mim 
teíà; dc Porto, 

A GAZETA DE COIMBRA 
sstá á venda no quiosque da Pra-
ça 8 ds Meio. 

C;-m prática de escafitórip, 
sabsiidè escrever á maquina, efe-
''ece-so para qualquer serviço. 

Deve chegar brevemente do 
"Porto uma nova remessa de 
plantas, arbustos e arvoras para 
o parque da cidad", ou da Coim-
bra, como lhe queiram chamar, 

, 1 Tudo que tem ali sido pian-
j tado è do melhor, a principiar 
pelas tilias e cameleiras. 

A Camara arde para ali uma 
arvora rara do píirqus de Santa 
Cruz. onde não ias fslta. 

Sabemos que o Br. Jorge La-
cei? a delineou um magnifico pro-
jecto da cortina que deva fechar 
o parque do lado do rio, o qne 
dirá àquele sitio nlo LÓ um es-
plendido aspecto, mas comodi-
dade ao publico. 

lemos ouvido Variadaa opi-
niões âesres do nome que deve 
ter essa parque. 

E se abríssemos um concurso 
para ouvir opicioes? 

À serra da Lousã s outras 
qus se vêem de Coimbra esííio 
comerias de neve, 

Vistas do Penedo da Saudade 
quando rec-ebsm algum raio do 
sol, oferecem um espectáculo 
deslumbrante; 

Está bastante doente, a sr.4 D. Isabel 
Garrido, 

Palies s Salas gp 
TEPiTRQ BUEDIOFI 

A companhia d6 Lueilía Si* 
m5es, dá hoje a õ.a e ultima re-
cita» Todas teem agradado muito, 
principalmeaté ó trabalho da 
grande artista Lucília. 

A sua companhia trás outros 
artistas de valor, c< mo Samuel 
Dinia, Erico Braga, Lucinda Si" 
moss, Amélia Pereira e outro*» 

Depois do carnaval virá a 
Coimbra a companhia de Arman-
do de Vasconcelos, 

Ouvimos dizer que Lè» Can* 
dini mostrou desejo da voltar a 
Coimbra, por ter aqui recebido 
do publico os mais entusiásticos 
APLAUSOS. 

Mais nos chegou aos ouvidos, 
qae & cantora Tabasai, que é das 
melhores Vokes qUè teem vindo 
a Coimbra, desgostosa por qual-
quer desprimor que eiguem teve 
para com ela, numa noite em qUi 
cantou numa sessão de animato* 
grafo, se roeu- ara a representar 
mais nesta cidade» 

f'Será verdade que alguém 
ousa-se eer desprimoroso para 
uma artista de tanto mereci-
mento ? 

E nfio só de merecimsnto, 
mas de primorosa educação, que 
a torna digna da consideração 
publica. 

0 que seria e quem seria V 

Continuam a chegar-aos quei* 
saa sobre o estado lastimoso em 
que so encontra esta importante 
roa da nossa cidade. Sendo dum 
muito grande movimento pela 
~n« situaçSo, sendo mesmo ft 
maife íarga da cidade, merecia que 
som eia se tivessem certos cuida-
dos. lioje está cheia de covas, 
no verão, alem d«sso por descuido, 
Certamente, nno chega usualmen-

a ser toda regada. 
Não é a primeira vez qus 

os moradores daquela importante 
artéria se nos dirigem pai» qu« 
«solicitemos da Gamara 9» 
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bons desejos no sentido de serem 
lançados misericordiosamente pa-
ra* ali os olhos da entidade com-
petente, para qae assim nSo con-
tinue aquela rua num quási 
abandono, que altamente preju-
dica os seus moradores e quantos 
por ali transitam. 

Pelos TRIBUNAIS 
Cível e Comercial 

Distribuição de 16 de Fevereiro 
Ao 3.° oficio. Calisto: 
Acç2o de divorcio, requerida por JoSo 

Correia Simões, desta cidade, contra a 
sua mulher Maria Rozario Loureiro Ra-
baça, ausente em parte incerta. — Advo-
gado, dr. Pinto Loureiro. 

Falência 
Julio Pereira, desta cidade, entregou-

se aos credores, requerendo, por esse 
motivo, a respectiva falência. 

Julgamentos 
Começou ontem e continua no pro-

ximo dia 26 do corrente, a acção que a 
firma desta cidade, Oliveira & Martins, 
move contra a Companhia dos Caminhos 
de Ferro, pelo extravio de um casco de 
azeite. 

lm\ i i 
Jornal de maior tira-

gem em Coimbra 
R 5 5 1 I 1 R T U R R 5 

3 mezes 6$50 
6 mezes 13S00 

Pelo correio: 
Ano. 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30$00 

Ano. 
Espanha: 

40S00 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

M i 
Vondese em uma das prin-

cipais ruas do Penedo da Sauda-
de. Nesta redacção se diz. X 

Soalho 
sêco e de óptima qualidade vende 
a Fábrica de Cal de Coimbra 
Limitada, Arco Fintado, tele-
fone 415. 2 

Comprem 
N A 

Mercearia Pais 
C E L A S 

í i c a s a q u e u e n â e m a l â 
b a r a t a 

n C H E 6 H R 
Aásucar extra, 
Polvo fino, 

kilo 2S80 
» 12800 

Um grande saldo de loeça 
esmaltada com pequenos de-
feitos, para vender por meta-
de do preço actual. 

Para maior comodidade 
do publico, vai expor á venda 
da louca no mercado D, Pe 
dr© V. 1 

i i i d i s Si l i lr i 
l . a P u b l i c a ç ã o 

Por este juizo de Direito e 
cartorio do escrivão do 5." oficio, 
correm éditos de 3 1 dias a con-
tar da segunda publicação deste 
anuncio, citando Armando Maia 
e Antonio Maia, solteiros, maiores 
residentes em Lisboa, em parte 
incerta, para na qualidade de in-
teressados assistirem sob pena de 
revelia a todos os tf-rmos até fi-
nal do presente inventario oifa-
nologico a que se procede por 
obito de Joaquim Mn ria da Maia, 
morador que foi em Chão do 
Bispo, fregruesia de Santo Anto-
nio doa Olivais, drsta comarca 
sem prejuízo do seu andamento. 

O escrivão do 5.° oficio, João 
Marques Perdigão Júnior, 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz do Civel, Alexandre 

d'Aragão. 

I I I 
Barato 

Restaurante das Ameias re-
cebe comensais, almcços jantares 
e ceias. 

Largo das Ameias, n.° 1, por 
baixo do Hotel Mondego. 3 

I a n a S m a l í l i l i i í ? 
9 lie i f S M ã õ 

CamrlbuíiãD Industrial 
Encarrega-se de fazer as com-

petentes declarações, o solicita-
dor Alberto Pitta — Rua Vis-
conde da Luz, 34-1.°. 3 

immmm 
A casa penhorista de Alípio 

Augusto dos Santos, Sucessor, 
rua Visconde da Luz, n.° G0-1.°. 

Previne tedos os senhores 
mutuários que se vai proceder á 
venda de todos os penhores com 
mais de tres mezes de debito de 
juros. 1 

iarior I S 
Sério e activo, precisa a Com» 

panhia «A Colonial». 
Trata-se com o seu corres-

pondente, Cardoso & C.* Suo.ot 

Casa Havanesa. 

Dinheiro 
Precisan>se 50 a 

70 contos. Nesta re-
dacção se diz. 

Carnaval 
Serpentinas, confeti e lança, 

perfume, vende nas melhores 
condiçoes de preço, a CASA HA-
VANESA. X 

É i a r l i í f i r i l l M 
d§ Álvara Curado 

Executam-sâ mobílias sm io-
dos os generos, inoveis avulso e 
restaurações, 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Modista). £ 

A Tl íl ÍJLT* arrenda-se um am-
xXUlfcCbi. pi0 primeiro andar 
proprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 
"RT*Í*1Í»A perdeu-se, entre 
J J l X U l f U a rua Ferreira Bor-
ges e Avenida Navarro, tem dez 
pedras sendo oito azuis e duas 
brancas. 

Dão-se alviçaras a quem en-
tregar a Manuel Sirafios, rna Pe-
dro Cardoso, n.° 3-2 2.°. 

vende se por motivo 
de partilhas, a da rua 

da Sofia n.° 135. 
Aceita-sa propostas. Procu- s 

rador Rocha Ferreira. 2-S 
para casal, cosinha, que 
também serve de casa 

de mesa, e quarto, arrenda-se, \ 
em Montes Claros — Vila Branca. 

f ^ n nn vende-se uma cíisa aca-
U £*»- eis bada de construir, com 
12 divisões e um pequeno quin-
tal. 

P&ra vêr o tratar, Estrada da 
Beira, Vila União, n.° 4. X 
p o n n vende-se a da rua da 
UHiSi* Trindade n.° 64, com 
frente para a rua do Burralho, 
n.° 16. 

Para tratar, advogado, dr. Ma-
cário da Silva. Praça 8 de Maio, 
35-1°. 2 

Carvalha Lucas 
A O V O Q 4 D O 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança da dívi-
das, colocação de capitais, em-
préstimos, compra a venda de 
propriedades e concordatas. Pra-
ça 8 de Maio, 21-1.°. ~ * " Coimbr». 

Esta casa é a que mais bem 
serve almoços e jantares a preços 
modicos. Serviço higiénico. 

Vinhos de mesa recebidos di-
rectamente dos lavradores. 

ACEITAM-SE C0MN5US 

f l u a t o s a n e i m , 1 - 3 - 5 
C o i m b r a 

Fernandes Ramalho 
Clinica gerai 

(V.flgaliâê ílâi 18 és 15 horas 
fkm^ á* ÍAtk S8» 

aluga-se com 9 divi-
sões e quintal, na Cu-

miada (Travessa do Olimpo). 
Pedir informações a Joaquim 

Dias da Conceição, em frente eo 
deposito das aguas. 11 

Empregado ofe
c
r^es° 

anos de pratica, de mercearia a 
retalho ou armazém ou para 
cobrança de qualquer casa co-
mercial, ou outro ramo de negó-
cio, não se importa de ir para 
fora. Nesta redacção se diz. 

Impressor 

t 

Retratos são aqueles que, alem 
da sna bela execução, teem ainda 
o cunho artístico da moderna fo-
tografia, 

V. Ex.tt, pode, querendo, pos-
suir uma fotografia que satisfaça 
todes estos fequesitos, fazendo a 
no atelier: 

©aopte Soltos 
(Antiga fotografia O. Tinoco) 

?eôro. - fabrfÊQ ât ti-
hlo, gm todas as 31 
n ç n s ^ e i , K 

Empregado 
mar conta de escrita, oferece-sa 
ainda colocado. Dá referencias. 
Carta a este jornal ás iniciais, 
J. N. R. _ _ _ _ _ _ __ _ X 

Explicações t£ e í 
sidade com prática, explica as 
disciplinas do curso geral dos 
Liceus. 

Diz-se nesta redacção. ? 
e tipógrafo I 

_ precisa-se 
na Nova Casa Minerva. — Coim-
bra. _ X 

Y < OI £t_ esPa<?osa> mesmo ter-
J rea, precisa-se, rua da 

Louça, 86, telefono n.° 609. X 
Mrthi l ia de ^uart0 cora 

É I & V U Í A A C H cinco peçasj es» 
«lhos e pedras mármores, por 
900800. 

Casa de Vidros, Manuel Gas-
par, roa Ferreira Borges (cal* 
çada). X 
Polidores J^íS1 hí 
bilitações na «Agencia liquidatá-
ria de Coimbra» de Batista Da-
mas, & O.® Lda. 

Largo da Sé Velha, n.03 1, 2 
e 3 — Coimbra. X 

Precisa-se 
mercearia. 

Rua dos Gatos, 7 a 11. 
e\ v f n modestamente mo' 

IggUdijTbU bilado ao Calhabé 
com sarro electrico á porta, alu-
ga-se a cavalheiro, a senhora ou 
a casal que venham para trata-
mento cirúrgico ou doença não 
contagiosa, 

Informa, A, Simoes — Praça 
do Comercio, n.° J03. X 

Vende-se na Ar-
regaça, proximo 

do electrico, com magnifico ter-
reno, abundancia de água e casa 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara. X 

TTYH 0Í1 l0***®* mobila-
U l o l dos, para casal em caoa 

que tanha quinta e seja solheira, 
precisa-se, 

Dirigir ofertas a esta reda-
cção, com as iniciais, B. A. 2 

Vende-se r S 
ros, no sitio da Barreira, fre-
guezia e concelho de Condeixa-a-
Nova, 

P&ra tratar com Alberto Fer-
nandes Geraldo — Eira Pedrinha. 

em chapa e vi-
dros cortados 

por msdida, Vende nas melhores 
condições, a CASA HAVA-
m?<Ã. n 

Sendo executado com arte e 
modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, 
perpetiía uma época feliz. 

V. Ex.a pode consegui-lo fa-
zendo-o no atelier: 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D1 ARTE 

Largo das Ameias, 10.-COIMBRA 

Direeíor ás Cíinka ds Mulheres 
dis Universidade de Coimbra 

Doença® dss Senhores. 
Pgrtos. Cirurgia. 

Tratamento! pelo redio 
Clinica 

Cossulfaa âs 10 e ás 4 horas aa 
Rue ferreira Botgm 68 ! \ â :3 
2 horas na Rua de Tomar. B 

Telefone St 

PPQl. 111!! SifiÉ 
Clínica m é ô i e a 

Consultas na rua Antero do 
Quenísl, 29, (perto da Praçs 
ds Republica.) - Tslafoss 319. 

úeèsiftfi êê 

& 

rmtrnm 
- - - f a a j p a n h l a â a S E Q U Í O S - - -

Capital: um milhão e quÍAh2P»tos mil escudos 
Sstafos KaãfiilKsos, fe?f6sSr«8, tcmaltoa, gtsvea, «ri?-

tais, igHiolae, foabo s syloBtoveh, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA > X 

CARDOSO á G« (Casa Mavanêsa) 

Luís 'Raposo 
M e d i c o 

Clíniea fíerai 
Partos, doenças dae Senhoras e 

Crianças 
Conaultas das 3 às 5 

Rua Visconde da Lm, Í3-1.0 

Chamadas, Telefone 685 
Rua AbUio Roqa» 

Ã o r e l l a n o Viegas 
» i 
' I Vi&s UKlNAEIAl ! I 
í I i % SIFSLI.S ! i s • 
QOmVlfÃt DAS íà ÂS le 

I, tfffÇQiSDi Dâ 1015: m* 

Soiledsde ioMia! CsaiiFiieMe, Lda 

Serralharia i^ecamca e Civil 
a 

R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , Calde iras 
e m o t o r e s 

E n c a r r e g a - s e â a m o n t a g e m â e fabri-
c a s e m a q u i n i s m o s 

E n c a r r e g a - s e â e t o â o s o s t r a b a l h o s 
e m s o l õ a â u r a s e m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s em a u t a m o u e i s X 

I f l I 
}lt.il?|!*S Hííí li rsíçns. . . 

íé«B ís jsrssSa, iifiéi-
lés u feiis lifsi h 
hpni-m,, j | . | | | | 7 S i 

fítói umym 
ísásssSsafCs», per pnjxtws, isagss 

stí SI <« 4*na>re á» 190 

4 . 1 B l i 4 1 4 $ 8 1 4 
S s u n mis i s t i 

gâ s poâírsss 55 PsnagsS, 
'.OMS aceeres cegíra s rlse» èt 
foss, ssfcre prsdiôs, sa«Mas? 

« riítós MsritS-

rZHUUHUW" 
ectnci 

R uQ®x®m « S e C o I m b f S y t v e n d a m 



A b o XIV 
O j o r n a l m a i s a n t i g o d e C o i m b r a e d e m a i o r t i r a g e m n o s e u d i s t r i t o 

s s : s : PUBLIC A - S E ÀS TERÇAS-FEIRAS, QUINTAS-FEI RAS E S ABADOS : : : : : 
Redacção e admlnirtraglo, PATIQ DA INQUISIÇÃO, 0 , 1 . ' Quinta* feira, 19 de FeVerelfO de 1925 Tipógrafa PATEQDA IMPOSIÇÃO, W . - T e t e f o w . i»>. N; mi 

l l l l l l l l l l l anu E d i t o r , D i a m a n t i n o R i b e i r o A r r o b e i s 
• o 

D I R E C T O R , J o ã o R i b e i r o A r r o b a s A e í r n i ^ l s s t . . « í u g w e t o R i b e i r o A r r o b a s 

" NÃO HA ARTISTA NENHUM, 
QUE NÃO TENHA UMA PAGI-
NA DE IMPRESSÕES LIGADAS 

A COIMBRA „ 
ê á "Gazeta fie Eoirtra,, a imti actriz e professora 

b. Lucinda Simões 
- w v -

R e s t r e l a âe m i n h a f i l h a : a m i n h a m e l h o r r e c a r -
ô a c f i o l — (XC^eta E u g e n i a âe C a s t r a . - ' O n i -

n h o à ^ q u i a s . - C a m i l o Caste lo B r a n c o e 
o " C o n d e n a d o , , — E ç a e l u n q u e i r o . - O 

T e a t r o 6 i n a z l o e a p e ç a " B e m -
u l n õ a . — S c h u i Ibach e l u l i o 

Q a n t a s . — Pierre Loti.-* O 
publ ico õ ' o n t e m e a 

publ i co t fho le . 

A' ilustrada redacçSo da 
GAZETA DE COIMBRA ; 

Ao deixar hoje Côim-
bra talvez pela ultima vez, 
levo todas as saudades e 
deixo todo o meu reconhe-
cimento. 

L U C I N D A SIMÕES. 

17*2-1925. 

A minha ternura para 
este s publico de. Coimbra, 
que foi o meu primeiro 
publico, e que me deu a 
coragem para seguir a mi-
nha carreira. 

LUCÍLIA SIMÕES. 

17-2-1925. 

A despedida d'ante-ontem da 
attista D. Lucinda Simões foi 
ttma apoteose, apoteose de que 
compartilhou D. Lucília Simões, 
herdeira da arte e do g®nio de 
ena mie. O teatro Avenida en-
cheu-se por completo: senhoras, 
estudantes, operários, pessoas de 
toda a categoria social. 

O publico de Coimbra asso 
ciando-se às manifestações da 
academia, tributou ao génio de 
D. Lucinda Simões uma formi-
dável gratidão. Consagrou-se a 
arte, ooneagrou-se a beleza, con-
sagrou-se a raça. O teatro i um 
expoente da Traça f * « raça por-
tuguesa longe de morrer, revive 
jrl riosameate no trabalho, na 
ecienci» e na literatura 

Centenas de mãos ae ergue* 
iam, os corações rejubilaram, 
Uma emoção percorreu o publico, 
delirantemente. Ficará na memo-
ria dós qne assistiram á festa, e 
fia lapida inaugurada no teatro 
Avenida, a melhor, a maior re-
cordação da noite gloriosa d'ante° 
ontem. 

Trás horas anteâ âo espectá-
culo, concedeu-noís a senhora D. 
Lucinda Simões uma entrevista. 
Comunicamo-lo ao publico de 
formà que seja também para a 
ilustre artista uma lembrança, 
embora modesta, da nossa parte. 

Na pequena sala sobna e ele 
gente de Coimbra-Hotel, cumpri-
mentamos a senhora D Lucinda 
Simões. Recebe-nos com a d< çura 
de quem muito conviveu com a 
arte,— a doçura duma avó por 

• DeacnJpe-flos V. El.0. A 
SQa melhor impressão ? Coim-
bra..* 

—•Coimbra! NSo há artista 
nenhuma, que não tenha um* 
pagina de impressões ligadas a 
Coimbra 1... 

Trabalho há cincoenta e sete 
fenos. Mas a maior recordaçSo, a 
filinha maior record çâo. a es-
treia de minha filha na Casa da 
Boneca de Ibsen, e que deveu 
«tn parte o sucesso á consagração 
da Kfludemia. Gusrdo também a 
mais viva lembrança, de há bas-
tantes •••< OK TF dtiâo UM bei PI 
ao extraordinário poeta Eugénio 
de Castro, quando ainda caloiro, 
finha-me feito uma quadra de 
improviso, muito novinho ainda, 

Para Coimbra, o facto de 
V, E*.* vir expressamente des-
ps^ir**» é uma honra. < t 

— Cheguei há pouco de Lis? 
boa; acabo de representar e re-
gresso no correio da noite, por-
que ás onze e meia da manhã 
tenho aula. Faltam-me duas aulas 
antes das férias. 

— E' um sacrifício. Mais um 
motivo para a nossa gratidão -» 
acrescentámos. A senhora D. 
Lucinda Sim Ses, encantadora de 
amabilidade sorriu. 

0 sen rosto com vestigios de 
beleza, os seus olhos cheios da 
alegria duma vida de trabalho e 
de gloria envolveram-nos doce-
mente. * 

— Qual a peça que deixou 
a V. Ex.a a ^melhor impressão ? 

-—Tenho tantas. Adoro o 
papel d'hoje n'0 Ninho d'Águias. 

— V. Ex." pode dizer-nos, o 
seu atttor preferido? 

—a Devo muito aos autoras 
portugueses. Tanto brazileiros 
como portugueses^ Mas a minha 
melhor saudade vae para Camilo 
Castelo Branco. Escreveu uma 
peça com um papel expressamen-
te para mim! 0 Condenado. Re-
presentei no teatro ELquet, do 
Porto. Depois íioamos amigfls. 
Camilo era muito afaVel, cari-
nhoso, com uma gr<.ça eXtraor-
dinariai Espirito mordaz. Ah; 
guardo dele a melhor recorda-
ção . . « 

Pelos autores da minha gera-
ção, tinha uma grande admiração 
por Marcelino Mesquita, embora 
nunca tivesse representado ne-
nhuma peça dele. De Schwalbach 
varias p ças. Dos modernos Car-
los Selvagem e Vasco de Men-
donça. Este ultimo, autor da 
Conspiradora, è meu amigo in-
timo, admiro-o mesmo muito. 

—1 Os autc-res franceses ? . . . 
Dumea, filho j Sardou. Maa 

actualmente tenho mais admira-
ção pelos autores espanhoes do 
que pelos franceses. 

— Tem lido muito concerteza, 
gfenhora D. Lucinda Simões, qual 
para V. Ex.* o prosador praíeri-
do ?.. i 

— Em primeiro logar Camilo. 
Não me oanço de o lêr; RÓ Ca-
indo, era Uma literatura. Eça de 
Queiroz se não tivesse escrito em 
p rfcuguês ac-rírt um escritor mun-
dial. 

E dos estrangeiros ? 
— Pierre Loti. Anatole Fran-

ce, tratando-ae de Pierre Loti, 
disse ; de todos nds è o único que 
fíca. Tam simples, tem natu-
ra l , . , 1 olha, esquecia 

dizer, dos escritores portuguesas 
admiro também muito Julio 
Dantas, uma prosa íiligranada. 
E Junqueiro. Fui muito amigft 
de Junqueiro: ura poeta estron-
doso. Isso é que era também 
mordaz!... Que graça... que 
graça!... 

E, coincidência. Nascemos no 
mesmo ano, em 1S50: Kaiser, 
Guerra Junqueiro, Pierre Loti, e 
au . . . 

A senhora D. Lucinda Simoes 
sorriu. Realmente uma coinci-
dência curiosa, feliz. 

— Quando representou a pri-
meira vez, senhora D. Lucinda? 

-Em Lisboa, no Teatro Gi-
násio. A peça chamava-se Bem-
vinda, de Manuel Domingues dos 
Santos. Eu tinha 16 anos, a ida-
de com que minha filha também 
representou pela primeira vez 

--Nota a'guma diferença no 
publico. 

~ Sim, dantes o Teatro não 
éra frequentado por um publico 
tão numeroso. Hoje há publico 
para tudo. Para drama, comedis, 
revista... Em Coimbra o Teatro 
dantes intimidava os artistas; 
No tempo do Teatro Académico. 
Todo o sa?v ço era feito por es-
tudantes. 

A senhora D. Lucinda Si-,-
moès continuou a dar-neá im-
pressões do seu passado, do seu 
passado de triunfo. FE íando da 
mocidade d'houje manifestou-
nos a sua admiração pelo saber 
e inteligência que a caracteriza. 

— T«mos que nos envaidecer 
muito da noasa raça! 

Deepedimo - nos da senhora 
D. Lucinda Simões enternecida-
mente, com aquele enoanto e 
admiração que a gente sente ao 
beijar a mão a uma avó, a uma 
avó doce e gloriosa. 

Vasconcelos fiogsieira. 

GAZETA I)E COIMBRA 

C O N g U K S O 

É Fiil HUM» l i lÉ 
X I V 

Morrendo num gesto audaz 
Ficou na lenda e na história 
O moço rei Galaaz 
Ao ver fugir<*Jhe a Victoria* 

M?a, Terra He iituiiL 
0 sr. dr. Sergio de Castro, 

que foi estudante em Coimbra e 
por aqui passou, por consequên-
cia, os mais belos dias da sua 
mocidade, acaba de publicar um 
lindo livro de versos, todo em 
quadras, onde se tece um admi-j Á M ( V i o 
ravel hino de amor, um cantfc# AgetiClã em LOlmOfA 
de belesa á aoasa «Coimbra, Ter-
ra de encantos?. 

Porque nâo podemos trans-
crever o livro todo, como seria 
o nosso desejo, vamos transcre-
ver algumas quadras, onde a ci-
dade paira, cheia de tradições e 
de alegria, de beleza e de pito-
resco, nesta esplendida evocação 
do seu espirito poçtico quo, aps-
sar da idade, ainda n3o envelhe-
ceu e continua ser moço, arden-
temente moço. 

Todo o livro é lindo, todo o 
livro è encantador, e basta ser 
Bob»e Coimbra para <|ue sle, co-
movedoramente, cale aem fands 
na alma como a paisagem enter 
sece todos os espirites poéticos. 

Eis algumas quadras escolhi-
das ao acaso s 

Nenhum rio tem historia 
Como tu a tens. Bem ve2 
Que nos trazes à memoria 
O nome da Unda Ignez, 
Dessa mulher, que em socege 
Goiava, nrtm doce frttito 
O seu amor lêdo e cego 
Que não ponde durar muito. 

Mas vibra ainda o seu nome 
- Na Corda dos corações, 

Pois que o tempo nSo consome 
O poema de Camões. 

Do rio no lavadoíro 
Cantigas e mais c a n t i g a s , 
Brilhando em trinados d'o!ro 
As voses das raparigas. 

Doces ÍGÍ89 arrufadas, 
Eias s3o fofas assim 
Forque foran. amassadas 
For tnSos de leite e seíltti. 
O manjar bfaneo de Celtas 
S'tá o seio sssimilhando 
De gracís, ca3'as donzelas, 
Arian .io suave 5 brando 

Portuga! é tedo Hndc?. 
E tem ao meio um brilhante, 
Que é Coimbra relletindo 
Na alma do estudante^ 

A ediçfio, esmerada, é da Par-
éeda d» Antonio »Maria Pereira» 

C o n t i n u a m o s a r e c e b e r m a i s p r é m i o s p a r a 
ú n o ^ s o s e n s a c i o n a l c o n c u r s o , q u e t a n t o entu* 
s i á s m o t e m p r a u o c a â o e n t r e o s n o s s o s l e i t o r e s . 
O c o m é r c i o , a i n d u s t r i a e o s n o s s o s a r t b t a s r g o 
£' i ixarn d e n o s e n u i a r e s p l e n d i d o s a b a e t a s q u e 
m u i t o u a i o r i s a m o n o s s o c o n c u r s o d e f l Q U R O S 
H I S T Ó R I C O S . 

Coube a g o r a a u e z d i m p o r t a n t e ídbr ica 

TRICA/NA, LIMITADA 
situada na calçada do Ca cm o, 
fabrica de conservas de frutas e 
artigos de confeitaria, que tanto 
tem sabido impor-se pelos seus 
admiráveis produtos, dando o 
mais elevado nome á nossa in-
dustria de doces, grande forne 
cedora doa principais estabeleci-
mentos desta cidale e do paiz. 
fabrica que tem ocupado o pri-

meiro logar em todas es esptsi-
ções a que concorreu já, eviden-
ciando o grande valor da sua 
industria, dos seus productos, 
das suas magnifioas conservas de 
doces, §rtigos de confeitaria,»sa-
borosos e étimos, de explendida 
qualidade, nos mandou um ma-
gnifico prémio, t produto da Fa-
brica Tricana Limitada. 

MiUos 
da Grande Gaerra 

• f efençòes--Informa-se o so 
cio n.° 223, ex-coci batente Ma-
nuel Gaspar da Rosa LOpés, de 
que a sua pretenç3o-requerimen-
to para ir á junta do artigo 28.° 
do 1). 10C99, de 17 ds Setembro 
de 192 í, foi envipde á 2.* compa-
nhia fie reformados — S. JoSo da 
Foz, Porto para ser informada 
e ter andamento Istrel. 

íli9-«tbieh ger«l — DaVe rca-
lizar-se amanhã, pelan 20 horas, 
no ealSo da Associação Comer^ 
fiiil e Industrial de Coimbra, á 
Avenida Sá da Bandeira, a elai» 
ção dos corpoa gefentas do Agen-
cia em Coimbra d« L. C. G-. d. 
para o ano social de 1925-1926. 

Pede-se a comparência de to-
dos os socios. 

Órfãos de guer-a — Desejan-
do efeta Ageneia proceder ao ca» 
dastro de todoa os orfáos de guer 
ra inter nados ou não nas casas de 
caridade do distrito, pede a t ̂ dos 
os interpsscdos, ou ás pessoas de 
sua familia, o favor de a io for-
marem, fornecendo-lhe as neces-
sárias indicações, 

o imeio 
0 Sport Club Conimbricense 

enviou uma circnlar a todos os 
seus socios, convidando-^os a com-' 
parecer na próxima terça-feira, 
24 do corrente, pelas 11 horas, á 
porta do eemiterio da Conchada, 
a fim de se organizar uma mani» 
featação de sentida homenagem 
ás cwpss dc.R seufi spud^fioa so-
ci««s Eduardo Croipo Ám<lc»r 
Abreu e demaia vitimas que su-
cumbiram sob os escombros do 
terrível inoendío da Casa Crespo, 
que 1;? dois anos se manifestou e 
que causou a mais profunda dôr 
tra todo o país. 

;)|PRiJs8 JtuJsíesj 
11 de Teatro „ 

Continua a obter o mais re-
tUmbante êxito, esta esplendida 
revista de Teatro que, de numero 
para numero alcança um nove e 
colossal sucesso. 

O numero 28, relativo ao mesí 
de Janeiro, ssído ha pouco tem-
po, Vem magnificamente colabo-
rado, com esplendidas gravaras 
fotografias e cs incas teatrais e 
musicais, publicando uma admi 
rvVel peça em 4 actos, A Intrusa. 
da autorí* do distinto escritor 
L«na de Oliveira, representada, 
pf ia primeira vez, no Teatro da 
Trindade, ainda efcta ano obtendo 
o maior sucesso e o melhor aco-
lhimento da criticai A pfça ó na 
Vffrd*de primorosa, com eiluaçSes 
scánicas de bc-íi^imo efeito, de 
grande intensidade dram&tioa. 

A revista de Teatro que pro-
cura melhorar e impor-se como 
uma revista qna honre o nosso 
p íz, publ cará, no proximo mez 
de Fevereiro, um numero espe-
cial dedicado ao Carnaval, cola-
borado peL s melhores escritores 
teatrais, devendo inserir tres cu 
riosas peçss do eminente actôr 
Nascimento Frrnandes, intitula-
das, .4 Miséria e. loucura ou a 
falência de Unta padaria, tra-
gedia social A honra do aborto 
ou o i:isink'> de cima, tragedia 
familiar Rastro dc sangite, dra-
ma intimo. 

Deve constituir, sem duvida, 
esse numero, um autentico acon-
tecimento e marcará, positiva-
mente, mais uma pagina de glo-
ria na Vida da explendida revista 
de Teatro que tanto tem sabido 
honrar as tradições nobilíssimas 
do teatro nacional. 

0 N IKIUO Socialista d^sta Ci-
dade vei Ifsvsir a efeito uma série 
le conferencias de propaganda. 

A primeira deve reaíisar-se 
brevemente, num dos teatros de 
Coimbra, sendo oonferente o sr. 
dr. Octaviano da Sá. 

A noite de terça-feira no Tea-
tro Avenida será in?Bqnfc!veL 
Por momentos a «apegada e vil 
tristeza» do Épico imortal, sus-
tou o sm caminhar e a aniimçSo 
duma plateia agradecida |-endeu 
homenagens a uma grande Artis-
t a : LUCINDA SIMÕES. 

O acolhimento oom que Coim-
bra tem recebido a soa arte e o 
seu talento, o carinho com que 
tam recebido sempre sua filha 
Lucília, que em Coimbra se es-
treou com feliz augurio, seriam 
motivos de nâo pequeno pezo e 
importancia para que Lucinda 
Simões 57 anos de gloriosa vi-
da artística — qnizesse vir, numa 
peça portuguesa, dum dos •aoro.t 
de msis vivo engenho da noasa 
terra e do nosso tempo desfe-
dir-se do publico. 

Coimbra é, ceito, temos de o 
confessar, i/ão correspondeu como 
devia a «ssa gantileea de Lucinda. 
Coimbra deveria, cremo-lo nós, 
acorrer em vivj| homenagem atc5 
junio da gloriosa mestra do nosso 
Teatro a signifioar-lhe a sua admi-
ração pela vos, pela pena, de 
qu&ntos nesta cidade marcam em 
qualquer campo. Não sucedeu 
isso. Mas A mocidade, que ó sem-
pre generosa, mas a mocidade vi-
brante de entusiasmo, forte na 
gratidão, escrava dÒ que julgou 
um dever, remediou essa falta. 

Capas meças de estudantes, 
cheias de reoordações, nimbadas 
de aventuras, Bgitarsm-se freneti-
camente, saudaram Lucinda Si-
mões, e a msis velhe-^quate©"' 
gerações de estudantes - - foi ofer-
tada á A r t i s t a c a p a que será 

Sara um seu netinho, como Ela 
issr, ; E que linda prenda duma 

Avó para um Neto! A capa ve-
lhinha, que a cobriu na noite da 
ultima sua 'representoção em 
Coimbra, capa que cobriu mui-
tos ombros, que agazalhou mui* 
tos estudantes. 

; Tocante ideia, foi, essa da 
levar até á Artista a mais velha 
capa, que a dentro do teatro st 
encontrou! Tooante e eimpitica 
ideia I 

Lucinda Simoes leva de Coim* 
bra recordações de muita grati* 
dão, Uva de Coimbra muita? san» 
dadee, t cert >. Eia m -lo dieset 
Mas CabnVfl, t<nd« as saudetleô 
flea-brocham com * ormpfteie, com 
Vibretilidade, com d( çura, sente 
também o afafctamenlo da grande 
jârtua», senls-o muito dulma — 
embora o sen teiento. B sua artpj 
Sfi rcriitam á maravilha *>in sua 
íllha Lucília que 6, iguslinetto, 
uma glória do Teatro Português, 

Daqui saudamos Lucinda Si» 
mões e lhe enviamos 08 nessos 
camprimantoa e as nossas feiiei* 
taçÕes, cesta hora em que, Uma 
Vez mais, o seu coração e a sua 
sensibilidede quizeram mostra? 
nuaòto ama a terra encantada de 
Coimbra, a terra em que sua fi« 
lha se estreou com tio feliz au-
gurio. 

f t u f t o B e j a 

n is 

Na Lerça-feira repreôenk>U-8e 
a peça Ninho d A guias, do escri* 
tor teatral Carlos Selvagem, um 
doa nossos consagrados escrito-
res, A peça largamente conhe-
cida e apreciada em LisboB lem-
bra um pedaço da alma ardorosa 
portuguêsa, n sua lealdade, o seu 
caracter. A' memoria do capi-
tão Umberto de Ataíde ela foi 
dedicada — a êsse companheiro 
do autor, que foi uma «Ima de 
brilhante quilate e um caracter 
rígido. 

Quando no segundo acto se 
correu o pano. o publico rom* 
psu numa selva de palmas, a 
Àívderoi.-. á frente, Em várks 
passagens os aplausos interrom-
peram o seguimento do acto. 

Do intervalo do 2.° para 9 
3.° acto o académico Santa Rita, 
s m n o m e duma c o m i s s ã o d e esta* 
d a n t e s a n u n c i o u i r - » d e a c w » t 
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Ani v e r avario a 
Fizeram anos: na segunda-felra, a 

sr." D. Maria Sacramento Cruz Machado 
Abreu, e ontem, a sr." D. Augusta dos 
Santos Silva. 

Fazem anos, hoje : 
D. Maria de Pigueiredo Correia Ferraz 
Diamantiuo Diniz Ferreira. 
Amanhã: 
D. Zélia Pessoa Donato 
D. I-aura da Costa Dias 
D. Maria dó Ceu Abreu de Sousa 

Vieira 
josé da Figueiredo Paiva 
Joto Antonio Fonseca de Sousa 

Casamentos 
Realizou-se ontem, em casa dos pais 

da noiva, o casamento da s r . ' D. Maria 
Martins da Silva Pinto com o sr. Anto-
nio Maria de Lemos Serra e Moura 

Serviu de madrinha da noiva a sr.* 
D. Virgínia Martins da Silva Pinto, mãe 
da noiva, e de padrinho, seu pai, o sr. 
Albino Caetano da Silva Pinto. 

De padrinhos por parte do noivo o 
sr. Tomaz de Lemos Serra e Moura, e 
por procuração, por sua mãe não poder, 
assistir, a prima do noivo, sr.* D. Maria 
Trigoso, de Lisboa. 

Foi celebrante o sr. dr . Antonio Gar-
cia de Vasconcelos que, no acto do ca-
samento religioso exaltou eloquente-
mente o acto que se celebrava. Foi coa-
djuvado pelo rev.m o Reitor da Sé. 

Os noivos partiram para o norte a 
passar a lua de mel. 

Desejamos lhes as mais perduráveis 
venturas, do que são imensamente di-
gnos. 

B a t l a a d o 
Realisou-se hontem o baptisado da 

filhinha do nosso amigo dr. Mário Viei-
ra Machado e da sr.* D. Maria Aida d'Al-
meida Cruz Vieira Machado, na igreja de 
S. Bartoiomomeu. desta cidade, acto que 
foi revestido da mais tocante solenidade, 
tendo Blao padrinho o avô materno, o 
nosso bom amigo e conceituado pro-
prietário sr. Francisco da Cruz e madri-
nha sua tia D. Maria Tereza d'Almeida 
Cruz. 

A' linda creança foi posto o nome de 
Maria Tereza de Jesus, sendo servido, 
em casa do seu avô materno, depois do 
baptisado, um jantar intimo onde reinou 
a melhor das alegrias. 

Os nossos sinceros parabéns. 

Boa medida 
Palo ministério da Instrução 

Publica foi publicado um decreto 
proibindo nos salões cinemato-
grafioos a exibição de fitas con-
trarias á moral e bons costumes. 

Ha muito se fazia esperar esta 
medida, pois qua em algumas 
casas de espectáculo desta natu-
reza se exibiam fitas atentatórias 
da educação moral da infanoia. 

Em compensação todos os ci-
nemas de Lisboa e Porto tão 
obrigados a realisar duas vezes 
por mês uma sessão ciaematogra-
fica aduoativa, na qual terão en-
trada gratuita aa crianças das es-
colas primarias oficiais, acompa-
nhadas de um professor de cada 
escola. 

Seria de grande alcanoe que 
fosas também abrangida a cidade 
de Coimbra, que tem uma popu-
lação escolar bastante glande. 

As empresas em nada serão 
prejudicadas, visto que a Direc-
ção da Fazenda Publica, a titulo 
aeindemnisação, concedeu 100900 
a cada cinema. 

Aí fica a lembrança, e oxalá 
ela frutifique, oomo é de esperar. 

uma lápide com o nome de Lu-
cinda Simões na sala de espfectá 
culos por sobre o camarote prin-
cipal, e convidou sua filha, D. 
Lucília, a descerrá-la. Em segui-
da, e em • nome da Associação 
Académica, falou com entusiás-
mo, num pequeno improviso, o 
académico Alberto de Araujo. 

No acto do deecerramento 
numa forte ovação se prestou 
homenagem á artista, que asso-
mou ao camarote com sua filha. 
Todos de pé, homens como se-
nhoras, aplaudiram a grande 
actriz, que, sinceramente como-
vida, agradeceu a prova de cari-
nho prestada pela Academia e 
pelo publico. 

Ho final do espectáculo foram 
recitados versos pela actriz Lucí-
lia Simões, versos lindos de Olavo 
Bdac a lembrar a terra linda do 
Brazil onde Lucinda e Lucília 
t- nt < sfio admiradas e queridas. 
Horteace Luz recitou muito gr** 
ei"B»mente a Balada da Neve e 
Erico Braga recit >u uma vibrante 
passagem da peça Aljubarrota. 

Certamente que a manifesta 
çSo teria atingido, por parte da 
Academia, um maior brilho á 
«ai a do teitro se Lucinda Si 
mões não tivesse de retirar-ee 
para Lisboa no comboio da 1 da 
a o í t f c 

A edf&panfeia de Laeilia Bi 
h-fyu ra$r<m £?«•«* 9 f o t f a t 

LIVROS 
Quatro grandes figuras litera= 

rias, poi Ramalho Ortigão. 
Edição da Empresa Litera-
ria Fluminense. 
A importante e acreditada li-

vraria Empresa Literaria Flumi-
nense, de Lisboa, que tantoB ser-
viços tem prestado á literatura 
nacional, editando obras de in-
contestável valor mental, entre-
gou-se á nobilitante tarefa de 
reeditar as magnificas obras do 
grande escritor Ramalho Ortigão, 
que tantas paginas maravilhosas 
legou á literatura portuguesa. 

fí assim, começando por re-
editar Em Paris, lançou agora 
no nosso mercado o sen segando 
volupie, Quatro grandes figuras 
literárias, Luiz de Camões Gar-
ret, Camilo e Eça de Queiroz, que 
constituo um primoroso trabalho, 
onde ha paginas soíntilantes de 
observação e de critica. 

A figura literaria, amorosa e 
guerreira do nosso grande lírico 
Luiz de Camões é esplendida-
mente estudada, dando-nos ma-
gníficos epísodios da sua vida, da 
sua organização mental e valio-
sos conhecimentos sobre a época 
era que viveu o imortal autor 
dos Lusíadas. 

Ha paginas cheias de belesa, 
escritas naquela prosa vigorosa 
do extraoriinario escriptor das 
Farpas, cheias de vitalidade, de 
vigor e de harmonia plastica, que 
muito contribuem para o estudo 
do nosso épico, para o conheci-
mento da sua mocidade aventu-
rosa e que muito contribuem 
também para ainda o amarmos e 
admirarmos cada vez mais. 

E' notável também o estudo, 
explendido de equilíbrio e de 
observação, sobre Camilo, o trá-
gico escritor do Amor de Perdi-
ção, onde a sua figura, desde òs 
seus tempos moços daquela época 
de idealismo e romantismo mór-
bidos, aparece nos claros escuros 
do seu drama violento, das suas 
paixões arrebatadas, dos seus im-
pulsos de cavalheirismo e de qui-
xotesca arrogancia, ora amando, 
ora odiando, ora rindo, ora blas-
femando ou sofrendo as torturas 
da sua tragedia mtima. 

Não ó só notável -o estudo so-
bre Camilo; é também extraor-
dinário de beleza o estudo sobre 
o Porto daqueles tempos em que 
uma geração de românticos tanto 
imortalisára a literatura nacional. 
O Porto aparece naquelas paginas 
oom todas as suas características 
de burgo medieval, rompendo 
oom preconceitos e tradições, im-
pondo-se pela eua mocidade ge-
nerosa de intelectuais que soube-
ram viver a vida superior do 
idealismo e da belesa. 

Os estudoB sobre Garrett e 
Eça, embora de menor enverga-
dura literaria, são também esplen» 
didos e muito valorisam este ma-
gnifico trabalho, cuja edição mui-
to honra a importante livraria 
Empresa Literaria Fluminense 
que, muito em breve, e prestando 
um alto serviço ás letras patrxas, 
vai começar a editar As Farpas, 
do grande e imortal Ramalho 
Ortigão, que bem precisa, pelo 
equilíbrio, vigor, vibratilídade da 
sua prosa, de ser relembrado, 
nesta época de desnacionalisação 
e âe ruína. 

A' Empresa Literaria Flumi» 
nense ficará devendo a geração 
actual um alto serviço, lançando 
no nosso mercado literário uma 
nova e magnifioa edição das Far-
pas. 

m m % 

N. B. — Dos livros destinados 
á critica devem sermos enviados 
dois exemplares. 

oji i i imnisi i iaGiu 
Com 89 anos de idade, fale-

ceu ontem a sr.a D. Emília Au-
gusta de Campos Paredes da 
Silva Caio, viuva do distinto 
lente da Faculdade dr Medicina 
e muito apreciado escritor, dr. 
Antonio de Oliveira Silva Gaio, 
falecido ha 50 anos, e mSa estre 
mosissima des srs. dr. Manuel da 
Silva Gaio, secretario da Univer-
sidade, e Mari» Gaio, empregado 
na Circunscrição Industrial. 

A extincta ha muito que vi-
nha sofrendo de doença incurá-
vel que fazia prever para breve o 
triste desenlace. 

Dama muito digna e virtuosa, 
a sua morte deixa inconsulaveis 
seus estremosos filhos e quantos 
tiveram ocasião de apreciar as 
suas primorosas qualidades que 
muito a recomendavam á consi 
deraçSo publica. 

A' família enlutada, muito 
especialmente aos filhos da ex-
tinta, apresentamos as nossas mais 
sentidas condolências. 

E C Q 5 D E R L Ê r t V R I O 
sccoeoc^xaoocccoccooooooc^ 

C o n f e r e n c i a 
O Sport Club Conimbricense, 

a Velha agremiação que tanto tem 
contribuído para o desenvolvi-
mento do sport, vai promover 
uma serie de conferencias qdi s-
realisarão no aalão da Associação 
dos Artistas, a primeira das quais 
terá lugar no dia 15 do proximo 
mês de Maio, sendo conferente o 
sr. dr. Aurelio Quintanilha. 

Desnecessário se torna engrafi 
decer esta bela iniciativa qtie 
tanto ha-de beneficiar qdef o 
fport como xpnrtwn. 

Dr. Gorpeia di Cesta 
Afim de se sujeitar a uma 

opere ç5o, tencionando depois de 
operado passar uma temporada 
em Coimbra chegou ante-ontem 
a esta cidade o ilustre escritor e 
nosso colaborador, sr. dr. Correia 
da Costa. 

A s. ex.* enviamos os nossos 
afectuosss cumprimentos. 

E K D B S I I I D ILI! arte . 
No proximo mez de Março 

realisar-se-há em Coimbra uma 
exposição d'arte, em que tomam 
parte, entre outros, os distintos 
artistas Fausto Gonçalves, Anto-
nio Victorino e João Carlos. 

Porque o trabalho de qual-
quer d'este8 artistas 6 deveras 
apreciado, ó de esperar que a 
exposição resulte brilhante. 

Carnaval á porta 
Temos o carnaval á porta, 

mas nem por iaso se nota por aí 
entusiasmo por este tempo de es-
túrdia. E' que o tempo não vai 
bom para folia. Alem de andar 
tudo descarrilado, em vez de ver-
mos abater os preços das «ubais-
tencias, ha generos que voltaram 
a subir. 

O tempo vae muito doentio, 
havendo por aí muita gente de 
cama. 

Ha, positivamente, pouca ra-
zão para fazer do carnaval o que 
ele foi noutros tempos, em qui) 
se gosava á farta, embora muitas 
vezes parecesse vivermos num 
manicomio. 

Não tardará muito que o car-
naval fique reduzido aos bailes 
daa sociedades recreativas e par 
ticulares. 

Ausica regional 
0 sr. Armando Leça, distinto 

musico, fez no Pi.<rto uma confe-
rencia sob o tema Musica regio-
nal portuguesa. 

Lá se referiu ás canções de 
Coimbra, dizendo que aqui se 
confunde muito a canção popular 
e que o conhecido Hilário não 
fez um fado mas sim uma deli-
ciosa serenata. 

A proposito daa canções de 
Coimbra disse que não passam 
de coisas qus se ensinam ás tri-
canas, como ele o fez também nas 
«fogueiras? de 1914. 

Aí fica oom vista aos nume-
rosos maestros que aparecem to-
dos os anos por ocasião das «fo-
gueiras ». 

A conferenda será publicada 
na revista académica Águia. 

iMniiíeamiiin: 
. -. Sr. Director-"Permita me V. que 

eu venha ocupar um cantinho da nossa 
Gazeta, para chamar a atenção da Ca-
mara Municipal para o estado vergo-
nhoso em que se encontra a Calçada de 
Santa Jzabel, onde; com o mais indefe-
rentismo, aii se acham há longos mêses 
montes dc liso traíidos pelas enxurra-
da!. Como se sabe aquela astéria é ex-
traordinariamente concorrida nSo só por 
gente da cidade como de fóra, que todos 
os dias admira a inçaria a que aquela 
eaiçads iol votada. 

Veja »í. director sé a CátHirí dá aa 
jiiútesitlii (rtoVfdeíldai. - Um leite* dá 
Garsts.' 

5 e s s õ o d e p r o p a g a n d a 
Promovida pelo Comité de 

Propaganda Confederai de Coim 
bra devia realisar-se no domingo 
passado, no Teatro Club de Mor-
tagua, uma sessão de propaganda, 
coincidindo essa sessão com a 
inauguraçSo do sindicato único 
da construção civil e artes corre-
lativas de Mortá gua. 

Para tomar parte na sessão, 
foram daqui um delegado do Co-
íoité e outros Operários, mas di-
ficuldades surgidas á ultima hora 
impeliram que ela se realisse no 
Teatro, o que nSo poude fazer-se 
ao ar livre, por motivo do mau 
tempo. 

Deve, pois, realisar-3e em bre-
ve essa sessão. 

Tornai o p e r á r i o 
Está já aberta a inscrição de 

acionistas para a publicação em 
Coimbra de um jornal operário, 
propriedade do Grupo de Pro-
paganda Social. 

Além das acções, que serão 
de 5800 cada, vae abrir-se tam-
bém uma subscrição voluntaria. 

Quem desejar inscrever-se, 
pode dirigir-se ao sr. J. Lemos, 
tipografia da Gazela de Coimbra. 

0 Grupo de Propaganda So-
cial, que conta já com o apoio 
de vários intelectuais de Coimbra, 
entre os quais um advogado, vai 
promover no proximo mez uma 
serie de palestras educativas, por 
professores, jornalistas, etc. 

La Revue de paris publira 
no seu numero deste mês um 
artigo do ilustre escritor e criti-
co de arte sr. Charles Diehl in 
titulado * Impressões de Coim-
bra» As dezoito paginas que 
preenchem esse artigo são das 
mais belas e das mais documen-
tadas que no estrangeiro se tem 
escrito sobre os aspectos naturais, 
as tradições e os tesoiros de ar-
te da cidade universitária de 
Portugal. 

Aocda alemã 
Na Alemanha vai fazer-se 

Uma grande cunhagem de moe-
das, de prata de 1 ao marens, 
com a seguinte divisa: Deus seja 
conwosco, a mesma que ae usava 
•o tempo do império. 

CMarli-Me 
Da Empresa de Óleos e Cor-

reias de Coimbra, Limitada, im-
portante estabelecimento de oleos, 
Correias, maquinas agrícolas e in* 
dustriais. da rua da Figueira da 
Fozj n.° SB, de que são própria 
tarios os srs. Joaquim Augusto 
Leite e José de Menezes Trilho, 
recebemos uma calendario-brinde 
para c corrente ano, cuja oferta 
agradecemos. 

0 desenho do oalendârio, dum 
magnifico aspecto, é do hábil ar-
tista sr. José de Pousa, e a im-

Êr0385o da tipografia do sr. JoSo 
lizarro. 

0 tempo 
Segundo o meteorogista es-

panhol, Steijoon, os dias que res-
tam de Fevereiro serão de calma 
atmosférica. 

Algumas chuvas, mas tam-
bém alguns dias de sol. 

Nos tfes dias de oarnaval fe-
gistar-se-ão algumas chuvas e 
na metade Oriental da península. 

0 dia 28 será de sol puríssi-
mo e assim acabará o mês, que 
este ano tem sido agreste, chu-
voso e ventoso, fazendo semen-
teira de gripe. 

Obra de arte 
Foi louváda em portaria a Fa-

brica Minerva, Limita ia, desta 
cidade, por ter doado a Coimbra 
a abside da igreja de S. Domin-
gos, na rua da Sofia, denominada 
capela do Tesouro, obra de glan-
de talor artístico, executada por 
Joio de RuSo, um dos mais no-
táveis iniciadores da ReíiaecenÇa 
9 f 8 P o r t u s a i : 

Ç a p t Q s : de : 5 a n t a CIQPQ 
Santa Clara — florescente ar-

téria da cidade de Coimbra, rin-
cão sublime do poético Mondego, 
onde as lavadeiras, com os seus 
cantares dolentes, espairecem as 
maguas e as tristezas da sua vida 
quotidiana, entrecortada de mar-
tírios e de sofrimentos: onde bs 
estudantes, capas negras ao ven-
to. vão em noites de luar, sere-
natas de amor, rio acima, oom o 
gorgeiar alegre dos passarinhos 
noB salgueirais, saudando a ma-
drugada que desponta, a caminho 
da Lapa dos Esteios, lugar poé-
tico onde Antonio Nobre, João 
Penha e outros poetas esterilisa-
ram com versos de saudade a 
despedida da sua vida académica 
— Santa Clara, bairro por exce-
lencia comercial e industrial, t*m 
ha muitos anos conservado emer-
gida nas mais densas e profundas 
trevas e por consequência votada 
ao mais criminoso esquecimento. 

Precisa, por isso, de despertar 
do seu letargo inocente e levan-
tar alto a sua voz de justiça e de 
razão, para que possa ser ouvida 
em todos os reconditos do velho 
torrão lusitano. 

E' o que vamos procurar fa-
zer nestas ligeiras e rapidas cró-
nicas. 

Santa Clara, marca um capi-
tulo de amor no poema da nossa 
historia patria, e rasgou por isso 
mesmo uma pagina brilhante na 
epopeia heróica dos nossos des-
tinos. 

Foi aqui que aB mulheres de 
Portugal vieram beber a primei 
ra gota de agua cristalina na ma-
jestosa Fonte dos Amores, a su-
blime fonte de que se serviu D. 
Ignez de Castro nos seus amores 
com D. Pedro. 

Foi aqui, na Quinta das La-
grimas, que a mesma D. Ignez 
de Castro, que depois de morta 
foi feita rainha, passou toda uma 
época que manchou de sangue a 
nossa historia. 

Foi aqui, que D. Isabel de 
Aragão, a excelsa Rainha Santa, 
viveu parte da sua vida e operou 
o sagrado milagre de transformar 
o pão em rosas, naquele dia em 
que distribuindo eamola aos po-
bresinhos lhe apareoeu de impro-
viao D. Diniz e lhe perguntou o 
que levava no regaço. «São ro-
sas», lhe diz Ela. 

Foi aqui, que os corações dos 
portugueses, cingindo ao peito a 
cruz da Fé, começaram a sentir 
o amor ardente pelas crenças re-
ligiosas da Rainha Santa, sentindo 
que Ela não exista hoje, não para 
transformar o pão em rosas, ma* 
para transformar o odio dos ho-
mers em paz e amor. 

Foi ainda aqui, que sob os 
setts templos medievais que se 
erguem em holocausto á Arte e 
á Beh 3a, aprenderam oa saluta* 
res princípios da Sagrada Euca-
ristia, tantas gerações de nobies 
e plebeus. 

* « * 

E porque Santa Clara foi tudo 
isto e foi também um baluarte do 
feudalismo republicano, chegan-
do até a ser cognominada de Al-

cantara revolucionaria, nos tem-
pos Baudosos da propaganda — 6 
nosso sagrado dever ausculta-la 
nas suas necessidades e ouvi-la 
nos seus soluços de bairro aban-
donado. 

E assim começaremos por ve-
rificar o que ele reclama: 

Assoriamento rápido e com" 
pleto do pantano mfecioso ha 
tantos anos existente ao principio 
da estrada do Almegue; 

Reparação urgente das ruas e 
estradas deste bairro, que se en-
contram intransitáveis e em pés-
simas condições; 

Entrega imediata do convento 
de Santa Clara á Confraria da 
Rainha Santa Isabel, construi n-
do-se o quartel de infantaria 85 
em local apropriado; 

Reparação urgente e inadiavel 
do convento de Santa Clara-a-
Velha, que, como está, é um aten-
tado á Arte nacional; 

Limpesa e reparação urgente 
da calçada que conduz á igreja 
da Rainha Santa; 

A dotação de agua no chafa-
riz aqui existente e que serve de 
bebedoiro aos animais, que se 
encontra sem agua ha muito 
tempo. 

0 que ela necessita: 
Constituição imediata de um 

corpo de salvação publica, com 
posto de socorros; 

Ligação da viação electrica da 
cidade com Bemcanta e Condei-
xa, que será de um grande alcan-
ce para oa povos que possa ser-
vir e que prestará um beneficio 
aos habitantes da area de Santa 
Clara; 

Criação imediata e urgente de 
um poBto de policia ou de guarda 
republicana, e ainda de uma sec* 
ção de guardaB noturnos; 

Ôrganísação da Liga de Me-
lhoramentos de Santa Clara; 

Organização de uma associa-
ção mixta de operários, oom bi-
blioteca, etc.; 

Estabelecimento âe um mer-
cado, que pode ficar a oargo da 
junta de freguezia, e que virá de 
futuro preencher uma falta ha 
muito sentida; 

Fundação de uma sociedade 
de recreio, ou de aport; 

Oonatrução de um teatro ou 
animatografo, para recreio doa 
habitantes deste populoso bairro* • • • 

E explicado o nosao modo de 
vêr e declinada a nossa miaaão, ê 
nosso dever de jornalistas «andar 
o povo de Santa Clara, fazenâo 
ardentes votoa pelas prosperida-
des deste laborioso bairro, que 
marca um lugar primacial na ala 
ardente dos feitos heroiooa d* 
cidade de Coimbra. 

São modestas e leais estas cró-
nicas, oomo modesto e leal é o 
nosso temperamento, mas nem 
por isso deixarão de traduzir a 
sinceridade da nossa alma. 

Está nisso o nosso orgulho I 
a nossa maior vaidade, e que ao 
menos esse orgulho e essa vai* 
dade nos sigam os passos na vida 
atribulada que ae passa na hori 
actual. 

f . Lemoa 

EFliRia Mlda ai rio 
Dm gesto hnmanitarío e om rasgo 

de heroísmo 
Caiít hoje ao rio, em frente 

da estação, Carlos de Natividade, 
de 10 anos, filho de Maria de 
Natividade, moradora na rua do 
Puço. 

Foi salva pelos srs. Julio Gas* 
par, negociante e alistado aa Cruz 
Amarela, e Manuel Modesto, bar-

?ueiro da pa8sagem na Guarda 
aglesa. 

São dignos do maior louvor 
estes indivíduos) que na sacro-
santa cruzada do dever—vida 
por vida — conseguiram salvar 
da morte a pobre criança. 

Bem hajam, pois, todos aque-
les que praticam actos humani-
tários. 

Em estado muito grave, deu 
ante-ontem entrada n<> Hospital 
da Universidade, onde foi imé 
diatamente tfepanado, Antonio 
Tomaz, de 28 anos, casado, de 
Vilarinho da LouzB, onde barba-
ramente o agrediram á paulada 

A vitima faleciti a noite pas-
sar!*, 

Beueficencia 
Do nosso presado amiga « 

conterrâneo, sr. João Mo&ia Cia4 

ro, residente em Pelotas, recebe* 
mos a quantia de 50000 sendo 
25S00 para o infeliz Carlos Al' 
berto, de S. João do Campo, « 
igual importancia para distribuir' 
mos pelos nossos pobres. 

Também dq nosso estimado 
patrício e amigo, o capitão, sr. 
Gervásio Albano Baptista dê 
Sousa, que se encontra em Afri-
ca, recebemos a quantia de 28900 
para oa nossos pobres. 

A estes nossos benemérito! 
conterrâneos, que longe da sua 
pátria não esquecem as dores i 
a miséria de muitos doa senl 
patrícios, agradecemos as soai 
generosas ofertas» 

OF. Pires de Llaaa da FHSHI 
e Or. Oleira Eeii 

Abriram «fèçritorio de «dV9< 
fiada, nesta cidade, á rua ÍV* 
reira Borges, n.° 1U-1-" anta? 
regando es de lod a os pro<«w 
eoa, cobrança de dividas e i<f 
to <oe os assuntos de procor* 
dória. 
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D. Estrela Coutinho 
Data tragica de lato para ama 

família qne idolatrava tão santa 
menina, vitima dnma dedicaçSo 

contra Jadnto Carrão e ou t ro s . -Re i . : humanitaria, encontrando no seu 
'o^ndWíd.deMo- tao.simpatico jesto, a morte trai-

- - - • • "" 1 çoeira e inglória. 

Relação 
Sessgo de 14-2 1925 

Apelações eiveis 
Tomar - Maria da Conceição e outro?, 

No momento que salvava um 
animal duma morte certa pelo 
electrico na rua da Sofia trocou 
essa vida pela sua. 

• Lembrando tão saudosa data 
aqui se presta simples e sentida 
homenagem de profunda sau-
dade. 
Asctndino de Oliveira Amaro. 

Despe 

rali e esposa, contra ]o3o Alves da Silva 
e esposa. - Rei. A. Marçal; esc. R. No-
gueira. 

Covilhã José Figueira de Souza e 
esposa, contra José Cristóvam Correia 
e esposa. -Rei , A- Franco; esc. R. No-
gueira. 

Liiria — Luiz Marcelino e esposa, 
contra' Joaquim Vieira e esposa —Rei. 
J. Sereno; esc. Pimentel. 

Quarda — A Fazenda Nacional, con-
tra Joaquim Martins Mocho e outro. 
-Re i . Sá e Mota ; esc. R. Nogueira. 

Apelação crime 
C a n t a n h e d e - O M. P. contra José 

Caetano da Silva «o Macfnbata » e ou 
t r a -Re l . A. Marçal; esc. Quental. 

Agravo crime 
P i n h e l - O M. P. contra Alexandre 

Metelo de Nápoles e Lemos de Seixas -
•Rei. Barata ; esc. Quental. 

Sabugal — Manuel Martins Paiva e 
outros, contra o M. P. — Rei. A' Fran-
co ; esc. R. Nogueira. 

P A S S A G E N S 
Oliveira do Hospital - Florinda Gon-

çalves e outros, contra Tereza dos San-
tos e outros. - Do dr . Sá e Mota para 
o dr. A. Franco. „ , 

Coimbra - D. Maria AmêUade Sande 
Mfcxiâ Aires de Campos, contra a Fa-
zenda Naciona l -Do dr. Sá e Mota para 
o dr. Pereii a Zagalo. 

Mangualde — José Alexandrino da 
Costa Campos, contra João Pereira Rui-
vo e m u l h e r - D o dr. Barata, para o dr-
A . Franco. . . . 

V i z e u - D r . Henrique Marquea Cor-
te i e esposa, contra Antonio Barroso 
Teles e outros - Do dr. Barata para o 
dr . lA. Frar co. 

Coimbra-Henr ique dâ Costa Coim' 
bra e mulher contra D. Ilda de Macedo 
Coimbra e o u t r o s - D o dr. Campos de F i H , 0 g n e e s s o r r s . 
Melo para o dr. J. Sereno. 

A O O R D A O S 
Figueira da Foz —A Fomentadora 

Marítima Figueirense, Limitada, contra 
Freitas Miranda, Limitada — Revogado . 
o despacho apelado. j 

Castelo Brance — Francisco raeucho, j 
Contra Maria Francisca 

Alvaro Rodrigues da Paz, en-
fermeiro dos Hospitais da Uni-
versidade, vem por este maio, 
nSo o podendo fazer pessoal-
mente, pela saída inesperada, des-
pedir-se de todos os seus amigos, 
oferecendo o seu préstimo . em 
Lisboa, no serviço de B&ude da 
estaçSo de Santa Apolonia. 

Álvaro Rodrigues da Pai. 

Leilão 
No dia 23 de Março procede 

se ao leilão de penhores com mais 
de ;3 mezes em atrazo. 

Ficam avisados os senhores 
mutuários. 

Coimbra, 19 de Fevereiro de 
1925. 

Justiniano Rosa d'Almeida, 

conhecimento. 
Meda — D. Maria das Dores Ciouveia 

Sobtal, contra Alípio Augusto Proença 
e outfos —* Confirmado o acórdão em-
bargado. 

Tondela —A Cama* a Municipal de 
Tondela, contra Antonio de Almeida 
Matos - Negado provimento. 

S e r t ã - O M. P. contra Ana de Jesus 
- Confirmada a sentença. 

Tondela - Afonso Bandeira de Melo 
Castelo Branco e esposa, contra José 
Augusto de Almeida Miranda e esposa — 
Confirmada a sentença. 
Causa marcada para julgamento 

Seseío de 4-3-1925 
Apelação comercial 

Âguédâ Joaquim Henrique» No-

Íiuetra, contra Antonio Joaquim de Bas-
oi Advogado do apelante dr. Jaime 

Sarmentd. 

E H d e e n t a l i 
Oom elevada classificação, pois 

de &0 concorrentes ficou em 2.® 
lugar, nas 8 Vagas existentes, fez ! 
exame de enfermeiro para o ser-
viço de Baude da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, 
o nosso amigo sr. Alvaro Rodri-
gaes Paz, que durante alguns 
anos serviu na «Sala Dr. Angelo 
da Fonseca j>, dos Hospitais da 
"Universidade. 

Ao nosso amigo enviamos as 
mais sinceras felicitações. 

oOTUflfrio 

Pq Qâ alttga-se com dez divi-
Vi»OCfc s5e8} quintal e electri-
cidade. Para tratar, Estrada de 
Lisboa — Santa Ciara. X 

N.o lomár. Perdeu-se Jn|;fa0oí 
ro. Gratifica se a quem o entre-
gar no Largo da Sota, a Anto-
nio Baio. 

Terreno constru 
vendesse 

aproximadamente 800ml no me-
lhor ponto da Estrada da Beira. 

Informa-se no Calhabé, 204. 

E M BS OLE 

4000$00 
se diz. 

d8o-se a juro. 
Nesta redacçSo 

Fsleceu ontem o sr. Carlos 
Melo, antigo empregado na fa-
brica do gaz. 

Era um funcionário zelosa s 
cumpridor dos seus deveres, pelo 

Sue conquistou a simpatia e es-
tua dos seus superiores e subor-

dinados. 
Actualmente prestava serviço 

fla fepartiçSo das aguas. 
A família enlutada as nossas 

Sentidas condolências, 

Sufrágios 
No proximo sábado, pelas 9 

hof&s, fia igreja de Santa Cruz, 
Celebrante missas de sufrágio 
por alma do saudoso Eduardo 
Crespo e pelas restantes vitimas 
da catastrofe de 24 de Fevereiro 
de 1923. 

Estas missas sSo mandadas 
fesar pela família da viuva da-
quele malogrado comerciante. 

Swptntinsa, conféti e lança, 
fcátffttttie* teíide nas tbelhor» 
Condjçêes de Preço, a CASA fíA-
V a n k s a . ~ X 

Sociedade por qciotas, de responsabi-
lidade limitada, constituída por escritora de 
10 de Fevereiro de 1925, entre os srs. Joa-
quim Augusto Leite e José de Menezes 
Trilho, a íls. 3Q do livro de notas n.* 60, do 
notário desta comarca Bacharel Joaquim 
Ferraz Nunes Correia-

a r t i g g i.° 

Esta sociedade adopta a denominação de Em p r e z o 
âe Ó l e o s e Corre ias âe Coimbra Limitada, f ica tendo 
a sua séde nesta cidade, na rua da Figueira da Foz, números 
79 a 83, podendo crear as sucursais que a gerencia julgue 
convenientes. 

ARTIGO 2.° 

A sua duração é por tempo indeterminado, devendo o 
seu inicio contar-se, desde o dia 1 de Dezembro do ano findo. 

ARTIGO 3.° 

O objecto da sociedade é o comercio de compra e 
venda de oleos, correias, maquinas agrícolas e industriais < 
ainda outros ramos de negocio, que a gerencia entenda adi 
cionar excepto o ramo bancario. 

ARTIGO 4.° 

O capitai social integralmente realisado é de 42.500100, 
Correspondente á soma das seguintes quotas: Joaquim Augus 
to Leite, 32.500500; José de Menezes Trilho, 10.000$00, 

ARTIGO 5.° 

Os suprimentos á caixa social são obrigaíorios até ao 
montante das quotas e facultativos desde essa soma em dean-
te, desde que a gerencia o julgue oportuno. 

ARTIGO 0.° 

A gerencia fica & cargo do socio Joaquim Augusto 
Leite, que representará a sociedade activa e passivamente, em 
juizo e fora dele, com dispensa de caução. 

§ ÚNICO 

Es evpressamente proibido ao gerente fazer uso da fir-
ma social em fianças, ahonações, letras de favor ou quaisquer 
outros documentos de responsabilidade a que a sociedade seja 
extranha, sob pena de indemnisar esta da quantia por que a 
tenha responsabilisada. 

ARTIGO 7.° 

O sócio José de Menezes Trilho que fica com o cargo 
de viajante, obriga-se a fazer as viagens de negocio indicadas 
pela gerencia, não podendo empregar a sua actividade em ne* 
gocios estranhos aos de socisçlade. 

ARTIGO B.° 

Quando o socio Trilho, não puder ou não quizer cum* 
prir as ordens dimanadas da gerencia, poderá esta demiti-los 
dos seus serviçcs. 

§ 1.° 
Tendo a gerencia dispensado àquele socio, fícam-lhe 

plenos poderes para liquidar a sua quota, e suprimentos, sem 
qualquer indemnisação. 

A liquidação dessa quota, lerá feita nas condições do 
artigo 13.°, 

ARTIGO Q.° 

E* vedado aos socios negociar em artigos congeneres 
aos da sociedade, com outrem ou mesmo por interposto pes-
soa. 

ARTIGO 10.° 

Os balanços serão anuais e dados em 31 de Dezem-
bro, podendo a gerencia antecipa-los, quando o julgue neces-
sário e os resultados serão apresentados, dentro dos >30 dias 
subsequentes. 

ARTIGO 11.° 

Dos lucros iiquidos apurados, depois de retirados 
10%» para fundo de reserva legal, o restante será dividido, na 
proporção das quotes e suprimentos de cada 3ocio. 

ARTIGO 12.° 

A sociedade não se dissolve por vontade, morte ou 
interdicção de um dos socios. Os herdeiros do socio falecido 
ou interdicto não ficam, porem obrigados, a continuar na so-
ciedade e querendo sair receberão o que se verificar pertencer-
ihes pelo balanço a que se então se proceder, o qua! não irá 
alem de 60 dias depois do obito ou declaração de interdição. 

ARTIGO 13.° 

A liquidação nas eondiçôes do artigo anterior, será 
Quental, 2% (perto da Praçi feita dentro do praso de dois anos, a partir do fecho do ba-
cia Republica.) - Talafeift 119. lanço, em prestações trimestrais eguais, acrescidas do juro da 

taxa do Banco de Portugal, A socie.iade reserva-se o direito 
de antecipar o pagamento das pres tar ,ac ima c deste meda 
será reembolsado do juro adidonach) nas respectivas presta-
ções. 

ARTIGO 14." 

Tanto os sócios, como seus herdeiros ou representan-
tes não poderão sob qualquer protesto, requerer anulamento 
ou aposição de selos nos haveres sociais e fazendo-o perde-
rão a sua qualidade de sócio, como se incorressem na infrac-
ção apontada no art. 8.' e sens parágrafos. 

ARTIGO 15.° 

Não é permitida a cedencia de quotas a estranhos, sem 
consentimento por escrito dos demais sócios, os quais deverão 
pronunciar-se, dentro de 60 dias, por meio de carta registada, 
com aviso de recepção. 

ARTIGO 16.0 

Para remoneração da gerencia, fica desde já arbitrada 
a verba de 800$00 mensais, que serão lançados em conta de 
despezas gerais, bem como todas as contribuições que por 
via do seu cargo venham a pagar-se. 

ARTIGO 17.° 

Em tudo o omisso, regularão as disposições da lei de 
11 de Abril de 1901. 

Coimbra, 16 de Fevereiro de 1925. 

O Notário, Joaquim Ferraz Nunes Correia. 

m i n i S T Ê R I O Q R R 6 R S C U L T U R R 

Dinheiro 
Precisam-se 50 a 

70 contos. Hesta re-
dacção se diz. 

Os bons 
Retratos sSo aqueles que, alem 
da sna bela execução, teem ainda 
o cunho artístico ua moderna fo-
tografia. 

V. Est.*, pode, querendo, pos-
suir uma fotografia que satisfaça 
todos estes requesitos, fazendo a 
no atelier; 

D t í Q p í e S a n t o s 
(Antiga fotografia G. Tinoco) 

DireiEãs Berelilss S s f u I i o s Florestais e flauliolas 
2.a C i r c u n s c r i ç ã o 

( D a t o d o C h o u p a l 
Faz-se publico que peias lf2 horas do dia 10 do próximo 

me/ de Março, na Secretaria da 2/ Circunscrição dos Serviços 
Florestais na rua 12 de Outubro, porta 0, em Coimbra, se 
procederá ao arrendamento em hasta publica, dos terrenos 
para agricultar da Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis desde as 11 ás 17 horas na Secre-
taria dá referida Circunscrição, e na casa de guarda da referida 
Mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 
14 de Fevereiro de 1925. 

Pelo Director Geral, Julio Mário Viama, 

Carvalho' Lucas 
ADVOGADO 

Escritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de dívi-
das, colocação de capitais, em-
préstimos, compra e venda de 
propriedades e oonfijrdatas. Pra-
ça 8 ds Maio. 21-L®. — Coimbra 

Âívaiô is. Mattes 
Director ds CUnics de Malhem 

da Universidade de Coimbra. 
3S5S£5£R£S5 i 

Doenças das Senhoras. 
Partos. Cirurgia. 

Tratamentos pelo radio 
Clinica gerai. 

COBIUDM is 10 e ás 4 horas oa 
Rua Ferreira 8orj*s 08 1 A't 
2 horas na Rua de Tomar, 5 

Telefone 5i. 

Prol. M s M i 
Clínica flWiea 

Consulta na rua Antero do 

" H M U I H n u M I I I I I I I F U F L ^ 

Jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

fissmmuRrá 
3 m e z e s . . . . . . . . . 6§50 
6 m e z e s . . . . 13$00 

Pelo correio: 
A n o , . . . . , 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
A f i o . . . . . 60S00 

Apita Ocidentalt 
Âno. 30S00 

Ano, 
Espanha: 

40$00 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

Luís "Raposo 
M e d i c o 

Clínica Q e r a l 
Partos, doenças das Senhoras e 

Crianças 
Consultas das 3 às 5 'k 

Rua Visconde da Lm, 13-1." • 
Chamadas, Telefone 685 

Rua Abílio Roga* 

A u r e l i a n o V i e g a s 
• s CLINICA GEBAL i > 

! VIAS URINARIAS t . 
, t i i SÍFILIS I I I ' 
CONSULTA* DAS t3 ÁS ** 

9 vrecoHB* ne toa. «m »-

P . Í L R 7 
Os filiados deste partido vSo 

proceder no proximo dia 19 pe-
20 horas, no seu Centro, á 

i «ÉTIMO 
Sendo executado com arte e 

modernismo, é uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel| 
perpetda uaia época feliz. 

V. Ex.* pode consegui-lo fa< 
zendo-o no atelier: 

DUARTE SANTOS 
FOTOORAFO D'ARTE 

Largo das Ameias, 1 0 . - C O I M B R A 

Borges de Oliveira 
Conservador do Registo Comerciai 

A D V O G A D O 

Pátio âa InqulslçAg^ 

S e n h o r a 
Com prática de escritório) 

sabendo escrever á maquina, ofe-
rece-se para qualquer serviço. 

&M9 Ferreira imldo 
Solicitador eacartsdo 

mudou o seu escritorio p&ra « 
Praça 8 de Maio, 25, l.°. 

.José d'01i\?eira Reis 
CLINICA GERAL 

Qonsulfjs da 1 ás 3 da 
Kaa Ferreira Borges, n 

tareie 
0 1.12 

Praça 8 de Mi aio n 25-1.° 
eleiçSes dae novas comissões poli» 
ticas, distrital, municipal e paro° 
quiaiu 

Domingos Lara 
VIAS URINARIAS E SÍFILIS 

Sua Ferreira Borges, 132-1.° 

Pereira Queirós 
Medico cirurgiSo, com larga 

pratica nos hospitais de Lisboa, 
Doenças doB paizes quentes. 

Das 12 ás 16 hor&a 
ftu« Visconde dti 14 
Telefone provisorio s.5 HO 



actfÈÉL meúkr. 1 9 

m i n i s t é r i o õ a A g r i c u l t u r a 

M e tel fio EOSIBO e Fameata 

Faz-se publico que na Secretaria desta Escola se rece-
bem propostas em carta fechada até ao dia 5 do proximo mês 
de Março para a compra de um engenho mecânico de furar e 
uma tezoura saca-bocados mecanica, e uma serra mecanica de 
fita, que estão patentes nesta Escola todos os dias úteis das 
11 ás 16 horas, As propostas devem ser dirigidas ao Director 
da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 10 de Fe-
vereiro de 1925. 

O Professor Secretario do Conselho Técnico, Alberto 
Ferreira da Silva. 

"Sciencia para todos„ 
SUMARIO DO PRIMEIRO NUMERO:—MARTE SERÁ 
HABITADO'?.—-GOMO NASCEU A TELEGRAFIA SEM FIO.— 

Os MICKOBIOS INVISÍVEIS.—O OSOFONIO. 

OS MEUS CADERNOS 
Saíram 08 n.0* 9 e 10 cujos sumários são os seguintes: 

I — CARTA ABERTA A NEMO SOBRE UM CASO DE 
CONSCIÊNCIA RELIGIOSA. 

TI —LEGALIDADE E MORAL (RESPONDENDO AO 
SR. A. DE F.) 

N . ° 10. ~~• PRIMEIRA CARTA ABERTA AO CLERO 
PORTUGUÊS SORRE A REBELDIA MASCARADA DA Época 

A Vida Intelectual de Paris 
(a sair b r e v e m e n t e ) 

(=)' uenda em todos as Livrarias. 

Rssina-sc na firma 

Cerve ira & Melich, Ld. 
R. do Cor\?o, 39,1/ 

zm 

ministério da Agricultura 

• S M Beni Ho E O É I i Peraíe 

Faz-se publico que na Secretaria desta Escola se rece -
bem propostas em carta fechada, até ao dia 5 do proximo 
mês de Março, para o arrendamento do Camalhão das Re-
molhas, com o fim de arborisaçâo. O arrendamento é pelo 
praso de 15 anos, e as propostas devem ser dirigidas ao Dire-
ctor da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, e as 
condições estão patentes na Secretaria do Conselho Técnico 
todos os dias úteis das 11 ás 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 10 de 
Fevereiro de 1925. 

O Professor Secretario do Conselho Técnico, Alberto 
Ferreira da Silva. 

-OOLiO 
• » « ÍSEopanhia õe S e g u r o s - - -

Capital: m milhão € quinhentos mil escudos 
Segaras jR&rStisaos, iaftâslias, lasalíoa, giaws, «fi-

tais, agsiiotas, íoafco e aaicncveb, 
CORRESPONDENTES EM GÚiMBRâi X 

CARDOSO á C.a (Casa Hãvaãêsã) 

ministério da Agricultura 

Mm Derci de EBSIIIB e Femeele 

3âé 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORREU! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
CTODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

núncio 
Mn í! Mir 

Z.a P u b l i c a ç ã o 
Por este juizo de Direito e 

cartorio do escrivão do 5.° oficio, 
correm éditos de 30 dias a con-
tar da segunda publicação deste 
anuncio, citando Armando Muia 
e Antonio Mais, solteiros, maiores 
residentes em Lisboa, em parte 
incerta, para na qualidade de in-
teressados assistirem sob pena de 
revelia a todos os termos até fi-
nal do presente inventario orfa-
aologico a que se procede por 
obito de Joaquim Maria da Maia, 
morador que foi em Ch5o do 
Bispo, freguesia de Santo Anto-
nio dos Olivais, desta comarca 
sem prejuízo do seu andamento. 

O escrivSo do 5." oiicio, 
Marques Perdigão Júnior, 

Verifiquei a exaotidSo 
O Juiz do Oivel, Alexandre 

d'Aragão. 

Vonde ae em ttma das prin-
cipais ruas do Penedo da Sau a 
de. Nesta redacçSo se diz. X 

S o a l h o 
sêno ede óptima qualidade vende 
a Fábrica de Cal de Coimbra 
Limitada, Arco Pintado, tele-
fone 415. i 

EME010 HEB01C0! 
iliçatos Miliirius 
atMaaMft» tfsèeias m 

Barato 
Rastauraate das Ameias re-

cebe comensais, almoços jantares 
9 ceias. 

Largo das Ameias, n.e 1, por 
baixo do Hotel Mondego. 2 

Abertura do Posto Hípico 
Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultura de 

Coimbra, se faz publico que desde o dia 2 do proximo mês 
de Março estará aberto na mesma Escola o Posto Hipico de 
cobrição, funcionando todos os dias úteis ás 9 e ás 15 horas. 

El ;ola Nacional de Coimbra, em 7 de Fevereiro de , 

Tl 1 * 1 "Tl n A P e r ( J e u - a e , e 11 D l 1 1 1 L U B r u a F e r r e i r a B 

1035, - O pirtçtor, 1 

Esta casa é a que mais bem 
serva almt ços e jantares a preços 
módicos. Serviço higiénico. 

Vinhos de mea» recebidos di-
rectamente dos l&Vradores. 

ACElTlfl-SE C0HESS iS 

flui lis stieeie l» , i-s-s 
C o i m b r a 

A m J gw arrenda-se um am-
J H U U w I pi0 primeiro andar 
proprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 

entre 
>or-

ges e Avenida Navarro, tem dez 
pedras sendo oito azuis e duas 
brancas. 

DSo-se alviçaras a quem en-
tregar a Manuel Simões, rua Pe-
dro Cardoso, n." 32 2.". 

f*ÍU2SL P a r a casa^> cosinha, que 
V/cliíS também serve de casa 
de me3a , e q u a r t o , a r r e n d a - s e , 
em Montes Claros — Vila Branca. 

n ao vende-se uma casa aca-
CfcS» bada de construir, com 

12 divisões e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila UniSo, n.° 4. X 

vende-se a da rua da 
Trindade n.° 64, com 

frente para a rua do Burralho, 
n.° 46. 

Para tratar, advogado, dr. Ma-
cário da Silva. Praça 8 de Maio, 
35-1°. 1 

P Q M Q aluga-se com 9 divi-
V í t o a 8f io8 e qnintal, na Cu-
miada (Travessa do Olimpo). 

Pedir informações a Joaquim 
Dias da ConceiçSo, em frente BO 
deposito das aguas. 10 

Empregado 
cisa-se na Pastelaria Central. X 

Empregado0^6" 
anos de pratica, de mercearia a 
retalho ou armazém ou para 
cobrança de qualquer casa co-
mercial, ou outro ramo de negó-
cio, não se importa de ir para 
fora. Nesta redacçSo se diz. Empregadõ̂ t̂: 
mar conta de escrita, oferecè-se 
ainda colocado. Dá referencias. 
Carta a este jornal ás iniciais, 
J . N. R. X 
Explicações 
sidade com prática, explica as 
disciplinas do curso geral dos 
Liceus. 

Diz-se nesta redacção. 6 

F n 0*3 n V e n d e - 8 e n m gran* 
J. U g f t y de com caldeira de 
cobie. Para tratar na Rua da 
Sofia, 15. 1 g, 
Impressor6 
na Nova Casa Minerva. — Coim* 
bra. * X 

í n i í L esPav°3a» mesmo ter* 
aJ®" rea, precisa-se, rua da 

Louça, 56, telefone n.° 609. X 
M n i l í f i t o 8 0 8 d i a s o f e r e t 
J l L U l U B b i l » o e , 8 e , R a n d o 
Correio, 74, 1.°» 

P o l i d o r e s J S t S Ç 
bilitações na «Agencia liquidata* 
ria de Coimbra % de Batista Da-
mas, & C.a Lda. 

Largo da Sé Velha, n.oa 1, 2 
e 3 — Coimbra. X 

P r e c i s a - s e d'pra
rÊ.T. 

mercearia. 
Rua dos Gatos, 7 a 17. 

O l i a r t n mobilado, aluga-
is se em casa parti* 
cular. R. do Correio, 74, 1.". 
O n i n t f l . V8nd®-s® R a Ájf 
^ U A M b í l regaça, prolimo 
do electrico, com magnífico ter-
reno, abundancia de agua e casa 
para caseiro . 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara. X 
"D KVj« m de 16 anos, ofere-
J&e&p A a Ce-se para qualquer 
casa comercial. Tem alguma prá-
tica e possue a 5." classe do en-
sino primário. Para informações 
dirigir a Manuel Subtil, capitSo 
de infantaria 35. 2 
TTyvi OU dois quartos mobila-
^ dos, para casal em casa 

que t-nha quinta e seja Bolheira, 
precisa-se. 

Dirigir ofertas a esta reda 
cçSo, com as iniciais, B. A. 1 

V e n d e - s e r i r S 
ros, no sitio da Barreire, fre-
guezia e concelho de Condeixa-a-
Novf». 

Para tratar com Alberto Fer-
nandes Geraldo — Eira Pedrinha. 

em chapa e Vi-
dros cortados 

por medida, refide aa» melhore® 
condições, a CASA HA VA-

Saciedade M i a i MiMiu L" 
Serralharia Mecanica c Civil 

Reparações em maquinas, Caldeiras 
e matares 

Encarrega-se da montagem âe fabri-
cas e maquinismas 

Encarrega-se âe todos os trabalhos 
em solâaâuras em autogenlo 

e reparações em automoueis X 

CaiHBBB—flBBBKEa dBS OlBlFBS—OOIHm 

ata ít num. ? I U S 7 | i S & 
>4** ís fsnaltt, õpwi-
isse sa Caiu í«rs! 
6«?»£ÍJM 

fíííi wmu§M 
!íá4BJíissí5M, per prtfsSiss, p j^a j 

etí II U itrailra to 190 

S í t * CesBpMtftía, a mais ^atK 
fs « mm pitâsr-íss Pônsjw, 
t e » » i«fr«n>8 eosara s risco'«» 
ioga, ftíísrit prtâm, maMs-%^ «»-
labaiestBe&tos e r i « w ssafíU-

wh- - .. •~*.*mssamsa 

| | l l i l l f i ^ f | f | ? | f | f ê t g 

ricidade t f 
jgS&Sk ísatesfeííSssaiissaaeíÈa&isíassKe: 

m- • 
m 

m 

| l I Z U L E J O S e 
Ç T I l â i E l S g 

s 

T e l e f o n e 5 2 2 

il e c 
Iffloasia de m 

siri 
Eacarrega.se de fazer as com-

petentes declarações, o solicita-
dor Alb-rto Pitta — Rua Vis-
conde a Luz, 34-1.°. 2 

Sério e aotivo, precisa a Com-
panhia «A Colonial». 

Tratasse com o seu coríea-

Softdeate, Cardoso & 0.â Suo.0' 
m Havanesa. 

iPli e OBPBlBfSPiB 
de «Ivaro Curado 

Bxecutam-se mobílias âSi to» 
dos os generos, movei» avulso 0 
restaurações. 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Mo-íista). 2 

hitòiiira 
4s,'é K i H H ^ 

M i r a n d a d o C o r v o 
Qe Joaquim Antonio 

Pedro. - Fabrico âe íi' 
joio, em todas as âi* 
m e o s S i s . X 
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GAZETR DE COIrtBRA 

o e s t a d o ôe a b a n d o n o a 
q u e e s t d u o t o õ o o 

P a r q u e ô e 5 a n í a Cruz 

A par dos actos de vandalis-
mo que ultimamente tem sido 
praticados no Parque de Santa 
Cruz, nota-se uma certa indife-
rença da Camara Municipal por 
este aprazível e belo recinto, que, 
em qualquer outra cidade cons-
tituiria um motivo de orgulho e 
como tal tratado. 

0 Parque de Santa Crus nSo 
BÚ deixou de ser poj ciado pela 
G. N. R. oomo também já nSo 
tem iiuminaçSo, o que dá lugar 
a actos de vandalismo como os 
que ali se tem praticado. 

Que a luz seja restabelecida 
e que se continue o seu aformo-
seamento são os desejos de todos 
que se interessam por aquele en 
cantador local. 

õo s e u i l u s t r e re i tor 
s r . C u n h a Leal 

Informam-nos que o ilus-
tre reitor da Universidade de 
Coimbra, sr. Cunha Leal, no 
patriotico intuito de engrande-
cer aquele glorioso estabeleci-
mento scientifico, dotando-o 
com novo material, e de se 
concluíram algumas constru-
ções, conseguiu de alguns dos 
seus amigos verbas importan-
tes para aquele fim, que mon-
tam já a dezenas de milhares 
de escudos. 

O sr. Cunha Leal conse-
gue assim para o estabeleci-
mento que superiormente di-
rige, aquilo que o Estado não 
lhe tem dado, suprindo por 
esta forma as dificuldades com 
que ele vem lutando. E tanto 
assim é que o edifício da Fa-
culdade de Letras ha já muitos 
snos que permaneci naquele 
estado já vergonhoso e que 
bem atesta a incúria da parte 
dos poderes públicos, a quem 
este e outros assuntos deviam 
merecer mais um pouco de 
amor e carinho. 

Por isso a iniciativa do sr. 
Cunha Leal é digna do nosso 
mai vivo aplauso e de todos 
aquelas que se interessam pela 
velha Universidade, pela qual 
a q u e l e ilustre homem publico 
está disposto a prestar todo o 
Seu valioso e dedicado esforço. 

X V I 
|0 A ,\v. /"tU'*?! ̂ ás <' % -fojSl"* é »; i a áÀ.-í -y »-• á-V-s 

Tão loira e linda chorava 
Com dois filhinhos nos braços 
Emquanto o punhal rasgava 
A sua carne aos pedaços. 

lá por um cidadão ter tirado um 
curso ou possuir um oiploma, 
nSo nos autorisa a concluir que 
ele possue o penhor solido e su-
ficiente para ocupar os mais ele-
vados cargos do pai?. 

O que define o valor de um 
homem, é a demonstração de que, 
independentemente do' curso, ele 
revelou reais faculdades de inte-
ligência, de saber ou de acção, 
aptidões que lhe conferiram o di-
reito de aspirar e preencher ea-
ses lugares. 

0 curso é por assim dizer • 
forma, o molde que envolve a 
essencia, a substancia, e conforme 
a sua qualidade, assim é classifi-
cado o seu valor. 

Tenho pela aristocracia da in* 
teligencia, pela nobresa do cara* 
cter, pela fidalguia do coração, 
um respeito sagrado, quaBi su* 
persticioso. 

Curvo-me sempre reverente, 
embaraçado, confuso, humilde-
mente, perante alguém que saiba 
mais de que eu, que me elucida 
e aconselha com a sua palavra 
amiga e iluminada, que ae apre-
sente aos meus olhos e ao meu 
espirito, como a personificação do 
verdadeiro mérito moral e intele-
ctual, 

Tanto fafe que seja conserva* 
dôf ou radical, monárquico ott 
republicano, ou mesmo maia 
avançado ainda, seja de que crefi-
ça politica, religiosa ou filosofioft 
for, logo que me encontre em 
face do merecimento de primeira 
grandesa, a minha atitude sa* 
bmissa, de veneração e de culto 
por quem de direito o merece, 
não tem limites. 

A observaçfio, a experiencíi, 
e a cultura ensinam-me, que em 
todos os partidos e em todo os 
credos ha gente de bem, ha ho-
mens de reconhecida inteligên-
cia e de saber. 

Mas assim oomo me dobro 
em presença do valor; da compe-
tência e da envergadura, com 
uma humildade silenciosa, quáai 
que cristã, assim o meu espirito 
se alteia indignado, se tfirma 
rebelde, quando slguem com 
curso ou sem ele, ou de qual* 
quer politica, se queira arrogar 
pedantemente, postiçamente com 
uma proeminência, com uma ca* 
pacidade, que de facto não pos-
sui. 

NSo suponha quem quer que 
seja, que eu escrevendo um ar-
tigo de aplauso á organisação 
das forças económicas, vinha 
apressado e aflitivamente tomar 
o passo á hidra, salvaguardando 
assim uma possivel socialisação 
do meu automovel, dos meua 
brilhantes das minhas mobílias. 
Nasci pobre. Antes da guerra 
continuei pobre. Veio a guerra* 
acabou a guerra e pobre perma-
asoi, Hoje pobre «<m a. am*«h| 

Podia deproendor-se do meu 
ultimo artigo, que eu atacava de 
uma maneira geral os bacharéis, 
o que era sem duvida violento, 
injnsto a inútil, quando aliaz 
aquela classe me inspira todo o 
respeito, onde tenho amigoB e 
onde ha pessoas a quem tributo a 
maior consideração. 

Guio-me sempre por um alto 
espirito de justiça e do rectidão, 
e nunca foi desonroso á minha 
consciência reparar um erro ou 
uma injustiça que porventura 
cometi. 

De resto o que eu quiz signi-
ficar, talvez numa forma impró-
pria e infeliz, foi ò facto de que 

Sendo necessário proceder a 
um exame rigoroso á turbina 
productora d© energia electrica, 
que está trabalhando sem inter-
rupção há mais dum ano, com 
o fim de evitar possíveis ava-
rias que dariam logar a uma 
interrupção prolongada, foi re-
solvido procedermos a uma re* 
visão geral* para o que será sus-
penso o fornecimento de cor* 
rente electrica á cidade, a partir 
da 1 hora da noite de 28 de Fe-
vereiro para 1 de Março prolon-
gando-se a suspensão natural-
mente pela noite de domingo 
para segunda-feira, e prova* 
velments ainda durante este dia 
até ás 18 horas. 

Pode dar-se o caso da inter» 
rupçlo ser menos demorada o 
que dependerá das beneficiações 
que a turbina* carece* 

* 

A Comissão Administrativa. 

0 distinto clinico sr. dr. Car-
los de Figueiredo, espirito devo-
tado ao revigoramento fisico dae 
ereanças pela ginástica moderna, 
e a quem a cidade de Coimbra 
já muito deve sob este ponto ds 
de vista, ofereceu domingo, 22 
do corrente um baile ás creacÇas, 
seguido de chá, 

Nas insteçoes do seu consul-
tório na Praça S de Maio*Aonde 
ae eacoiítravam ilustres damas 
da nooaa sociedade e cavalheiros, 
dançaram as ereanças, Vestidas 
de trajos diversos e encantado-
res, animadamente. 

B talvez de todo o Carnaval 
deste ano, a nota mais alegre e 
cari ah oca, pelo que felicitamos o 
sr. dr. Carlos de Figueiredo^ 
agradecendo também o convite 
que tsve a gentileza de nos en-
viar. 

* c * 

Decorreram na maior anima-
ção e entusiasmo os espectáculos 
realisados no toatro da Casa dos 
Trabalhadores, pelo Grupo Bra-
matieo «Oa Metalúrgicos», 

• ê ê 
A Gazeia de Coimbra agía-

déce todos os convites qus lhe 
foram dirigidos. 
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A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria José dos Santos 
Dr. |osé Jacinto Forjaz de Sampaio 
Dr. Mário Augusto Forjaz de Sampaio 
Jorge de Moura Marques 
Bernardino da Silva Qomes. 
A'manhã: 
D. Adelaide Augusta Marques Perdi-

gão 
D. Ana Marques Borges 
D. Madaléna Paiva Macedo Leitão 
D. Maria d'Assunção Tavares d'Al-

meida Campos 
Eduardo Silva. 

Doentes 
Tem-se agravado oa padecimentos do 

general reformado sr. Duarte Lvens, que 
toi comandante de infantaria 23. 

e sempre. Serei eternamente po-
bre. Se um dia fosse rico, seria 
por acaso, por engano, por êrro 
ou, antes por ironia do destino. 
Também nSo me desconsolo, nem 
me sinto com isso infeliz ou infe-
rior. Sou suficientemente ple-
beu, democrata e superior para 
achar isso a coisa mais simples 
e mais natural do mundo. 

Também não se creia que foi 
por espirito reacionario ou por 
despeito ou odio á Republica, que 
tão acremente combati OB seus 
maus políticos. 

Sempre fui republicano e es-
pero continuar a sê-lo. Mas a Re-
publica é para mim um regimen 
de alta expressão moral, de nobre 
e perene exemplo civico, o sím-
bolo da honra, da virtude e da 
justiça, o modelo exemplar da 
lei, da ordem e do progresso, 
através do qual, um pensamento 
coordenador de todas as energias 
da grei, deverá conduzir a patria 
para grandes destinos. 

Para melhor acentuar a qua-
lidade do meu republicanismo, 
evoco neste momento a alma pu-
ra, virtuosa e estóica de José 
Falcão; a figura indefectivel, no 
bremente moral de Bazilio Teles, 
honrado até ao escrupulo doentio; 
e, finalmente, p»ra honra e gloria 
da Republica, além de tantos ou-
troB, a individualidade veneran-
da, prestigiosa e digníssima de 
Jacinto Nunes. 

Entendo que a liberdade deve 
ser como o ar e a luz do sol, go 
zada por todos os portugueses, 
que cabem bem, ainda que pareça 
que não, dentro da Republica. 

Lembro-me que temos sobre 
os nossos ombros a pesada he-
rança dos Gamas, dos Albuquer-
que», dos Pachecos, de tantos he-
róis, de tantos valores, de tanta 
riquesa moral, intelectual e cívi-
ca, que è justo que nos tornemos 
dignos da historia gloriosa dos 
nossos avós. 

Ainda me recordo saudosa-
mente, quando se proclamou a Re-
publica, dos Bancos serem guar-
dados, nas horas fumegantes da 
revolução, por intrépidos maltra-
pilhos, que de baioneta calada, 
morreriam a pé firme, se algum 
bando de sicários ameaçasse ma-
cular a era nova que surgia. 

Passou rapida, breve e fugaz, 
essa magnifica hora de soberbo 
idealismo. 

Passado pouco tempo as ruí-
nas amontoavam-se, os escombros 
sucederam-se e uma cubiça sinis-
tra, pantagruelica, implacavel, 
que ainda dura, começou a ce-
var-se furiosamente no pobre ca-
dáver da patria eaangue. 

J . CARREIRA 

wehyeSBFewe 

Lembrando o dia do nasci-
mento da poetisa Dona Amélia 
Janny —- nasceu a « Poetisa do 
Mondego » a 25 de Fevereiro --
publicamos uma linda poesia sua. 
E' um soneto dedicado «ao gran-
de coração de D. Constança Tel-
les da Gama». 

E', presumimos nós, a ^ultima 
poesia dada á publicidade em sua 
vid*. soe3o uma das ultimas: 
Desabam tradições, desabam crenças, 
Tudo se afunda em iodo e desalento; 
Do antro das prisões sahe o iamento 
Da magua e das desditas mais Intensas! 

Rugem odios e cóleras imensas, 
Diz bSasphemias o livre pensamento, 
Cresce a miséria, o susto e o soífrimento, 
F. as lagrimas dc dor aâ > nuvens densas. 

A csp'rança receosa, espavorida,... 
A fé vacilla e treme d'bora a hora. •. 
Em duvida cruel naufraga a vida; 

Ms® surge ã Caridade em tl, Senhora, 
Mensageira do Amor, no amor erguida 
Ps tantos desgraçada—Salvadora! 

Awua JÂ NV 

LiVROS NOVOS 

" Terra i Braza „ 
é um n o u o l iuro do 

Sr. Dr. Pires d« Limi da Fonseca 
O novo livro do sr. dr. Pires 

de Lima da Fonseca, Terra em 
Braza, veio definitivamente con-
sagrar o ilustre escritor que, já 
em anteriores trabalhos literá-
rios, se havia revelado por uma 
forma superior. 

O <lr. Pires de Lima da Fon-
seca quo trabalha a crónica, a 
novela e o teatro admiravelmente, 
conseguiu impor-ae no romance 
com o seu recente e esplendido 
trabalho, onde ha paginas duma 
grande sensibilidade, duma ma-
gnifica harmonia orquestral e du-
ma côr local surpreendente. 

O romance desenrola-se no 
Alemtejo, província de mistérios 
e de lendas e toda a vida daquele 
povo, todas as suas manifestações 
familiares, religiosas, politicas e 
rurais ressaltam brilhantemente 
das suas paginas, que, em nós, no 
nosso espirito, tão magnifica im-
pressão produziram. 

E' um livro explendido, forte, 
saudavel, e as figuras e a paisa-
gem alemtejanas são ali magnifi 
camente descritas e observadas, 
em pinceladas d'artista, em tra-
ços vibrantes de colorido, em lar-
gos quadros de psicologo, de 
observador, de penetrante ana-
lista de costumes e de aspectos 
portugueses. 

Ao sr. dr. Pires de Lima da 
Fonseca enviamos os nossos aplau 
sos incondicionais, esperando pela 
publicação de A Cusa do Out iro, 
que nos dizem ser um magnifioo 
e explendido trabalho. 

Wi 5)5 

"Perdão Tardio,, 
Assim se intitula a primeira 

novela regionalista da autoria do 
ilustre escritor portuense sr. dr. 
Campos Monteiro, e que a Livra-
ria Civilisação acaba de pôr á 
venda. Esta novela ó a primeira 
das que a referida livraria resol 
veu editar mensalmente, seguin-
do-se outras de escritores portu-
gueses e estrangeiros. 

O Perdão Tardio são noventa 
paginas de boa prosa, onde o ta-
lento do sr. dr. Campos Monteiro 
se nos revela sob um aspecto iné-
dito. Conduzindo a inteligência 
do leitor por um enredo sombrio 
onde as descrições perpassam 
magistralmente, o escritor toma 
oomo teses da sua novela o amor, 
que de implacavel e desvairado 
termina por perdoar em face dum 
berço onde sorri o rosto delicado 
duma criança. 

A linguagem sempre correcta 
é neste volume cheia de pitores 
co. A edição muito cuidada. 

Camões e D. Sebastião, por An-
tonio Sergio. — Edição das 
livrarias Aillaud e Bertrand 

Antonio Sergio, ilustre criti-
co e prosador eminente, tentando 
rebater as afirmações de Malhei-
ros Dias, na sua Exortação a 
Mocidade, publicou o já h"je 
celebre Desejado, em edição, tam-
bém das livrarias Aillaad e Ber-
trand. 

Parte da critica, sem preten-
dermos saber porque razões, in-
surgisse contra a atitude men-
tal do eminente autor dos En-
saios, afirmando que havia posto 
de parte a opinião de CamS^s so-
bre essa figura rotnanfcica e len-
daria do rei que mofreu comba-
tendo em Alcacer-Kibir, 

Antonio Sergio, naturaímen 
ta cioso da sua imparcialidade 
critica, deu-se ao nobre trabalho 
de examinar os Lusíadas, diver-
sas poesias do grande lírico onde 
se combate a politica africana de 
D. Sebastião e o seu orgulho in-
domável, a sua tentação de con-
quistar para a Patria novas ter-
ras, novos horisontes, novas glo-
rias. 

Coloca assim o ilustre critico 
ao lado dos seus testemunhos 
historioos, a figura olímpica de 
Camões, condenando as tsnden-
cias do jovem rei. 

E! um trabalho curioso, digno 
de atenção S de leitura, e mais 
,uma vez vem afirmai que o dn 
Antonio Sergio pretende faSíer 
historia á face de documentos de 

PH 
Tendo-se extraviado a promissoria deste Banco, com o 

n.° 45.819, de Esc. 1.612$50, vencida em 14 do actual, per-
tencente ao Ex.m0 Sr. João Carvalho, residente na cidade de 
Santos (Brasil) e acidentalmente na cidade de Coimbra, foi 
por este solicitada a passagem de novo titulo em substituição 
do extraviado. 

Se alguém se julgar com direito á mencionada promis-
soria, deverá reclamar perante a Direcção deste mesmo Ban-
co, dentro de 30 dias, a contar do presente anuncio, findos 
os quais, se não houver reclamação alguma, será passado 
novo titulo com ressalva. 

Porto, 21 de Fevereiro de 1925. 
Pelo Banco Comercial do Porto, A. C. de Faria, Pre-

sidente, e Arthur Oliveira, Director. 

M i l i a ealra aia sargeala 
i aseste da uai (la 

No sabado á noite houve no 
Terreiro da Erva, um conflito 
entre um 2.° sargento e um agen 
te da policia, que ia tendo as 
mais serias consequências. 

O policia n.° 58, sr. Raimun 
do da Oosta autuou um cocheiro 
e para testemunha da ocorrência 
apelou para o 2.° sargento do 5.° 
grupo da administração militar, 
sr. Antonio Augusto de Melo 
Branquinho. Este recusou-se e 
censurou o guarda, agredmdo-o 
com a espada e fugiu em seguida.ioomissão Distrital do P. R. R. 
0 guarda presegui-o até á rua 
da Nogueira onde se encontra-
ram, puxando os dois imediata-
mente pelas suas pistolas, que 
tentaram desparar, mas as armas 
encravaram-se. 

0 guarda deu lhe depois uma 
pranchada na cabeça, fracturan 
do lhe a região frontal. Este teve 
de dar entrada no hospital, e o 
policia também ali recebeu cura-
tivo de dois ferimentos, um num 
umbro e outro na cabeça. 

m la sitia e na Fieira 
ia Faz 

Chamamos uma vez mais 
a atenção da camara para o es-
tado lastimavel em que se en-
contram a rua da Sofia e a rua 
da Figueira da Foz, esta ultima, 
principalmente do gaz á Estação 
Velha. 

A camara mandou deitar en-
tulho nas covas que se encon-
travam na estrada á Casa do 
Sal,— mas parecemos reparação 
insufeoiente. Com a chuva e o 
transito de veíoulos, tudo volta-
rá á mesma. 

Torna-se urgente uma repa-
ração em forma, e que não colo-
que os moradores daquele sitio 
em péssima situação, sobretudo 
de noite. 

Lembramos também á camara 
a oportunidade dum passeio la-
teral, que representaria um be-
neficio para o transito de piões. 

Aguardamos que o nosso apê 
lo seja atendido, porque è abso-
lutamente legitimo, tanto mais 
que aquele bairro tende a desen-
volvesse. 

A T E R R A T R E M E 
No dia 24, ás 0 horas, 5 mi-

nutos e 20 segundos, foi regista-
da, no Qbaervatorio Msteor lngi-
co da Universidade, um vi lento 
tremor de terra de grande dura-

?3o, a Uma distancia provável de 
;40Q Uilometros. 

i Pela POLITICA 

Com o pedido de publica-
ção, recebemos do nosso pre-
sado amigo e antigo colabora-
dor, sr. Capela e Silva, a se-
guinte carta, que enviou á 
Comissão Distrital do Partido 
Republicano Radical: 

Ex.mo Senhor Presidente da 

Coimbra. — Com dedicadas sau-
dações, envio a V. Ex.a o pedido 
de eliminação do meu nome do 
cadastro partidario (P. R. R.). 

Circunstancias especiais a isso 
me obrigam. A verdade manda 
Desobedecer-lhe seria invalidar 
certezas. E os principios do P. R 
R. merecem correcta ohediencia. 

Fóra dele não esquecerei essa 
verdade. A doutrina que o anima 
é da minha alma. Hei de defen 
de la com a lealdade, o afinco e a 
correcção que me impuz, quando 
ingressei no P. R. R. 

0 pouco que conheço dos ho-
mens e o quasi nadaíque aprendi 
da essencia dos principios, dão me 
animo e força para saudar os de-
fensores das liberdades publicas 
e para continuar a batalhar pelo 
melhor prestigio das instituições 
republicanas. 

0 meu humilde passado poli-
tico serve de garantia a esperan-
ças de continuada e indefectivel 
defesa da Republica. 

Serei igual a mim proprio, 
fóra do P. R R 

Crente ni*so, apresento a V. 
Ex * as minheB respeitosas home-
nagens e peço-lhe que transmita 
aos nossos amigos do P. R. R. as 
saudações afectuosas do — Atento 
admirador de V. Ex.' —Coim-
bra, 21 de Fevereiro de 1925. — 
A. C a p e l a e Silvat 

P. St — Rsservo-me a facul-
dade de fazer publicar esta carta. 
— A. Capela e Silva. 

Dos jornais de hoje; 
Liège, 24. — Ontem, um pouco an-

tes da meia noite, sentiu-se na provin-
da de Limbourg, Um abalo sísmico que 
durou 30 segundos e foi acompanhado 
por fortes rugidos subterrâneos. Fica-
ram algumas casas fendidas e morreu 
uma mulher de pavor.—H4 

Leilão de litros 
Na rua Ale jandre Hercula-

no 17, 2.°. continua na próxima 
8#Sta feira o leil&o dos livros que 
pertenceram ao Dr, AlVes «los 
Santos, devendo conluir no dia 
19» Ficam «tasica avisades os ama* 

do» bons livroSi 

Na ultima assembleia geral do 
Partido Comunista Português fo-
ram eleitos os corpos gerentes da 
Comuna de Coimbra, para o cor-
rente ano; Herculano Correiaj 
secretario geral, Gaudêncio Car-
doso, secretario administrativo, 
Joaquim da Cunha, tesoUreiroj 
Alfred" Marques, Francisco da 
Costa, Joaquim Augusto Pimen-
ta e J o s é Ferreira, vogais. 

Promovida pela Comuna de 
Coimbra realiai-se no p-oximo 
domingo, na Casa dos Trabalha-
dores, uma sessão de propaganda 
comunista, em que fazem Uso da 
palavra dois delegados dá Comie» 
são Central do P. 0. P., de Lis-
boa, 

0 Núcleo Socialista de Coim 
bra vai entrar numa fase activa 
de intensa propaganda partida ria 
nesta cidade. 

Assim, Vai levar a efeito Uma 
série da conferencias educativas e 
de difusão dos ideais socHístss 

A primeira conferencia, que 
deve raaíisar-se brevemente, s«rá 
feita pelo sr. dr. Octaviano de Sá, 
sob o tema I Legislação operaria 
na ftepvibUm e no Boeiahsrm, 

Manifesto de gados 
Em virtude do decreto n.° 

10:499 vai correr em todo o con 
tinente da Republica, de 1 a, 10 
de Março, o manifesto das exis-
tências de gados, referidas á meia 
noite do dia 28 do corrente mês, 
conforme se acha largamente 
anunciado em editais doa delega-
dos do governo. 

Trabalho indispensável para 
o conhecimento dos recursos na-
cionais, e que no estrangeiro se 
faz a curtos períodos, devem nele 
interessar-se patrioticamento to-
dos os seus colaboradores, que 
são, além das autoridades, todos 
os proprietários de gado, desde o 
mais modesto ao maior ganadeiro. 

Assim, todos os criadores ou 
possuidores de qualquer numero 
de cabeças de gado devem fazer 
a sua declaração, dentro do praso 
acima indicado e perante o rege-
dor da freguesia onde os animais 
se encontrarem no proximo dia 
'28, do numero de cabeças de cada 
especie que possuírem ou tiverem 
nesse dia á sua responsabilidade. 

Nenhuma despesa o Estado 
lhes exige com esse acto, pois que 
os próprios impressos para a de-
claração são fornecidos gratuita-
mente pelos regedores; e não é 
demais insistir que este serviço, 
de sua n&turesa secreto, nenhuma 
relaçlo ou fim possui com o lan-
çamento de qualquer contribui-
ção. De resto, o cumprimento do 
decreto referido isenta ainda os 
deolarantes do vexame de autua-
ções e das penalidades que o 
mesmo decreto impõe aos seus 
transgressores, e que são, algu-
mas delas, graves. 

Carta da LOUZÃ 
LOUZA, 26 —No elegante 

Club da Louzã, realizaram-se na 
segunda e terça-feira dois bailes, 
que decorreram animadamente. 

Estiveram, entre outras pes-
soas, as senhoras D. Emília de 
Magalhães Santos, D. Maria Jt.sé 
Campos e filhas, D. Lusitania 
Machado e suas filhas; D. Maria 
da Conceição e D Maria de Lour-
des, D. Julia Dias e filhas, D. 
Emília Coutinho dos Santos e fi-
lhas, D. Deolinda de Vasconcelos 
Nogueira, D. Guilhermina Dias, 
D. Adelaide Dias, D. Maria Leo-
nor, D. Amélia Correia Nobr-ga, 
filha e genro, D. Alzira MatJÍ e 
filhas, e os srs. dr. João Augusto 
dos Santos, Correia de Figuei-
redo, dr. Eugénio Lemos, dr. Si« 
lazar, dr. Ulisses Cortês, A. Ma-
tos, José Dias, Vasconcelos No-
gueira, Pires de Carvalho, Ramiro 
Coutinho dos Santos, ete. 

— Na ultima semana caiu bas-
tante neve na serra. Ha tres dias 
que choVe torrencialmente. — C. 

A camara municipal de Mi-
randa do Corvo fez venda, ha 
tempo, contra vontade do povo, 
de alguns baldios públicos. 

O povo mostrou a sua má 
vontade contra esta resolução 
camararia, e oomo se receiasse 
resistencia do povo foram para 
ali mandedas algumas praças da 
G. N. R. 

Ontim seguiram para ali mais 
seis si ld-.>dos para se fazerem no 
vas demarcações, de modo a evi-
tar qualquer reclamação. 

Cha^e perdida 
Está depositada na nossa re-

dacção uma chave pequena, que 
foi achada nà segunda-feira no 
teatro Sousa Bastos e que será 
entregue a quem píove perten-
cer-lhe. 

fiada de Saila ciara 
Em ocasião de chuvas o Rocio 

de Santa Clara torna-se intrans;* 
tável, correndo o publico o pe-
rigo de ficar ali enterrado em 
lama. 

Se calha sei dia de f"íra p li, 
compradores e vendedores, vrern-
se na necessidade de ir para a 
a istfada fazer trana-Çõ s vistó 
que o terreno do Rocio se encon-
tra encharcado e com l»m» até 
qtíási ao? joelh s. 

poderia a Camar» m a n -
dar transportar p*ra ali jc>m 
dos serviam muaieipalisadó* ou 
«raia, quando ela poisa ser tir«4a 
«Jorio? 

A. F. C. 
Desafios marcados para do-

mingo 1 de Março. 
4 (atr gorias — Sport-Aviz, 

ás 8,30 horas; árbitro, João de 
Souza do U. F. C. 0. 

8.®* categorias (2.* Divisão) 
— Progresso-Lusitano ás 10,30 
horas; árbitro, Aurelino Lima, 
do U. F . C. C. 

.Va categorias — União - Mo-
derno, ás 13 horas ; árbitro, An-
tonio Serra, da A. A. 

1 .** categorias ( 2.* volta ) — 
F aião-Nacional, ás 15 horas; ár-
bitro, Antonio Rodrigues, do M. 
F. O. 

No\?a tinturaria 
O |sr. João Falcão, antigo e 

hábil tintureiro do Porto, e que 
ha tempo se encontra em Coim-
bra, trabalhando pela arte, acaba 
de montar em Coselhas uma tin-
turaria, onde executa todos os 
trabalhos de tinturaria em algo-
dão, seda e lã, empregando tintas 
solidas e garantidas, a preços 
modicos. 

Recebe encomendas o sr. Jor-
ge Mendes, na Praça do Comer-
cio, 100. 

Concite 
Estão sendo convidados os sol-

dados do 5." Grupo de Metralha-
doras que se acham licenceados 
ou de licença registada por pe-
ríodos prorogaveis de 30 dias e 
que desejem ir servir em Macau, 
nos termos do decreto de 14 de 
Novembro de 1901 a enviarem os 
seus oferecimentos ao comando 
do mesmo Grupo em Coimbra, 
por intermedio das respectivas 
autoridades administrativas, até 
ao fim do corrente mês. 

Da janela á rua 
Na terça-feira, na rua da 

Moeda, caiu da janela de um 1.° 
andar, o menor de 4 anos, Fer-
não dos Santos, filho do sr. Hen-
rique dos Santos. 

A creança foi levada para 0 
hospital, supondo-se que tenha 
fractura do oraneo. 

Inundação 
Na terça-feira chôVéU torren-

cialmente durante quasi todo o 
dias 

De tarde, em seguida a uma 
grande bátega d'agua rebentaram 
canoa, dando-se uma formidável 
inundação na Praça 8 de Maio e 
algumas ruas do bairro baixo. 

Pretensões justas 
A comissão executiva da Ca-

mara da Figueira da Foz resol-
veu solicitar da C. P. a criação 
de um tramway diário entre 
aquela cidade « Leiria e t cria-
ção de um c .'inb iio rápido entre 
Coimbra e Figueira da Foz. que 
ha anos existiu, com grande van-
tagem para as duas cidades, pois 
o percaso fazia-se apenas em 1 
hora e 15 minutos. 

Estação de Coimbra B 
Prócede-se á instalação da ilu-

minação electrica na estação da 
caminho de ferro de Coimbra B. 

E' uma medida que, embora 
tardia, representa uin melhora-
mento importante, pois mal pjH 
rece que a estação desta cidade 
se conserve de no te ás escuras, 
oom grave perigo para os pas-
sageiros. 

Na baixa 
Temos notado que blfeimô* 

mente a policia que (AZ serviço 
nas rUas da bais» « especialmen-
te Ca ru* Direita não correspon-
de ao que deve ser. 

0 trsii^ito de caffoças e trase 
não ú regulariflado, è a l i n g a ^ m 
qne por ali S-3 ouVO ê siínplw * 
mente Vergonhosa. 

Chamamos a atsíiçSo do sti 
camiasatiç pétt o que fio» acima 
dito, 



Vende-se a da rua 
Visconde da Luz, 
desta cidade, com 
os n.os 9, 11 e 13 CASA 
e que pega com a 

Casa Totta. Os pretendentes podem fazer desde já as suas 
propostas em carta fechada, dirigidas a Joaquim da Cruz, na 
Carapinheira do Campo. 

Também pode ser procurado em Coimbra na Quinta 
da Arregaça, onde vem todas as semanas. 

íina dos Mi\m 
da Grande Gaerra 

Agenci* em Coimbra 
*st«mbleia Qeral — Lembra-

ee aos socios da L. O. G. G fi-
liados nesta Agencia de qne no 
proximo sabado dia 28 de Feve-
reiro pelas 20 horaa deve reunir 
na Associação Comercial a assem-
bleia gerai para a eleição dos 
corpos gerentes no ano de 1925. 
realizando se essa eleição com 
qualquer numero de socios pre-
sentes. Pedese a sua comparên-
cia a essa reunião. 

Donati voa . — Esta Agencia 
aceita e agradece reconhecida-
mente qualquer donativo que se 
lhe deseje ofertar para reverter 
em favor de combatentes neces-
sitados, das viuvas e dos orfãos 
dos que Meceram e que provem 
estarem em precarias condições 
economicas. 

?enaõea. — Imforma-se o as-
sociada n.° 152 Julia Maria As-
censão, viuva do falecido comba-
tente José Maria da Silva, e re-
sidente em Castelo Viegas, de 
que foi proposta para a Direcção 
da L. C. G. G. (Lisboa) a con» 
cessão de um subsidio de 10800, 
pagos por uma só vez, o que lhe 
eerá pago depois de recebida a 
devida autorisação para o seu 
pagamento. 

Beneficenoia 
Dum caridoso anoniroo rece 

beíaos a quantia de 50S00, para 
distribuirmos pelos no^si-s po-
bres, em nome dos quais agrade-
cemos o seu generoso obulo. 

Desta importancia entregamos 
80800 aquela infeliz senhora tu-
berculosa, dando assim cumpri-
mento á sua determinação. 

Campos do Mondego 
A ultima cheia do Mondego 

íess um grande rombo na mota, 
deixando entrar a água em vio-
lência no campo, na margem 
direita. 

Na Pedrulha, o povo que 
tinha pela professora da sua 
escola a maiar simpatia, riu com 
desagrado que esta pedisse a sua 
transferencia. Junto dela insis-
tiu para a demorar da sua reso-
lução, mas a professora não aten* 
deu aos rogos do pova. Então a 
simpatia pela professora trans-
formou se em ódio e quando 
há dias se encontrava naquela 
localidade para dali fazer trans-

Eortar oa seus haveres, as mu® 
lefes agrediram na feaendo-lhe 

vários ferimentos. 
Do caso foi apresentado quei-

xa á policia. 

OBITUÁRIO 
Faleceu a extremosa mSe do 

industrial desta cidade, sr. Mi-
guel Cardoso, a quem apresenta-
mos aa nossas condolências. 

— Faleceu a menina Maria 
Helena Severo Ribeiro, filhinha 
do sr. Fausto Ferreira Rodrigues 
e sobrinha do nosso presado ami-
go ar. dr. Mário Casta de Al-
meida, distinto professor do Li-
ceu José Falcão. 

As nossas condolências. 
•"—Faleceu nesta cidade, o sf. 

JoSo Marques de Oliveira, natu-
ral de OarentS, concelho de Can-
tanhede, para onde vai ser tras-
ladado o seu cadaver. 

PROUem o a B s f e s d 
P o r t u g u e s a e o d e l i c i o s o 
B a C a l h a u , d S i t u a R e i s 
n o R e s t a u r a n t e Pen in* 
Mar* $ 

Pelos TRIBUNAIS 

Sessão de 21-2-1925 

D I S T R I B U I Ç Ã O 
Apelações cíveis 

Castelo Branco-José Fernandes e 
mulher, contra Catarina Pires-Rei. J. 
Cipriano; esc. Quental. 

Penacova - A Fazenda Nacional con-
tra Carlos de Oli veira Gonçalves e es 
pisa — Rei. A. Franco ; esc. Quental. 

Castelo Branco - Antonio Marques 
Nave, contra a Fazenda Nacional - Rei 
J. Sereno; esc. Quental. 

Apelação crime 
Alcobaça - OJMinistério Publico, con-

tra Manuel Natalino - Rei. Sá e Mota; 
esc. Pimentel. 

Revisões de sentenças 
Lousã-JoSo Antunes dos Santos, 

contra Antonio Luiz Antunes-Rei. A. 
Franco; esc. Quental. 

Santos ( Brazil)-Manuel Pestana 
Oarcez, contra José Vieira —Rei. J 
Soares; esc. R. Nogueira. 

Agravos cíveis 
Alvabzere josé da Costa Simões 

Baião e esposa, contra José André Ber-
linda e mulher-Rei. Campos de Melo; 
esc. Quental. 

Leiria-Julio Rodrigues Gomes, con-
tra Damaso Luiz dos Santos e esposa -
Rei. D. Lemos; esc. Quental. 

Agravo comercial 
Coimbra — A Cooperativa de PSo 

« A Conimbricense« contra Albertino 
Gonçalves e outros - Rei. J, Sereno; esc. 
Pimentel. 

Coimbra-Alvaro Esteves Castanhei-
ra, contra José Rodrigues Tondela — 
Rei. L, do Vale; esc. Pimentel. 

Agravo crime 
Tondela — O dr. Eurico José de Gou-

veia, contra o M. P. — Rei. A. Marçal; 
esc. R. Nogueira. 

P A S S A G E N S 
Figuel-ó dos Vinhos — Antonio de 

Campos e Melo do dr. Barata para o 
dr. A. Franco. 

Coimbra — D. Maria Amélia de San-
de Mexia Aires de Campos, contra a 
Fazenda Nacional, do dr. Pereira Zagalo 
para o dr. Pereira Machado. 

Coimbra — D. Maria Cristina Planas 
Doria Cortez Machado e filhos, contra 
Jcaquim Albino Gabriel e Melo, do dr. 
Pereira Zagalo para o dr. Barata. 

Porto de Mós —Mânnel da Luz e 
mulher, contra Izabel Barreiros, do dr. 
Pereira Zagalo, para o dr. Barata. 

SertS — José Ambrosio e mulher, 
contra D. Emília Manuela, do dr. Cam-
pos de Melo para o dr. J. Sereno. 

Figueiró dos Vinhos — João Nunes 
dos Santos e mulher, coutra a Junta de 
freguesia de Arega, do dr. Pereira Ma-
chado para o dr. A. L. Freitas. 

A C O R D A O S 
Sátão — Manuel Pires do Amaral 

Ferreira, dontra Beríiaído Ferreira Es-
quina, e mulher, Revogada a sentença. 

(,'astelo Branco — Maria Beatriz, con-
tra Izabel Lourenço Barreiros e outros 
Provido» 

Covilhã — Alfredo da Cru2 AscençSo 
e mulher, contra Francisco Gabriel e 
mulher. Provido em parta. 

Coimbra - JoSo Vieira da Silva Lima, 
contra Joaquim Martins da Fonseca 
Negado provimento. 

Coimbra — Mantle! da Cr'«tí Matos e 
esposa, contra Jogo Vilaça da Silva, con-
firmada a sentença. 

Agueda Joaquim Cardoso doa Reis 
Ministério Publico e José Fernandes dos 
Reis, confirmada a sentença. 

Tondela José Cardoso e mulher, 
contra Palmira Marques Ferreira, con-
firmada a sentença. 

Figueira de Castelo Rodrigo — Frân-
fiisco Maria Pacheco e mulher, contra 
Alberto Adelino Carrapatoso, eopfir-
raada • sentença. 

Ir. Mirais M o 
Salvo da morte por milagre 

de sCiencia e de abnegação, eu 
não podia deixar de tornar pu 
blica a minha admiração pelo 
sábio professor e pelo médico 
eminente — médico moderno mo-
delar que tão bem sabe rurar 
o corpo aliado sobre o espírito, 
que a sua influenria magnética 
mautem em pei manente eated > 
da saUde, mesmo nas crises de-
sesperadas. 

Devo ao ex.to0 sr. dr. Morais 
Sarmento os dias que me restam 
de existencia. Devo-o á sua mui-
ti scipncia e á sua extraordinária 
abnegação profissional. Que es-
ses dias sejam bastante* nome-
rosos e qae esta existencia me 
Beja, bastante propicia para me 
permitir patentear bem ao sábio 
8 ao amigo o meu grande recc» 
nh' cimento. 

Coimbra, lis de Fevereiro de 
1026 — Haticl A gris, 

l alma orslelâ 11 
Por iodos os reconditos da 

terra portuguesa, ainda os 
mais sertanejos, ainda os de 
mais ignorada e remota efi-
cacia, começa a despertar a 
alma ardente da consciência 
proletaria, e começa a sen-
tir-se o rumor gigantesco de 
milhares de operários que a 
desventura e a desilusão im-
pele para a luta — a luta de 
classes. <r 

E assim é que, neste bara-
lhar de intrigas em que se 
pretende cobrir de oprobio a 
fé inabalavel e a crença de 
ideais de todos aqueles que 
amachucados sob o peso do 
malho e da bigorna, da enxa-
da e do machado; de iodos 
aqueles emfim que, de sol a 
sol, nos campos, nas oficinas 
e nas fabricas, regam com o 
suor do seu rosto a terra fe-
cunda da Naturesa, cingindo 
ao peito macilento e esquele-
tico a cruz macerada das de-
sigualdades sociais, se sentem 
ainda com forças para repri-
mir com energia a acção dele' 
teria de tantas incoerências; 
e ê assim, digo eu, que nesta 
hora de angustias e de incer-
tezas, todos os operários teem 
o indeclinável dever de se unir 
e erguer alto a voz da justiça 
e da razão. de olhos fitos no 
futuro da nossa raça heróica. 

A crise pavorosa que atra-
vessa a classe operaria, é de 
molde a pensarmos mais a se-
rio nos destinos da nossa vida 
e tomarmos a peito os proble-
mas mais vitais que mais de 
perto afectam a nossa nacio-
nalidade. 

* * <* 

Lavra grande celeuma em 
volta da organização opera-
ria, pelo facto de se pretender 
levar às urnas nas próximas 
eleições a massa trabalhado-
ra, evitando desta forma que 
as chamadas forças conserva-
doras alastrem a sua esfera 
de acção. 

Esta ordem de ideias, ori-
ginou um, conflito com o corpo 
redactorial da «Batalha», do 
qual faz parte o meu presado 
amigo e vigoroso jornalista 
Pinto Quartin. 

Como operários, embora 
partidarios de um ideal poli-
tico, temos sido sempre apolo-
gistas da abstenção eleitoral, 
mas entendemos que o mo-
mento actual é grave e por 
isso mesmo a abstenção é um 
crime. 

Não se devem imiscuir na 
politica as organisações ope-
rarias, mas os trabalhadores, 
quaisquer que sejam os seus 
ideais, não podem nem devem 
consentir que Portugal vá a 
caminho do abismo. 

Meter na politica os orga-
nismos operários é cavar fun-
do os alicerces de destruição 
dos mesmos organismos, mas 
fóra deles os opererios devem 
agir isolados conforme os di-
tames da sua consciência. 

Tenhamvs ao menos bem 
patente a nossos olhos esta 
grande ver lade de Emilio 
Castelar; «A liberdade nâo 
se pede de joelhos, conquis-
tasse combatendo^. 

E o combate élegitimo em 
qualquer campo. 

Não quero com isto dker 
que se renegue o ideal ou se 
atraiçoe a crença de quemquer 
qne seja, mas tão sômente le-
var os operários a opôr um 
dique a uma atmosfera de pa> 
vor que se aproxima, 

l'edem-nos a publicação da 
seguinte 

•Nota Oficiosa 
A Comissão de Melhoramen-

tos, de acordo com a Direcção 
deste Sindicato, reconhecendo a 
eneficácia das demarches que du-
rante .") semanas encetou pelos 
meios soa8órios j unto das entida-
des respectivas sobre a crise de 
trabalho nesta cidade, e, vend<; 
a morosidade com que estão fa-
zendo a abertura de alguns tra-
balhos, como a Faculdade de 
Letras, e Instituto Anti-Rábico, 
para cujos á verbas em cofre, e 
não podendo satisfazer o desejo 
dos operários sem trabalho, co lo -
cendcí os, e para que não seja 
tida como introduza. 

Torna publico que suspende 
desde jn os ssus trabalhos sobre 
a crise <1e trabalho, nâo tomando 
a responsabilidfl ie do que possa 
dar-se, declinando a solução do 
assunto nas entidades dos vários 
trabalhos públicos, e autoria aies 
aquém os operários se devem di-
rigir, pedindo trabalho — por 
aquelas estarem de posso da lis 
ta dos operários inscritos — para 
completa comfirmaçáo dos inte-
ressados, ntia incl"indo dests so-
lução os mestres de obras e pro-
prietários, que sistematicamente 
se estão aproveitando do mo-
mento, para redusirem os operá-
rios á miséria e ó submissão. 

Comtudo D;*O descurará os 
asspntos de defeza e interesse do 
Sindicato, desde que tenha o 
apoio moral e material dos ope-
rários da construção civil. 

Coimbra. 25-2-925. — A Co-
missão de Melhoramentos. 

Farmacias de serviço 
Estão de serviço na presente 

semana as seguintes farmacias: 
ER MESTO MIRANDA - Praça do 

Comercio, telefone n.° 471. 
MISERICÓRDIA-R. dos Coutinhos, 

telefone n.° 270. 
MADEIRA-Estrada da Beira. 

Desordens c agressão 
Deram ent ada nos Hospitais 

da Universidade, Alberto Lou-
renço, de 20 anos, de Aldeias, 
concelho de Gouveia, onde numa 
desordem lhe fracturaram o cra-
neo com um sacho: e JeSo Mar-
ques, de 35 anos, pedreiro, de 
Arega, concelho de Figueiró dos 
Vinhos, gravemente ferido com 
2 tiros, um na região de toráxica 
e outro na cabeça. 

Do pruima MM: 
Carl 

J . tlMOS 

(impo Dramaíico Sá á@ Miranda 
Deve fazer a sua apresentação 

no proximo domingo, no teatro 
Sousa Bestos, o Grupo Drama* 
tico Sá de Miranda, desta cidade, 
composto por operários, que na-
quela noite daru um espectacnlo 
em beneficio de instituições de 
caridade de Coimbra. 

Sobe á scena i engraçada ope-
reta, com musica lindíssima, ori-
ginal do sr. José Ernesto Dona-
to, Entre duas Avê Maria?, cujo 
ensaio realisado ontem nos deixa 
antevêr uma noite agradavel de 
arte, e onde decerto os interpre-
tes vão mostrar as suas aptidSes 
o oe seos méritos de amadores 
da arte dramatica. 

E digna de auxUio a inicia-
tiva do novel grupo, e desde já 
Jhe auguramos um prospero fu-
turo. 

O GrUpo Dramatica Sá da Mi* 
randa p»Tisa em levar á sceaa, 
ainda este ano, \ árias operetas, 
algumas das quaÍB escritas expres-
sa mente i ira serem representadas 
pelo Grupo, de qua <j ensaiador 
0 ir. Cipriano Pio, que tem dedi-
cado toda a sua actividade e boa 
vontade para o bom nome da 
sociedade a que pertence. 

M E D I C O 

Domingos Lara 
V U S URINARIAS E SÍFILIS 

Saa forralra Borje», 1*11," 

a GAZETA DE COIMBRA está à penda 

no kiósqae da Pr^ça 8 de A aio, e na 
TABACARIA PATRIA, na Raa da Sofia 

Senhora com o curso co-
mercial e da eti-

lografia, ofercce-ae pura escritó-
rio ou casa comercial. 

Resposta a esta redacção ás 
iniciais, A. Z. 2 

tawill Si MÊ 
Kllfl 

A proprietária de«Le coube 
eido Hotel, sem duvida o melhor 
da prsia da Figueira da Foz e 
em todo o paiz conhecido pre 
tenda fazer o trespasse com to ío 
o seu recheio na hipótese de 
conseguir contrato que lhe con-
venha. 

Dirigir a correspondência a 
Mari» da Encarnação Alves de 
Souza Vieira, Avenida dos Olei-
ros n.° 2 Coimbra. 

Sendo executado com arte < 
modernismo, è uma prenda que, 
além do ser sempre aeeítavel, 
perpetúa uma época feliz. 

V. Es.* pode consegui-lo fa-
zendo-o no atelier; 

DUARTE SANTOS 
fOTOORAFO D'ARTE 

Largo daa Ameias, lO.-COIMBRA 

A D V O G A D O 

Eseritorio de advocacia e pro-
curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de dívi-
das, colocação de capitais, em-
préstimos, compra e venda de 
propriedades e concordatas. Pra-
ça 8 de Maio. 21-1.°. — Coimbra. 

Solicitador eicaríado 
mudou o seu eseritorio para & 
Praça 8 de Maio, 26, 1.°. 

Concurso 
Perante esta Administra-

ção do concelho por espaço 
de trinta dias contados da se-
gunda publicação deste no 
Diário do Qoverno está aber-
to o concurso para o lugar de 
Secretario efectivo desta Admi-
nistração com os venclmen» 
tos e melhoria estabelecidos 
pela legislação em vigor. 

Administração do conee» 
lho de Condeixa-a-N jva, 18 
de Fevereiro de 1925. 

O Delegado do Governo, 
Fortunato de Carvalho Ban-
deira. 2 

A u r e l i a n o V iegas 
• I C U N I C A O M L I ' 
* i VIAS URINâRIâS s j 

< s > SIFSLíâ i i i . > 
CONSULTA % DAS S* ÂS lf 

9 vssco&?fs<? m s m m.< • 

im\ 

Clínica m é ô í c a 

Consultas ns ma Antero do 
Quental, 29, (perío da Praça 
da Republica.) ~ Tõlefsse 311 

Pereira Queiroz 
Medico cirurgião, oom larga 

pratica noa hospitais de Lisboa. 
Doenças dos paizes quentes. 

Das 12 ás 16 horaa 
Sua Visconde da bui, 14 
Telefone proviscrio a.» 06 

CAM B I O S 
losé Henriques Totta, C.8 

26 DE FEVEREIRO 

C o t a ç ã o o f i c i a l 

s/ Londres cheque . 
s/ » 90 dias. 
s/ Paris 
s/ Madrid 
8/ Berlim 
8/ Amsterdam. . . . 
s / New York . . . . 
s/ Suissa 
8/ Italia 
8/ Bélgica 
8/ Suécia 
a/ Noruega 
s / Dinamarca . . . . 
s/ Rio de Janeiro, . 
Libra ouro . . . . . 
Ouro Por tuguês . . 

Comp. Venda 

09$ 99J50 
98$ 

99J50 

1080 1086 
2949 2964 

8342 8384 
20795 20900 
399S 4018 

850 854 
1014 1049 
5602 5631 
315S 3174 
3707 3726 

UVi.oíj HUGO 

Ilíl EllBftfi,, 
Jornal de maior tira-

gem em Coimbra 
R S S m R T U R f i S 

3 mezes 6$50 
6 mezes . . 13$00 

Pelo correio: 
Ano .*. 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30S00 

Espanha: 
Ano. 40S00 

* * * 

A cobrança feita pela cor-
reio mais l$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

AGRADECIMENTO 
Na impossibilidade de agra-

decer pessoalmente a todos os 
bons amigos que durante a mi-
nha grave doença por mim B« 
interessaram, á Imprensa, e aos 
amigos queridos que vieram jun-
to de mim e me acompanharam 
nas horas mais desesperadas, ro-
ei eundo-me e a minha esposa de 
mil solicitudes e favores inesque-
cíveis; a todos expresso por este 
meio a minha infinita gratidão. 

Envolvo neste agradecimento 
especialmente, o distinto acadé-
mico dr. José Xavier RodrigâO 
aue, sob a direcção do meu me-
dico assistente e com grande sa-» 
crifieío, me assistiu e tratou dia 
a dia, hora a hora, não obstante 
estar em actos de formatura, 

Coimbra, 18 de Fevereiro de 
de 1925, 

Daml Àtjrta. 

Borges de Oliveira 
Cotiíemdof do Registo Comerciai 

ADVOGADO 

Pát io d a i n q u i s i ç ã o 

João Porto 
Medlso dos Hospitais ás Vtâ» 

versidrôe 
Dossças âo corsçlo e puiiaõca 

Das II ás 13 
P m » S M a i o . 3 8 , - 3 * 

Magia He nsfei 
A mais eleganto e sólida, a 

qtte melhor serva para bordar. 
Ninguém compre uma má-

quina de costura som primeiro 
ver a maquina ANKER. 

Há maquinas para todas as 
industrias. 

Agulhas e peças soltas para 
toda a classe de maquinas. — Re-
presentante J. H. Rapozo.-—10 
Travessa Pedra3 Negras, 12 — 
LLboa. 

Miranda do Corvo 
D e l o a q u l m R n t o n l o 

P e õ r o . - f a b r i c o ôg ti« 
lalo, em t o d a s ae d?< 



• - ' Companhia âe Segura» - • -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
isgufoa rnsdíisoa, taraeitrai, taaai toi , cre?ai, n l i -

tats, igilaolas, íoabo * satcKovals, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRÃ I X 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

hnàt fc r«am. JSMSTJSt* 
:í«t SS f*TMÍÍ&, MfM!-
Saí» a» U;ia 8»ril iíi 
SfyflíitM .. U.iit&Ht 

fitai J i f l u i m 

'aí#»»lía$®»i, por pnjjeUoi, paf«> 
filé SI tft d«»a*ro it 19U 

E»U CaMpuaíiia, & mais aati-
{» t sais podíross d» Portafai, 
tftsu ssfsrsí ceatr* ò risca 4* 
íofo, soSre prédio», H«Mia», «« 
iabsíssuaratoj t riscos mriií-
ae*. 

Papeis para forrar casas 
(Fabrico Inglês) 

limmiwi, ÂssBtioados, Aveludados, Lavaveis, etc. 
O e s à e 6 ! ® 0 0 a p e ç a c / 1 0 , 5 

- Mais de 100 
e A/M T O , Ld." 

P r a ç a à a R e p u b l i c a , 9 , 1 0 e 1 1 

p ^ í : ' 

MÈÈrni Lds 
Serralham fkeanica e CM 

Reparações em maquinas, Caldeiras 
e motores 

Enearrega-se da montagem âe fabrl* 
cas e maqulnismos 

Encarrega-se âe todos os trabalhos 
em soldaduras em autogenfo 

e reparações em automoueis X 

W* 

QpaisoF^peipQ%Ç." 
lenida Sá dá Bandeira 

q-5 

Blusa 

Casa 

f mmmm 

A c h o u - s e t ^ t : 
mante de cortar vidro, que será 
entregue a quem provar perten-
csr-lhe, na rua Eduardo Coelho, 
n-° 108-1.°. 

A.1 viçaras quem entre-
gar uma argola com quatro cha-
ves, que se perdeu no sabadr, 21 
do corrente. Nesta redacção se 
diz. 
\ fl QV arrenda-se um ara 

A l i U H l pio primeiro andar 
proprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 

b a ca. Pele-ee á 
pea t a que «ch > 

uma que se p rdeu, a esmola d» 
a entregar n<sta redacçso, ondj, 
se dão alviçaras. 

aluga-se com dez divi 
soes, quintal e electri-

cidade. Para tratar, Estrada de 
Lisboa — Santa Clara. X 
Po o CL P a r a casal, cosinha, que 
VCwooi também sejtve de casa 
de mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Montes Claros — Vila Branca. 
P d c a ven<*e-se uma casa aca-

bada de construir, cora 
12 divisões e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Estrada de 
Beira, Vila Unifio, n.° 4. X 

aluga-se com 9 divi-
sões e quintal, na Cu-

miada (Travessa do Olimpo). 
Pedir informações a Joaquim 

Dias da Conceição, em frente ao 
deposito das aguas. 8 

Empregado 
cisa-se na Pastelaria Central. X 

Empregado P
P.™"L0' 

mar conta de escrita, oferece-ue 
ainda colocado. Dá referencias. 
Carta a este jornal ás iniciais, 
J . N. R. ___ X 
Explicações t S Í 
sidade oom prática, explica as 
disciplinas do curso geral dos 
Liceus. 

Diz-se nesta redacçSo. 4 

IP A O" 5 n com caldeira de co-
* bre, vende-se. Para 
tratar com o sargento Gouveia, 
de infantaria 35. Santa Clara. 
Coimbra. X 
Funíleiro 
Luís de Almeida. R« do Corvo. 3 

Guarda-vestidos 
antigo, de vinhatico, vende-se. 
Nesta redacçSo se diz. 2 

Guarda-portãõB: 
te-se na Fabrica de Cerveja, que 
seiba ler e escrever. Prefete-Be 
policia reformado. X 
T T . f - l trespassais© na Fi-
X L U l i t U gueira da Foz. E' 
um dos mais afreguesadas e me-
lhor situados. 

Para tratatar, na B*rbaari» 
Académica, Largo da Feira.— 
Coimbra, 

Impressor6 

na Nova Casa Mintitva. — Goim 
bra. X 

Marçano 
Nesta redacçSo Bfl diz. 4 
P « f l n A alemão, vertical, bom 
X l t à U U U 8 0 a MOBÍLIA de 
sala de visitas, toda de pau preto, 
antiga, dezasete peças. 

V endem-se em conta. Diss se na 
rua da ManutençSo, n>° 4, todos 
os dias das 13 horas ás 15. 4 

P f f i f l í n 'Vende-se uma ca-
& í v U l U s a com f l o i a anda-
res, aguas furtadas e lojas, sita 
aoB Arcos do Jardim, n.°" 63 e 65. Tem electrico à pofta e pode 
Servir para dois moradores. 

Quem pretender pode dirigir-
se a Fernando Pinto de Masca-
renhas, aos Arcos dõ Jardim, 
69. 3 

motivo de 
* xtx» retirada para o 
estrangeiro, trespassasse, com to-
dos os utensilios em bom lêcal e 
de bom Rendimento. 

Informações na rila do Lou-
reífc n.9 9 A, das 9 ãs 12 e das 
17 ás 21, 3 

Polidores ctím0 boae1 ha-
bilitações r.a «Agencia liquidata* 

} tiá de Coimbra» de Batíata Da» 
j mas, & C.fi Ldaí 
v t/argo da Sé VâihKí a,oí í> 2 

e H — Ooisib|»< M 

MtAXKMXKAAAAJCUUXXXXXAXXXXAXXAXXXJut 

Quinta 

Eap 

Precisasse deíScaTe 
mercearia. Rua dos Gatos, 7 a 17. 

vende-se na Ar-
regaça, proximo 

do electrico, com magnifico ter-
reno, abundancia de água e casa 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopes em 
•3anta Clara. X 

Zpara cresdo de mê-
__ «a. Acimite-fre um 

com boa apresentação, na Fabrica 
de Cerveja. X 

' T f i r r a i i n p a r a c o n 8 t r u " 
• wA&v cçâo, vende-se 
aproximadamente 800m2 no me-
lhor ponto da Eutrada da Beira. 

Informa-se no Calhabé, 204. 

T r e s p a s s ^ s e ^ r 
cimento de mercearias e vinhos, 
na rua do Padrão, 63 a 65. Esta-
ção Velha, Coimbra. 6 

Vende-se r i r , T 
ros, no sitio da Barreira, fre-
guezia e concelho de Condeixa-a-
Nova. 

Para tratar com Alberto Fer-
nandes Geraldo — Eira Pedrinha. 

uma mobilia 
de sala de jan-

tar em 2.* mão e em estado de 
nova, de madeira de carvalho do 
norte. Quem pretender dirija-Be 
a José Antonio Coelho & C.* 
L.da, na Louzã. 4 

T T o t i <í a - f l a u m a 0 8 8 a s i t a 1 1 a 

V O l A U O BO rua Joaquim 
Antonio d'Aguiar, desta cidade 
n.<" 42 a 46. 

Constando de loja e quatro 
andares para habitação. Tem 
lindas Vistas para o Mondego, 
Choupal e toda a baixa. 

Para esclarecimentos Fran-
cisco Antonio Meira, mestre das 
oficinas na Escola Industrial de 
Brotero — Coimbra. 3 

Vende-a e 

Está casa é a que mais bem 
serve almoços è jantares a preços 
modicos. Serviço higiénico. 

Vinhos de mesa recebidos di-
rectamente dos lavradores. 

ÀCEIM-SE CMENS.tS 

Mor. 1 * 5 
Coimbra 

José õóQOedpa 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-assistente livre dos 

Professores Kraus, Cas-
sier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

t Castro Maíese, é 
Das 3 ás 5 

Telefone n.° 690 

Barato 
Restaurante das Ameias re-

cebe comensais, almoços jantares 
e ceias. 

Largo das Ameias, n.° 1, por 
baixo do Hotel Mondego. 1 

Senhora 
Com prática de escritório, 

sabendo escrever á maquina, ofe-
rece-se para qualquer serviço. 

Ml? te 
Miranda d o C o r v o 

De loaqulm F5ntonio 
Peâro. - fabrico de ti-
jolo, em toâas as dl 
m e n e õ e a . X 

\m tas! e c i f te i? 
iiiisie âe I 

ii 
wiãi 

Eacarrega-se de fazer as com-
petentes declarações, o solicita-
dor Alberto Pitta — Rua Vis-
oonde da Luz, 3i-l.°. 1 

Oslons 
Retratos sSo aqueles qUe, alem 
da sna bela execução, tsem ainda 
o cunho artístico da moderna fo-
tografia. 

V. Eíe.*, pode, querendo, pos-
suir uma fotografia que satisfaça 
todos estes requesitos, fazendo a 
no atelier: 

Ouopte Sof^os 
(Antiga fotografia €3. Tinoco) 

Dinheiro 
Precisam-sc 50 a 

70 contos. Nesta fe* 
dacção se â\z> 

L u í s K a p o s o 
Medis© 

Clínica âeral 
Partos, doençaB das SeahSítis e 

Crianças 
Consultas das 3 as S Vs 

%nc Visconde da Lua, 13-i.« 
Cilíttíadss, telefone 683 

Htm Abílio Roque 

EMEOIO HERÓI 00! 
•feeçitiei miigrtsoi 

vm&imsEL 

Senhora 
Recebe encomenda de costftra 

e malhatí em sua casa. 

'PS 
Sério e activo, precisa a Com» 

panhia «A Colonial». 
Trata-se com o seu corres-

pondente, Cardoso & C.1 Suo.0' 
Casa Havanesa. 

I m i r l i e cirgliM-
ds íivarR Curado 

Ekectttam-se mobílias effi to-
dos os goneros, moveis avulso e 
restaurações. 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Modista). 1 

i f l I B F l i Á 
Senhora viuva deseja (iôlo-

car se come governanta, sabendo 
da costura. 

Nâo se importa de trabalhar 
1 dias. 

Vonde se em uma da§ prin-
cipais ruas do Penedo da Sauda-
de. Nesta redacçSo se diz. X 

Alvaro ás Mattos 
Director d& Clinica de Mulhêm 

da Universidade de Coimbra 

Doenças das Senhoras. 
Partos. Cirurgia. 

Tratamentos pdo radio 
CHnJcs geral. 

•ftp-ymr— 
CoasuHas ás 10 e á» 4 bõ^é dd 
Rua F®rre8fa Bort«s, 58 \ A'« 
2 horas os Rua dê Tomar. Bi 

_Teie?08fc 91, 

José df01í\?eira Reis 
CLINICA GERAL 

âo»autfos da 1 ás 3 ás heá« 
Rua Ferreira Borges, n.° 132 

P mandes Ramalho 
Clinica geral 

OMàtiKs das 13 ás 16 hsrfa 
Vissoiidí d» LHA. Bt 
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Já vão decorridos alguns meses depois da promessa 
que fiz de ocupar-me deste estabelecimento de ensino agrí-
cola. Venho começar a desobrigar-me desse compromisso, 
na medida que os meus afazeres m'o permitirem. 

Dissera eu, então, que muito havia que dizer desta 
Escola, Bem o poderão avaliar os leitores menos versados 
em questões agrícolas desde que por um momento pensem 
na importancia que um tal estabelecimento de ensino deve ter 
na vida dum paiz em que o maior campo de actividade é, e 
será ainda por muito tempo, o cultivo da terra. 

E sendo a agricultura uma sciencia, assaz completa, 
bem se cumpreeende que, sem um perf eito ensino agrícola, 
não pode progredir a principal industria da nação; sem êle a 
maior fonte de r iauca nacional estagnará. 

Ora a Escola Nicional de Agricultura de Coimbra, 
derivada da transferencia da Escola Agricola, ao tempo, ins-
talada na. Granja do Marquez (arredores de Sintra) é consi-
derado o primeiro estabele-imento de ensino médio agricola, 
e sob ;o ponto de vista técnico ela ocupou o primeiro 
logar—não posso afirmar que ainda hoje ocupe—entre todos 
os estabelecimentos portugueses de ensino agricola. Tanto 
assim que, durante anos, antes do Instituto Superior de Agro-
nomia ter uma instalação agricola conveniente — e tem-na ha 
poucos anos — os alunos do curso superior de agronomia 
iam á Escola Nacionai de Agricultura fazer o indispensável 
tirocínio prático. 

A extensa área que a Escola ocupa, a diversidade de 
Composição e diferente exposição de seus terrenos, permitindo 
o cultivo da terra por diferentes processos e oferecendo con-
dições de vida a mui variadas plantas, de que a humanidade 
necessita, dão á propriedade agricola um alto valor que mais 
se eleva ainda por efeito de dispôr da água de que careçam as 
culturas dos terrenos migáveis. E porque se encontre situada 
na margem esquerda do Mmdego , num meio agrário por 
çxedencia, e á beira da cidade que ate ha pouco guardára 
todo o ensino universitário português, de"prevtr era 
aludida transferencia, se colhessem os melhores resultados. 

Era na realidade dificil escolher melhor local, onde se 
aliasse, ás superiores condições agrícolas, um ambienta mais 
scadémko. 

A estas excepcionais condições etfi que se encontra a 
Escola, sem duvida se deve, em grande parte, o mais impor-
tante triunfo que até hoje ela conta, e que vem a ser o ingresso 
no professorado do mais elevado estabelecimento de ensino 
agrícola — o Inst.tuto Superior de Agronomia — dum núcleo 
de ilustres professores que, durante alguns anos, na Escola 
Nacional de Agricultura vteeram intimamente com a terra, 
as plantas e o ensino. 

Ao lado deste, outro triunfo cieréce âssinalar-se eomo 
6 ingresso no ensino da sciencia agricola e da medicina 
veterinária, por concurso ou por escolha, de uma pleiade de 
diplomados pela E. N. A. que, tendo eursadG com brilho a 
agronomia ou a medicina veterinaria, teem sempre mostrado 
o maior interesse pelas que&tães agrícolas e pecuárias nas 
suas diferentes modalidades, tratando*a§ com aquele carinho 
especial que deriva da familiaridade com que, de tenra idade, 
ge habituaram na escola a amar a terra, as plantas e os gados. 

Lisboa, Fevereiro de 3025. 

At Monteiro da Costa 
Médtéo Veterinário e agricultor diplomado pela E. N. A. 

mernssma -ri—" 

Há por aí não poucas 
CàâàS de habitação em tat es-
tado que aparentemente se vê 
não oferecerem segurança. A 
Camara Municipal e outras en-
tidades a quem isso compete 
devem olhar por isto para evi-
tar que se dê por aí algum 
desabamento. Esta fiscalisação 
faz«se agora em Lisboa com 
todo o rigor, por se terem 
dado ali frequentes casos de 
desabamento de jprédios no-
vos, mal construídos, e de 
Casas velhas que se achavam 
em estado de ruina. 

Esta fiscaiisação é bem 
que se extrça em Coimbra, 
mandando a Camara faáer vis-
torias ás câsâs que se acham 
neste estado. 

Ha utn /inp que tem m 

obras paralisadas o prédio do 
ars Herminio de Moura e Sá, 
ao principio da rua do Corpo 
do Deus. 

Toemos vêem que essa casa 
se acha sem segurança, prin-
cipalmente na sua frontaria, 
Não 'só há o p&rigo de desa-
bamento mas também-temos 
que atender a que na local 
mais concorrido de Coimbra 
não pode permanecer um pré-
dio eternamente com tapu* 
mes desde a rua até ao te* 
lhado I 

Ha pouco tempo ainda 
deu-se um desabamento nas 
trazeiras deste prédio, feliz-
mente sem causar desastres 
pessoais, mas prejudicando 
bastante o prédio contíguo. 

A GAZETA DE COIMBRA 
as tá á venda no quiosque da Pra-
ça 8 ds 

- w v -

0 li ti do Parque de Santa Cruz, 
a par dos nossos monumentos, 
devia merecer-nos um poueo do 
atençSo, um pouco de cuidado. 

Na nossa terra as belezas na-
turais sSo inumer*.s. Para qual-
quer lado para onde se vá, qual-
quer passeio que su dê, encanta 
sempre ainda mesmo aqueles que 
têm a retina muito habituada BO 
deslumbramento das lindas pai-
sagens. 

Com afoiteza ee pode dizer 
nSo haver no nosso pai--, tão re-
plecto de legares encantadores, 
muitas cidades, vilas, ou quais-
quer logares, onde possa tanto 
deliciar o espirito, suavisundo en-
cantadoramente as agrnras tor-
tuosas da vida. E' duma dulei-
dSo e duraa meiguice a nossa 
paisagem, que chegamos a julgar 
poder afirmav-se sem receios de 
desmentido, poucas, ou nenhu-
mas haver que possam compa-
rar- po-lhe, 

E' certo que, por êste moti-
vo, por tanto estarmos habitua-
dos á sua coutemplRçSo e á sua 
beleza, por vezes parece qus lhes 
queremos menos, ou que menos 
prezamos aquilo que prodiga-
mente nos foi dado pela natureza 
com generosidade. 

Sa assim não fosse, se B3 
graças que nos deu a Natureza 
nSo fossam tão abundantes, tão 
copiosas, nôs olharíamos com 
mais amor, com mais carinho 
p ra certas belezas naturais que 
paréce estarem completamente 
abandonadas. 

Neste caso está o Parque de 
Santa Cruz. 

" O P a « f « 8 -d» C r u s ^ ; 

um monumento encantador da 
nossa terra; a par dos monu-
mentos em que a cidade é tSo 
abundante, não podemos deixar 
de considerar este. 

Visitante qua até nós chegue, 
por pequena que seja a visita, 
por menos demorado que seja o 
ssu viajar, nâo etquece nunca o 
famoso Parque de Santa Crua. 

E': certo qus os estranhos se 
encontram lá róra, falam com 
sdmiraçSo do*noBBo lindo s 
c-antador Parque. Nós temos oa-
vid o falar com enternecimento 
daa suas belesae. dos sane encan-
tos, ds solidão remançoBS das 
suas lindas ruas, do soergo quieto 
das suas arvores belamente a 
convidarem para a meditação, 
para o repenso, para s quietude. 

Nôs temos ouvido, íóra de 
Coimbra, louvar este lugar de 
reGceio, so mesmo tempo que te-
mos ouvido ligeiras censuras a 
um pouco de desmazelo peia sua 
oonsarvaiJo e pelo sett aceio. 

Custa ouvir isto a pessoas 
que, pela sua amisade, se enten-
dam no dever de faaer qualquer 
observado, no sentido de que 
venham a ser melhorados esses 
contraa que ofuscam a belesa na-
tural. 

Tem razão esses que se refe-
rem assim ao ncaso Parque de 
Santa Cruz. 

E1, de certo, am monumento 
noaao; é de certo um recanto 
lindíssimo, mas. . mas nâo tem 
«ido tratado com esmero e com 
carinho como ele merece e como 
ele requere. 

Ha tempos um ereador da 
nossa camara tentou embeleza-lo, 
tornando 03 armamentos transi-
táveis, dando mais encanto àquilo 
que se encontrava num quasi 
abandono. 

Nunca regateámos louvores a 
essa obra;, bem pelo contrario 
merece.?*m-nos sempre splsusos 
UE obras empreendidas rio sentido 
ds tornar mais visitado e apre-
ciado o nosso lindo Parque. Pos-
teriormente, espalhando-ss a laz 
electíioa pela cidade, o Parque 
de Santa Cruz meíeeeu ser ilu-
minado. Os nossos aplausos nSo 
fcs fizeram esperar. Foi isso ima 
ideia muito aceitarei. 

Paasoti a sar guardado para 

se evitarem vandalismos: sempre 
com isso estivemos de ecordo. 
Num meio verdadeiramente cul-
to, nSo seria preciso que houvesse 
qualquer especie de vigilancia: o 
Parque seria um pouco do 11 ús 
todos, nós honrar-nos-íamos em 
r rmos - cada um 11a medida das 
snas forças, ou das suas ocupa-
ções— um pouco os seus guar-
das, os seri3 conservadores. 

Infelizmente assim nSo suce-
de; as alias- daninhas, pequeni-
nas, entretem-se baetas vezes a 
destruir o que a mão do homem 
aformozeou ajudado peia Natu-
rõ3a. Por isso era preciso que 
houvfsse sempre vigilancia. 

Mas em certa altura & guarda 
desapareceu; a iluminsçSo deixou 
de fazer sentir os seus efeitos, o 
Parque de Santa Crus ficou 
completamente ás escuras. 

Pergunta a nossa curiosi 'ade, 
e pergunta o nosso amor s esta 
linda cidade: ôpor que motivo 
deixou de estar iluminado 'o 
Parque de Santa Cruz ? 

i Porque motivo deisou êle 
de ser policiado ? 

Aguardamos que a edilidade 
nos informe, para o comunicar-
mos á cidade, que de há tempos 
vem reparando neste fact", como 
o provam várias solicittc^es, que 
nos tem eido dirigidas sobre êste 
assunto. 

È ao mesmo tempo que espe-
ramos uma resposta, vamos tendo 
a esperança de que 03 nossos 
desejos que são os degpjos de 
toda a cidade — serio atendidos 
para beneficiamento do Parque e 
para sua conservação, voltando 
êle a fintar ilntainad,o_e a eatar 
vigiado convenientemente. 

Se s camara pudesse nian-
da-lo vedar por qualquer forma, 
aconselha-la-iamoe a que ele fossa 
fechado á noite. 

GAZETA DE COIrtBRA 

C O N C U R S O 

X V I I 

Mesmo já velho e doente 
Aqui estou Senhor e Rei, 
Para cumpr i r leaímente 
A paíavra que vos dei. 

Na quinta-feira passada re* 
sou-se na capela do Seminário 
Episcopal uma missa, sufragando 
a alma daquele saudoso professor 
da Faculdade da Medicir-a, man-
dada celebrar por seu filho, o gr. 
Dr. Alvaro de Maios. 

Pela mesma intenção, recebe-
moa para os nossos pobres a quan-
tia de 100800, qae sgradecemos, 
em nome dos contemplados, eo 
sr. L)r. Alvaro de Matos. 

t.'m pai extremoso comemo-
rando o aniversário do faleci 
manto de sua filha querida, en« 
viou-nos 3ÍM.K) para os nossos 
pobrea. 

Ao generoso bem feitor agra-
decemos a sua esmola em nome 
dos pobresinho3. 

oroso i turbina 

que está tra 

solvido 
visão 

jar a 
prolongada* foi re« 

procedermos a uma ra 

fornecimento * ds cor* 
ctrica & cidade, a partir 

vareiro 
gamdo-88 

a 1 de Março prolon-
a suspensão natural-

ela noite- de domingo 
;imda - feira, e prova» 
ainda durante esta dia 

até ás 18 horas, 
dar-se o eaeo da inter-

er menos demorada o 
eneíici&ções 

nipção 

A Comissão Administrativa* 

.eO/NVITE 
Á Meza da Confraria da 

Rainha Santa Isabel convida 
os irmãos confrades e as-
sociados a a s s i s í i r e m ^ u m a 
missa, comemorando <> pri-
meiro aniversário da morte 
do seu saudoso presidente 
Dr. José Pereira d'Aímeida, 
que deve celebrasse na sua 
igreja, em Santa Clara, no 
dia 3 do prox imo mês de 
Março, pelas 10 horas, 

Findo o piedoso acto, 
será colocado na adiaria 
dos Bemfêítores o retraio 
do ilustre extinto, 
. fíoímbrâ, 27 de Feverei-
ro de 1925= 

Servindo de Presidente, 
ANÍBAL DE ABREU P.NTO, 

SiSIl 
§ S Í Í H Í Í 

A junta Oêrai do Diâtrid-
io resolveu, se lhe iôr solici-
tada a sua colaboração, con» 
tribuir, dentro das forças do 
seu orçamento para o bom 
êxito da recepção a fazer aos 
congressistas do congresso pa» 
ra o Avanço das Sciencias, o 
qual se reaiisará nesta cidade 
no proximo mês de junho, 

Depreende*se desta reso-
lução qae a comissão organi-
sadora do congresso ainda não 
fez a sua comunicação oficial 
ás entidades de Coimbra a 
quem este importante assunto 
deve interessar. 

Sabemos qu§ são cêrea dè 
400 pessoas das mais ilustres 
nas sciencias de todos os pai» 
zes que nos visitam e os quais 
â cidade deve receber com g 
maior galhardia, 

Nâo se deve poríeíar esta 
questão que tanto interessa á 
cidade e á Universidade. N&a 
é demais repeti«loi 
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A TUNA ACADÉMICA 
DA NOSSA UNIVERSIDADE 

E A SUA VIAGEM AO ALGARVE E A ANDALUZIA 

Já regressaram a esta cidade os estudantes que com-
põem o belo grupo musical que é a Tuna Académica da nos-
sa Universidade. 

Por toda a parte foram recebidos os moços escolares 
com as melhores manifestações de regosijo e carinho. 

Uma cidade, porém, se salientou nessa recepção feita 
aos académicos de Coimbra — Sevilha. 

A imprensa saudou os estudantes nos mais afectuosos 
termos, e não só estes como a nossa linda cidade mereceram 
dos jornais de Sevilha as mais lisonjeiras referencias. 

El Noticlero Sevillano que tem como seu redactor 
D. José Andrés Vasques, um amigo dedicado de Portugal e 
um admirador devotado da nossa terra, presidente da secção 
de literatura do Ateneo e redactor em Andaluzia do A. B. C. 
de Madrid, num primoroso artigo, em fundo, no seu jornal é j 
assim que se refere á chegada da Tuna Académica da nossa j 
Universidade e a Coimbra: 

"Veem a Sevilha estudantes da famosa Universidade 
de Coimbra... Coimbra! Antonio de Serpa — Serpa é a 
linda vila alemtejana em que na sua rua principal deixámos 
como recordação nuns cantares sevilhanos, o nome glorioso 
de Sevilha — definiu Coimbra desta maneira: 

Mais nobre que Veneza, 
mais linda que Sevilha 

sobre flores... 

«De facto Coimbra lembra muito Sevilha: ruas estrei-
tas e largos cheios de sol; balcões e janelas floridos; trepa-
deiras sobre tapetes de jardins; alguns retábulos com os seus 
farolitos de luz piedosa, e um não sei quê misterioso e su-
gestivo que deixa na nossa alma um desejo indefinido e infi-
nito, com a cidade da Grécia...» 

Na curta transcrição feita desse primoroso artigo, se 
vê bem claramente como a nossa bela Coimbra tem o apreço 
dos que a visitam mesmo quando são naturais de uma linda 
e grande cidade como é Sevilha e quando são um grande e 
culto espirito do jornalismo e da literatura do país visinho 
como Andrés Vasques. 

Folgamos com a recepção feita aos nossos académicos 
nesta sua viagem e apraz-nos registar que cada um deles traz 
uma indelevel recordação das terras que visitaram e dos dias 
de descuidosa mocidade que veem de viver. 

Consta-nos que alguns elementos da Tuna Académica 
pensam em realisar uma homenagem ao seu colega dr. Jacob 
Pinto Correia, para lhe tributar a sua admiração pela forma 
como organisou esta bela e linda viagem pelo nosso Algarve 
e pela Andaluzia. 

E C O S D E R L É m - R I O 

Ç o f t a s : de : $ a n t a (EIOPQ 

li 
Cartas a uma Elegante 

Eserevo-lhe de manhã. Li ontem 
vagarosamente, deliciadamente a sua 
carta. Eu nio sou o que medis. Maria 
de Lourdes junta á sua bondade essa 
eleganeia, que foi sempre o melhor 
timbre da sua personalidade. 

O aroma da sua carta perturbou-
me; i o mesmo que me embalou o* 
sentidos no dia ultimo em que estive-
mosjuntos. 

Torno a repetir-lho, não mereço a 
sua admiração. 

Sabe, vou regressar a Lisboa. Lis-
boa é para mim uma sedução, uma 
vertigem. 

Não julgue que por esse motivo me 
tsqueça de si, e da sua dâce província. 
Maria de Lourdes é um símbolo deli-
cioso da eleganeia de província, que não 
poderei esquecer. Quem adora Loti, 
quem o decâra e diz páginas inteiras 
numa voz ritmada e doce i sempre 
inesquecível. ,,, • 

Hei-de falar de si repetidas vexes, 
eom admiração, e talvez mesmo com 
saudade ! 

Tem razão, este sol loiro que beijt 
paisagens de mistério trespassa nos o 
coração e deixa-nos ficar sempre inde-
finidamente fieis á nossa terra, d nossa 
doce terra de província. O sol ê um 
baptismo. O sol é uma força inexpli-
cável que se matrimonia comnosco, 
prendendo-nos milagrosamente. 

Talvez por isso mesmo eu sinta uma 
sedução quando penso em si. forque 
a sua alma se criou, porque os seus 
olhos se fizeram, docemente escuros 
rezando a epopeia cneia de oiro, cheia 
de côr, que ele escreve, quando rompe 
por de irâz da serra, perto da ca>a 
onde mora, dessa sua caia que lembra 
nm sonho triste de poeta / 

Oe.jo-lhe as mãos CARLO:.», 
Aniversario® 

Fazem anos, boie; 
D. Maria Magdalsna Ferreira Qomes. 
D. Maria da Encarnação Justo Mi-

moso Serra. 
A'manha'. 
O. Maria Ameiía de Lacerda Felix. 
lhe Biener. 
Manual i iusmâo de Mascarenhas Qai-

VSo 
Bçtijr-.iim Marque? dos Sititf-s, 
Francisco l i ito de Mâ alhS-s. 
Segunda-feira: 
D. Quiihermina Adelaide de Barat.i 

Uofdo. 
D. Aurelií (.'Almeida da Fi.lva pi 

iMnta. 

Partidas e chegadas 
De visita a sua irmã sr." D Mariana 

Lopes de Abreu Pi»to e seu sobrinho 
dr josê de Abreu Pinto, conceituado 
médico nesta cidade, esteve na passada 
quinta-feira o nosso patrício sr. Matias 
Lopes da Cruz acompanhado de sua 
esposa a sr.* O. Eliza Reis Lopes da 
Cruz, regressando os dois no mesmo 
dia á sua casa de Lisboa. 

NOTA A' MARGEM 
Mal supúnhamos nós, ao ini-

ciarmos neste jornal as nossas 
descoloridas crónicas sobre os 
factos mais em destaque neste pi-
toresco e agradavel rincão da ci-
dade de Coimbra, que ao lançar-
mos aqui a ideia do que mais de 
justo necessita este populoso bair-
ro, tínhamos hoje que nos referir 
com palavras de louvor e de me-
recida justiça a quem veiu eia 
auxilio dos nossos gritos de alar-
me e dos nossos brados de defesa 
de Santa Clara. 

Assim é, que somos informa-
dos de qne a Associação Hama-
nitaria doa Bjmbairos Voluntá-
rios de Coimbra, — em cuja cor-
poração se encontram homens de 
tem paramento sadio, capazes de 
até ao ultimo extremo darem a 
ultima gota do seu sangue o do 
seu sacriiicio para Sfclvar abnega-
damente o Beu semelhante, — vai 
instalar neste bairro um posto de 
socorros, esperando para levar a 
efeito essa resolução, arranjar 
casa própria, o que será breve. 

Mais sou informado de que 
alguns rapazes daqui aventam a 
ideia de pedir á delegação da be-
nemérita sociedade Cruz de Mal-
ta, em organização em Coimbra 
sob a direcção do enfermeiro sr 
Manuel Roque dos Reis, que seja 
criado em Santa Clara um posto 
medico e cirúrgico, para acudir a 
desastres, doenças súbitas, etc. 

Só temos que nos regesijar 
com esta boa nova, por que ela 
vem preencher uma lacuna ha 
muito aqui existente. Só resta 
agora qne os habitantes de Santa 
Clara saibam corresponder ao de-
sejo dos Bombeiras Voluntários 
e façam tndo quanto em suas for-
ças caiba para prestar aos herói 
cos rapazes as homenagens devi-
daB, no dia em que seja inaugu-
rado o novo posto. 

Agora, que esta primeira èinpe 
está em via de realizar, resta-nes 
pugnar por uma outra aspiração, 
tão importante e de tão magno 
interesse como aquela. 

Santa Clara nâo tem policia 
Jla muito que se faz sentir enr 

Santa Clara a falta de um posto 
de policia ou da guarda republi-
cana, visto que um bairro tão im-
portante e laborioso como este, 
não pode estar sem o auxilio de 
um corpo de segurança publica. 

Ainda na ultima terça-feira, 
se deu proximo da rua das Par-
reiras um conflito entre popula-
res, por uma questão de pouco 
interesse, mas que ia tendo serias 
e tragicas consequências. Pois 
apesar dos gritos de socorro e da 

Salta de 
Continua a falta de habi-

tações em Coimbra, sendo er-
tá uma das razões, se não é a 
principal, porque se pedem 
para aí preços excessivos peio 
alugue! das casas, 

Antigamente lutava»se Com 
grande dificuldade pela falta de 
terrenos para novas constru-
ções, mas desdf que se abriu 
o bairro de Santa Cruz e a ci-
dade se estendeu para Santo 
Antonio dos Olivais, Cumea-
da, Caihsbé, etc., não faltam 
terrenos em Coimbra nas me-
lhores condições de higiene e 
situação pelos seus pontos de 
vista, 

Em Montes Claros tem-se 
vendido ultimamente muitos 
terrenos em frente do Mata-
douro e outros pontos, onde 
se pode fazer um lindíssimo 
bairro, 

Na cêrca do sr. dr. Carlos 
d Oliveirae da Inquisição, para 
baixo da estrada do Pio, pro-
jecta-se outro bairro, cuja si-
tuação voltada ao sul é tam* 
bera excelente, No Penedo da 
Saudade ha também terrenos 
para vender, assim como na 
estrada de S. josé ao Calhabé, 

etc, 

Não faltam terrenos ê bons 
para edificações; o que falta é 
quem empregue capitais nelas 
obras, perdendo assim uma 
excelente ocasião de lhe tirar 
bom juro. 

Os capitais retraem-se e 
quem os tem reserva-os para 
lhes dar outra aplicação, o éjue 
é para lastimar porque se pre-
ferissem emprega-los em cons-
truções não só se daria muito 
maior desenvolvimento á ci-
dade, mas concorreriam para 
atenuar a crise de trabalho. 

Muitas famílias de fóra tem 
pretendido vir viver para Coim-
bra, mas não o fazem por ab-
soluta falta de casas< • 

As rendas que se pagam 
por aí são, em geral, bastante 
elevadas, não se vendo modos 
disto entrar nos eixos. 

Assim a cidade não pode 
ampliar-se, dcsenvolver-se tan-
to e tão aeprfssa domo é para 
desejar, 

liílil® li 111 
Ã comistâo exet. ufciva d* Jun-

ta Geíal do Distrito contribuiu 
] dom ÍOOfOO para B sustentação 
" d» escola Bolnrna fb Associado 
das Artistas, 

iminência de uma grave contenda 
não foi possível encontrar um 
policia ou a guarda republicana 

Porque não se estabelece aqui 
uma patrulha permanente d» 
guarda ou uma coluna volante 
de policia, emquanto se não cria 
um posto de segurança? 

Varias vezes so tem esboçado 
conditos, mais ou mais graves, 
que devido ao espirito conciliador 
e á energia do er. Antonio dos 
Reis, regedor desta freguesia, não 
tem tomado proporções graves. 
Mas não quer isto dizer que não 
necessitamos aqui de policia. 

Ao sr. major Luiz Mota, ilus-
tre comandante da G. N. R.; ao 
sr. Joaquim Domingues, digno 
governador civil deste distrito, e 
de cuja boa vontade Coimbra 
muito dáve esporar, pedimos qua 
atenda esta aspiração do povo de 
Santa Clara. 

O bairro de Santa Clara en-
contra-se desprovido de tudo o 
que é indispensável ao seu desen-
volvimento comercial e industrial 
e á sua prosperidade. 

Ha aqui boas vontades e ener-
gias de sobra, mas é necessário 
uni-las e alia-las no mesmo es-
forço e na mesma aspiração. 

0 temporal —Inundações 
A chuva torrencial e conse-

cutiva dos ul timos dias, começa 
a importunar-nos e a ameaçar-
nos de inundações no bairro. 

Na noite de quinta-feira o 
temporal desencsdeou-Be coro b1-
guma violência, resultando que 
as varias ruas do bairro se inun-
daram, sendo o transito da rua 
das Parreiras e da parte confi-
nante com o antigo convento fei-
to em bascos. 

As insuas marginais do Mon-
dego estão cobertas de agua e para 
além das Lages o vento derrubou 
algumas arvores e abateu uma 
barreira, São grandes os prejuí-
zos nas searas. 

Praça de touros 
Teem continuado com certa 

actividade os trabalhos de cons-
trução da praça de touros, no 
Rocio de Santa Clara. 

Parece-nos que apesar da boa 
Vontade e dos esforços emprega-
dos poios seus emprezarios, a Bua 
inauguração talvez não se possa 
fazsr em Maio, como se pretende. 

Rainha Santa izabel 
Devem realizar-se no proximo 

mês de J alho do corrente ano, no 
magestos" templo de -*anta Clara 
imponentes festas comemorativas 
do 3.° centenário da canonisaçãtr 
da Rainha Santa Izabel 

Ficarão as solenidades do cen-
tenário apenas reduzidas a festas 
religiosas'( 

Oxalá qus a iniciativa parti-
cular e as sociedades de Coimbra 
alguma coisa façam de maneira 
a que as festas d* Rainha Santa 
se ti i nem dignas da cidade. 

toemos 

Mlllils Ho lÉlllll 
.. Sr. Director.—C^imo a atenção 

de V' para os seguintes assuntos: 
1.°— No Largo de Sansão, á esquina 

do estabelecimento do sr. Marques, cos* 
tumam a estacionar creaturaa que nada 
teem que fazei, atrapalhando o transito 
de quem anda na 1 ibuta da vida. O gua^dí 
ali de servlç .p dia pedir a esse3 senho-
res o íavor de seguirem o seu caminho 
ou eniao que vão para o passeio da Ca-
mara, que é bastante largo-. • 

2,°—S»ndo Coimbra a tereelfa ci-
dade d ' paÍ9 e séde de uma divisSo mi-
litar, é uroa vergo iha como se encontra 
a binda de i Jantaria 23. por falta de 
eseentantes URIS campanha sobre este 
assunto era justa, sr. Director.— l lm 
constante leitor da Oaseta. 

IIWinEiK 
H-. ar.r-s que o vendedor am-

bulante que todo% conhecem aí 
pelo «Careqainha», vem sendo a 
principal figura do Carnaval das 
ruas em Coimbra. 

Tem ,.ncvid«de e variedade 
nos seus trajas, a ssm melindrar 
qualqnor pessoa, diverte-SA a i»i 8 
alegra e distrai cs outros. 

Â repszisda íica nesses dias 
ás suas ordens, acompanhando» > 
por toda: r parte, 

Chagada » ocasião do Carn»-
V»1 não IB1'.B q-.-em queira AI*bei' j 
como o j Ctirequinh»* se veste t> j 
« qjgâ qusi' jçiiísí; 

LIVROS 
Da terra e do mar, por An-

tonio Sérgio. — Edição das 
livrarias Aillaud e Bertrand. 
() sr. dr. Antonio Sergio, es-

critor ilustre, começou a organi-
aar uma explendida biblitítóca 
pura a infância de Histórias e 
Historietas, e a ideia *>1 ançou o 
mais consolador dos suces-os. 
Para isso muito concorreram as 
importantes Livrarias de Lisboa, 
Aillaud o Bertrand, editando os 
primeiros livros com extraordi-
nário êxito. 

E assim o primeiro volume 
foi Da Terra e do Mar, pelo 
ilustre escritor Antonio Sérgio, 
servindo uma série magnifica de 
contos, todos eles de admirável 
beleza, de imaginação simples, 
escritos numa linguagem perfei-
tamente acessível ás inteligências 
infantis. 

O livro è primoroso, ilustrado 
com lindas e esplendidas agua-
relas da eminente artista D. Ra-
quel Gameiro, aguarelas que lhe 
dâo um encanto e um aspecto 
simplesmente primorosos. 

Aqueles quo trabalham para 
a infancia, formando-lhe a men-
talidade, são dignos dos mais 
rasgados elogios, e neste caso 
o ilustre escritor dr. Antonio 
Sérgio, que nos deu um livro 
por todos os títulos admirável 
e as ilustres e acreditadas livra-
rias Aillaud e Bertrand, que tSo 
magnificamente editaram esta ex-
plendida coleçSo. 

0 Romance da Raposa, por 
Aquilino Ribeiro. — Edição 
das livrarias Aillaud e Ber-
trand. 
E' outro explendido livro de 

contos para crianças, fazendo 
parte, também, da primorosa Bi-
blioteca de Historias e Historie-
tas, e, sendo um magnifico tra-
balho do ilustre escritor Aquilino 
Ribeiro, constituo, sem auvida, 
uma obra profundamente recrea-
tiva, escrita com graça, com sim-
plicidade, numa bela e harmo 
niosa linguagem. 

Nela se descrevem as diabru-
ras da Salta-Pocinhas, uma ra-
posa cheia de manhas, de argú-
cia, de finura, onde ha paginas 
durçia encantadora graça, dama 
admirável filosofia, duma ironia 
fina, magnifica, leve, agradavel e 
sã. A e»pertesa da raposa, enga-
nando os outras animais, serviu 
de tema ao ndmiravel livro de 
Aqudino Ribeiro. E', indiscu-
tivelmente, das melhores obras 
no genero publicadas, nos últi-
mos tempos, em Portugal. 

0 Rumanoe da Raposa dedi-
ca-o o ilustre escritor a seu filho 
Anibal e, na verdade, nada ha 
mais encantador paia uma crian-
ça, do que este encantador fio-
mance da Raposa que, desde o 
principio, prende imediatamente 
a atenção do leitor pela serie 
curiosa de peripécias e de parti-
das que a Salta-Pocinhas pratica 
a cada passo. 

Valorisam este trabalho, divi-
dido em dois tomosj magnificas 
ilustrações do ilustre artista Ben-
jamim Rabier, e a edição das 
livrarias Aillaud e Bertrand é, 
simplesmente, primorosa, sendo 
as acreditadas e infatigáveis livra-
rias dignas de tolos os nossos 
aplausos pela publicação de tão 
esplendidos livros. 

o o soo itaiioloiíoii 
As iniciativas do seu pro-

prietário, sr. José Go-
mes Ferreira 

O sr. José Gomes P rreira, 
proprietário dia, Tabacaria Patria, 
instituiu um brinde para os seus 
clientes e leitores do Século. Pas-
sámos pela sua tabacaria, moder-
na, onde se encontram os mais 
variados artigos primando pelo 
bom gosto, como bilhetes postais 
ilustrados, estatuetas em ierre-
eouit, livres, revistes, jornais, etc. 

Trocámos umas palavras oom 
o sr. José Gomes Ferreira. 

— O publico de Coimbra cor-
responde ao seu esforço, apre-
ciando os artigos modernos que 
temos visto expostos na sua mon-
tra? 

— Sim sonher, corresponde. 
Tenho notado que o bom gosto 
se torna uma necessidade comer-
cial. Pena é que a Rua da Sofia 
nâo seja mais cuidada pela ca-
mara. Tem falta de limpesa e e 
mal polidada 

— O seu brinde aos leitores 
do Secufi é um estimulo para a 
sua maior venda ? 

— Sim. Tenho notado um» 
maior venda não só no Século 
como noa jornais desportivos e re° 
vistas que são também abrangi-
dos com esse brinde. Jj3 a prova á 
que vou instituir mais um pre-
mio como primeiro, ficando o que 
aí vê exposto para segundo. 

— Na sua casa tem aumenta-
do a venda de livros e revistas? 

— E' verdade. Teem concor-
rido para isso não só pessots daa 
melhores classes sociais como es-
pecialmente a classe operaria qu8 
compra diferentes revistas, sobre' 
tudo sportivaa a livros. 

— Qual a sua impressão sobre 
o desenvolvimento comercial da 
cidade ? 

— Óptima, (jaem conheeeti 
Coimbra lia anos, como eu, que 
sou filho daqui, fica maravilhado 
com o seu progresso. 

Escusado s«rá dizer que o sr. 
José Gomes Ferreira, com a sua 
actividade e bom gosto, muito 
tom concorrido também pura a 
nova feição que a cidade começa 
a apresentar. 

IttiflO 10 
O distinto pintor de arts, sr. 

Fausto Belica abre amanhã, das 
2 ás 5 da tnrde, no Hotel Avea 

Cida, a exposição das suas agua-
relas e d"Senh"S. 

A e&posiçâo que ê de espe-
rar sej* muito e nc >rrida, conti-
n»a na segunda feira. 

Agr&d. centos o convite que 
nos foi enviado, 

> 

Praças para Macau 
P.-ir ordem da Secretaria da 

Gaerra 4 feito convite & todas as 
praças licenciadas e de licença ra-
gistada poy períodos prorogaveis 
de BO dias, pertencentes aos regi-
mentos d« infa taria n 23 e Í35 
e 8 0 grapo de rastrslh&doras, do-
miciliadas fia área deste concelho 
para irem servir na província de 
Macau, nos tsrmoa do dieret) 
ds 14 de Novembro da ÍÒ01 

As praça* qne ace itarem s. te 
o >uvite dev^m apres^nW sa res* 
pôetiVo." ( I í c W í ^ s â« adtíiiffie-
W.çái) da <(«e c»nc/lhsj atd ao pra* 
Sano di» 7 ds Marco* 

iMJlil Lio e 
No dia 16 do pr. ximo ííi&I de 

Março, pelas 21 horas, deve r«a-
lisHr«8"» na sala nobre da Camara 
Municipal, uma seaaSo comemo-
rativa do centenário do nisci 
mento do granda rom >ncist . CH-
milo Castelo Branco. 

A esta sessã ^ qne á pr -mw 
Vida peÍK Umver^ídidi Livre, 
deve presidir uma individu lida» 
de de destaque no meio intele' 
ctnal português, devendo usar d* 
palavra diversas oradores. 

Camara Municipal 
Resumo das deliberações túa 

madas pela Comissão Êxscutív» 
da Camara, em sessão do dia 25 
de Fevereiro da 1925 S 

Tomou conhecimento de hâa 

ver sido legada & importancia de 
400100 ao Aaiio de Cegos e Alei-
jados de Celas, peio cidadão Ma« 
tiuel Maria de Castro Leão, fale-
cido em Oliveira de Asemeis, no 
dia 9 do conente. 

Resolveu ceder a sal» 
das sessões par A no dia 16 do 
próximo mês de Março Re pro* 
mover, por iniciativa da Univer* 
eidade Livre, uma conferencia 
comemorativa do centenário de 
Camib. 

-«•<«« Deliberou eontribaif 
Com alguns livros para premiaf 
os alunos da escola da Associa» 
ção de Nec rros Mutuas des Ar* 
íistaw de Coimbra, que mais s* 
distinguiram no ult mo ano le-
ctivo. 

Res dveú que o verea» 
dor sr. dr. Qoeta M tá, coopértfy 
em D o me da Garr » com o in* 
tend«i»to da Pecuária do distrito* 
na reorgaMseçiSo dos sei viços de 
fiscali.saç8o SBrutaria do leite pa» 

i ra o consumo ca ci' ade. 
j Deferiu vários rôqtt-fí» 
• mentos pira qcnairuçába e rapa» 
• raçÔ * da cbt»», pMf* ren<íVaç8«> 
d=> sepulturas sinas» funerários 

, Ho cemitério n usiicj »i, e colo*" 
1 ÇSÇ2>J ae Jôfefeir&p e Ubs»*«fc*f« 
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Sortido completo de fazendas branca-, refrozeiro e 
novidades, : : : : RETALHOS QUASI DE GRAÇA I 
Êspecialidade em peúgas, meias, bordados e rendas. 

: S e m p p e m a i s b a p a t o ! 
I I M t l l I f t — i H » 

i Pela POLITICA j 
• ( • M I M l t 

A Comuna de Coimbra do 
Partido Comunista Português di-
rigiu convite aoé trabalhadores 
intelectuais e manuais e ao pu-
blico em geral a assistir a uma 
sessão de propaganda que se rea-
lisa amanhã, ás 2 horas, na séde 
da Casa doSjTrabalhadores, á rua 
da Sofia, na qual fazem uso da 
palavra dois delegados de Lisboa 
da Comissão Central do Partido 
Comunista. 

Mil Hos MMiêi 
da Grande Guerra 

Agencia em Coimbra 
P e n s õ e s — Pela Direcção da 

L. 0. G. G. (Lisboa), em sessão 
de 17 do corrente, e por propos-
ta desta Agencia, foi concedida 
a pensão mens»l de 20300, ao 
ex-combatente Francisco Lop«3 
dos Santos, residente em .Vale 
de Avies — Foz de Arouce — 
Louzã, e inscrito como srteio n.° 
221 da Agencia de Coimbra, A 
pensão é com coméco em Feve-
reiro deste ano. 

Informações - In^orma-se o 
ftS-oombtttentp, sr. Tenente Al-
berto Pedro Mendes Santos Fon-
seca, de que a sua inscrição foi 
transferida da Delegação AuguB-
to de Castilho ( 2 ° Bairro) Lis-
b o a p a r a ewta Agencia. JFe-
de-se ao interessado o favor de 
indicar a esta Agencia a sua 
morada no sentido de ihe poder 
ser feita uma comunicação sobrã 
assunto associativo. 

Ikfoaiiies telefoflicâs 
Cordo temos referido, a Junta 

Gfif&l do Distrito está empenhada 
em < 0'<seguir a ligação telefónica 
dos diversos concelhos deste dis-
trito, e assim obteve já qtie a re-
p^rtiçSo respectiva iniciasse, ime* 
díatamente, os ostudos das liga-
ções entre Coimbra, Miranda do 
Corvo, Lousan — Lousan, Ooie 
— Gois, Arganil, Pampilhos» —* 
Odntbra, Condeixa, Penela — 
Coimbra, P.iarfiS, Tabua, Olivei-
ra do HOHpitai — Coimbra, Can-
ta tt bode, Mira. 

A mesma Junta oficiou a to-
das as camaras para se interessa-
rem por este importante melho-
ramento, abrindo subscrições nas 
susa areas, cujos subscritores se-
rão indemnisados logo que aquela 
Junta tenha raaliaadas as receitas. 

JUIISUlHli É l f l i 
A secretaria da Camara Mu» 

faíeípal desta cidade, encontra se 
hoje aberta até á meia noite, para 
(Sfeitos do recenseamento clei-
toral.j 

O praso para apresentação dos 
tequerimentos termina hojo. 

Dr, Laís Ferreira 
Com sua ilustra familis encon-

tí$-3í> entre nós, este distinto me-
dico- d« Vizeu, que veiu a Coim-
bra vuitar sua nol'a, a sr.R D. 
Manuela Ermitão Ferreira de Fi-
gueiredo, recentemente operada 
na «Clinica Dr. Daniel de Ma-
tos», pelo sr. Dr. Alvaro de 
Matos. 

essiDeitaMM 
Foi cobarde e traiçoeiramente 

agredido em Miranda do Co»vo, 
huina das noites de Carnaval, á 
bengalada e a tiro, o irmão musa 
noVo do ilustre presidente da co-
missão ezei-utiva da camara mu-
nicipal desta cidade, sr. dr. Mário 
Se Almeida. 

A pulicia está tratando do 
caso* 

A. F. C . 
Por motivo do mau tem po nâo 

se realizam oa desafios do football 
promovidos pela Associação de 
Football de Coimbra e marcados 
para amanhã no Campo de Santa 
Cruz. 

Devem realizar se no proximo 
domingo, ás horas indicadas. 

Pelos TRIBUNAIS 
Cível e Coisercial 

Distribuição ds 26 de Fevereiro 

Ao l.° oficio, Almeida Cam-
pos: 

Acção ordinaria requerida pelo 
dr. Antonio Maria Malva do Va-
le, desta cidade, contra Antonio 
Veiga e mulher, de S. Silvestre. 
Advogado, dr- Carvalho Lucas. 

Ao 2.° oficio, Faria: 
Acção de despejo requerida 

por Jos.0 Marques Ladeira, deBta 
cidade, contra Maria André da 
Silva e marido, também d^sta 
ci lade. Advogado, dr. Jaime Sar-
mento. 

Ao 3.° oficio, Calisto'. 
Acção eapeoial de leira, reque-

rida pór Luís Maria dos Santos, 
de Elvas, contra José Maria dos 
Santos Júnior ^ C.* Advogado, 
dr. Aguiar Cabral. 

J u g a m s n i o 
Terminou ontem o julgamen-

to da acção comercial que » firma 
desta cidade Oliveira Martins & 
C.a, moveu contra a Companhia 
dos Caminhos de Ferro, em vir-
tude do extravio dum casco de 
azeite. 

Este julgamento, que desper-
tou o maior interesse, durou dois 
dias, sendo advogado da firma 
autora o sr. dr. Jof-é Paredes e 
da C. P. o sr. dr. Melo Borges. 

Pelas respostas dadas aos que-
sitos a sentença deve ser profe-
rida a favor da referida fi<ma. 

Faleceu ontem a sr.a D. Ma-
na laabel, mãe carinhosa dos ara. 
Jacinto, Carlos e Lamartine Tito 
da Silva Lizardo. 

O funeral da bondosa senho-
ra, que deixa imensas saudades, 
realisa-se hoje. 

A seus filhos, nossos amigos, 
enviamos os nossos seatidos ps-
sames. 

— Também faleceu ontem o 
sr. JoBo Antonio de Areujo,'ma-
rido da Br.5' D. Olivia Ferreira de 
Araujo e cunhado do nosso ami-
go sr. Alvaro Ferreira, sotío da 
Tipografia UniSo, dos srs. Fer-
reira & Serra. 

A' família enlutada as nossas 
condolências, 

A! hora em qus o nosso jor-
nal estava para entrar na maqui-
na, soubemos ter falecido a &r.* 
D. Carolina de Sousa Guimarães, 
mãe do íiosso respeitável amigo 
sr. Dr José Joaquim de Oliveira 
Guimarães, ilustre professor da 
Faculdade ds Letras da nosga 
tínivere idade. 

Lamentando cora profunda 
magua o triste acontecimento, en-
viamos ao sr, Dr. Oliveira Gai-
maiSes e mais família os nossos 
sentidos pesamos. 

M l t N M N M • | 

I Vida Operária I 
9 r 2 a • 

Ateneu Comercial 
Tem obtido o mais lisonjeiro 

acolhimento a inscrição de eocíos 
do Ateneu Comercial, pára a or-
ganização do Oí feon desta asso-
ciação da classe dos empregados 
do comei cio. 

A inscrição do Orfeon, cajos 
ensaios vão começar brevemente, 
continua aberta na séde do Ate-
neu Comercial. 

Comité Confederai 
Para tratar de assuntos impor-

tantes, deve reunir na próxima 
semana o Comité de Propaganda 
Confederai. 

Em todos os domingos da 
quaresma, raali&a-se na igreja da 
Graça, ás 18 horas B meia, via-
sacra, Mitererc a benção tio S. S. 

Conferencia 
O académico ar. Mário de Cas-

tro realizou ontem, aa Associação 
CribtS dos Estu tentes, ama 'on 
ferenciar sobre Uma caria para 
Garcia* 

Farmacias de serviço 
Entram ámanhã ds serviço as 

seguintes farmacias: ^ 
VICTOR FEITOR 8> PAIVA. ~ Pra-

ça do Comercio. = Teiefone 238 
PAÍS MAMEDE & MA.MEDCÍ.— Pra-

ça da Republica. *=> Telefone 102. 
FARM ACI \ DO CASTELO - Largo 

do Castelo = Telefone 183. 
AKMENIO FERREIRA, Ldí. Rua 

Fernandes Tomaz. 

P e i a U D i U Ê R S l Q H D E i I 
Defendeu a sua tese de dou-

toramento na li ^caUlaie d#Me-
dicina, obtendo a classificação de 
distinto com 16 valores, o ar. dr. 
Amadeu da Cunha Móra. 

Mm P8SI81 

0 tempo 
Tem continuado & invernia. 

O rio Mondego inundou as inauas 
marginais e o bairro baixo ds 
Santa Ciara. 

Ontem s hoje o rio tem bai* 
xado muito. 

O abaixo assinado vem, publi-
camente, declarar o seguinte: 

Numa reunião sfectaada em 
25 de Setembro de 1921-, na As-
sociação Comercial 8 industrial 
de Coimbra, entre oa retalhistas 
a revendedores de tabaco nacio-
nal, f-»i resolvido pelos indivíduos 
que s essa reunião assistiram não 
não acr ad juirsdu ds futuro esse 
tabaco omquanto a Companhia 
drs Tabacos não acordasse sobre 
uma reclamação apresentada peia 
comissão de Lisboa, acerca do 
desconto a faaer no tabaco para 
revenda. « 

Fiel ao compromisso tomado 
nessa reunião tenho-me mantido 
ató hoje nessa atitude. 

M»a como muitos dos indi-
vidues que & esse compromisso 
se ligaram romperem o acordo 
firmado, sm detrimento dos res-
ta ates. nesse conformidade e 
ssni que isso possa scr tonisdr 
como quebra da palavra dada, 
que manteve até hoje, resolvi 
passar também a adquiri-lo. 

Participo, pois, aos meus 
l-is100* clientes e amigos, que 
dentro em pouco terei á venda 
t*b*co nacional de todas as mar-
cas no msu fstabeleo.manto, Is* 
bacoris Patria — fias ds Sofia, 
n.s i7. — deat* eid de, 

José Qomes Ferreira, 

Â 7 «•)» «»« mãi \tuiv 

Director â& Ciinies di Multei? 
d» Untútsidadg de CoLtibr* 

Doenças daa Senhoras,. 
Psrtog. Cirurgia. 

Traíamrníôa pela radio 

Assinaturas pagas 
Assinatura n.° 17—Tenente 

Alfredo Marques Canário, até 17 
do Janeiro. 

37 Antonio .José Dantas 
GuimarSea, até 6 de Março. 

67 — Dr. Carlos Lopes de 
Quadros, até 1 do Janeiro. 

68 —Carlos Malhão, até 26 
de Fevereiro. 

76-A Conde do Juncal, até 
2 de Novembro. 

96 — Enrico Amilcar da Silva 
até 27 de Maio. 

102-A — Francisco Augusto 
Cortês, até 17 de Maio. 

712 — Manuel Luís Gonçal-
ves, ató 22 de Outubro. 

925 A — D. Alice da Fonseca 
Severino, até 29 de Abril. 

929 D. Amtlia ds Figuei-
redo, ató 7 de Março. 

935 — Antonio Alves Mendes, 
ató 11 de Maio, 

950 — Antonio Maria Custo-
dio, ató 12 de Agoâto. 

979 — Eleutério F- Duarte, 
ató 17 de Dezembro de 1924. 

1008 A Jo&ó da Costa, ató 
23gjda Junho. 

220 — Rifasl Luís Tacedeiro, 
até 23 de Março. 

1J6 — Jaime Peixo Londal, 
até 1 de Julho. 

117 Jeronimo Grenada, até 
3 de Março. 

125-A João Gomes, ató 27 
de Maio. 

138 Dr. -loão Tolo de Ma-
galhães, até 23 de Fevereiro 

ió9 .1 csé Maria Alves Tei-
xeira .lanior, até 11 de -lunho. 

184 - A — J osó Tavares ds 
Castro, ató 12 de Fever iro. * * * 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos en-
viafím aa importâncias das suae 
assinaturas. ' 

Fazemos êste pedido afim ds 
evitar as avultadas despesas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nosaoe assinantes do es* 
tranjeiro e Africas pedimos a es-
pecial finesa de renovarem ae 
soa; assinaturas. 

A todos, os nossos agradeci 
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a êste jornal. 

A ADMINISTRAÇÃO 

núncio 
1.a PUBLICAÇÃO 

* fc.-' 

Cônsul-as m 10 e ás 2 horas 
na rua ds Tomar, 5. Telefone 61. 

precisa-se das-
' ta imp< rtancia 

sobra I t ra , da ti do tf dag &s ga-
rantiae. 

Ci ria a esta redacção com a?j 
inicivis B. V., e indicação de ju 
£us » âem»is coediç^js. ' X 

No Jtsizo Criminei de Coím-
| bra, cartorio do 2.° ofkio e no 
processo de querela que o Minis-
terio Publico move contra o reu 
Manuel Lopes Contreras, de 33 
snes em 1920, filho de Josó Con-
treres, e Florentino Lopes, sol 
teiro, negociante, natural de Fon-
teVí dra (reino dc Hespanha). rs-
sidente que foi na rua do Pa" 
drão, n." B7, desta cidade de 
Coimbra, e agora residente em 
parte incerta, autor do crime de 
abuso de confiança, previsto e 
punivel pelo artigo 453. com-
binado com o artigo 121.® n.° 
do codigo penai, e que consiste 
em ter, em 1920, recebido do 
queixoso Francisco dos Santos, 
comerciante desta cidade, diver-
sas quantias, para, mediante co-
missão comprar generoa por con-
ta do mesmo queixoso, desenca-
minhando algumas dessas quan-
tias no total da 3O280U, gastan-
do-os om eeu proveito s sm pre 
juízo do mencionado proprietá-
rio, coírem éditoa de tres mese», 
contados da ultima publicação 
citando aquele dito reu para vir 
responder á culpa s nSo se apre" 
Eentando nests praso rião Use 
será admitida a ceUçSo qus foi 
arbitrada em dois mil e Cudcs, 
seiá julgaíio á revelia, poderá 
ser preso por qualquer pessoa e 
devei á sê-lo por todo o oficu.1 
publico. 

Esta eitsção ha de ter sciisa 
da tia competente sudiencia defcte 
juíao. e fagern-se no tribunal, 
oitu 'i Praça oito de Maio, todas 
as segundas e quintas feiras, por 
ynze horas, não açnd» feriadas, 

Avenida do Gazometro 
e o i j v i B H ^ 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 

Previnem -se todos os socios de que a Assembleia 
Oeral Ordina»ia para aprovação das contas relativas ao exer-
c ido de 1924, tem logar no dia 15 de Março proximo, pelas 
14 horas, no edifício social. 

Coimbra, 27 de Fevereiro de 1925. 

0 Freaidente da Assembleia Gera], 

(a) Dr, Basilio Freire. 

pois, que, sendo o so observarão 
as disp siçóes legais. 

O escrivão do 2.° oficio, Ar-
tur doa Reis Torgal • 

Verifiquei a exactidão 
O Jaiz de Direito, Abílio de 

Andrade. 

EDITAL" 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coiir '<ra, faz 
a b r quo brevemente vai man-
dar proceder a eoterramenlos no 
leij .1 o n.° 15 no Cemiterio Muni 
cipal, oudo serão depositados ca-
da', ores de adultos. 

Todas as pefsoas que desejem 
trepladar pare sepultura própria 
os restos mortais »li depositados, 
ou renovar »s respectivas sepul-
turas, devem requerer á Camara 
dentro do pr.- so de 15 dies a 
contar desta duts. 

Para constar se pnblior u o 
presente s outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 2'i de Feverãro, de 19?.*;. 

O Presidente, Mário a'-11-
meida. 

NOVA, Vendè-ae com 
um a^dar vago no me-

lhor ponto da Estrada da Beira, 
e com duas entradas. 

Informa-se no Calhabé, 208. 

Empregada para ser-
_ _ viço de 

caixa, precisa-se na Cssa Colo-
nial, Lda., rua da Sofia, 71, '2 

«g. uma charret 
em optimo es 

tado de conservação, com uma 
roda de suporte, e um arraio 
novo, completo par% um cavalo. 

Informações na rua da Sofia, 
n.0"* 80-81. 2 

Um íote de 
terreno com 

325 metros, com ?&gas de nas-
cente, s casa, no sitio melhor de 
Santo Antonio doa OIÍVHÍS. Para 
tratar na rua da Sofia, 90. 4 a 

Garvalh.0 Lucas 
A D V Ô ^ A O O 

EscHtorio de advocacia e pro-
curadoria, ún carregas d o»S8, de 
com percentagem de admlniS-
traçSo garal, cobrança de dívi-
das, colocação de capitais, em-
préstimos, compra e venda de 
propriedades e concordatas. Pra-
ça 8 fi« Maio, 21-1.°. — Cnimbra. " s n r 
Miranda d o C o r v o 

Q E l o a q u i m A n t o n i o 
P e ò r o , — f a b r i c o ôs ti-
p l o , e m t o d a s o s d i 

ik « « 

Jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

^ S S i n H T U R R S 
3 mezes 6$50 
ó mezes 13$0Q 

Pelo correio: 
Ano 30S0Q 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30100 

Espanha: 
Ano . . . . . . . . 40$00 

« « * 
Á cobrança feita pelo cor-

reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos 

Conservculor do Registo Comerciai 

ADVOGADO 

P á t i o â a i n q u i s i ç ã o 

i 
Solicitador ãscartsdo 

mudou o seu escritório para & 
Pr«ça 8 de Maio, 25, 1.°. 

Sendo executado com arte ti 
modernismo, 6 uma prenda que, 
além de ser sempre aceitavel, 
perpetlia uma época feliz. 

V. Ex.*- pode consegui4o ftl» 
zendo-o no atelier: 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D'ART£ 

Largo das Aroeiaa, lO.-COiASBRA 

r a Qusirog 
Medico cirurgião, com larga 

pratica nos hoRpitais de Lisboa. 
Doenças dos paizes quentes. 

Das 12 ás 16 horaa 
Rua Visssade da &ui, !4 
Telefone proviaorío n.° 66 

Msúho dou Hospitais ds Uab 
ttiÚã&íU 

Doesçgs óo «ofaçãc s Dulíaô®« 
Dss í í és 

Sraiss g $rn Unte, 2f5„ 3».* 

idraca 
e m c h o p a e u i ô - o s c o r t a d o s p o r m e õ i â a , 

n a s m e l h o r e s c o n ô ^ õ e s o 

C A S A 



G t A Z E T A X3JE C O I M B R A . D B 2 3 D ® P E V J b R E I R O OJS 1 9 2 S 

a GAZETA DE COIttBRA está à Denda 
no kiósqtie da Praça 8 de Aaio, e na 
TABACARIA PATRIA, na Raa da Sofia 

A c h o u - s e t e n t umá dk" 
mante de cortar vidro, qne será 
entregue a quem provar perten-
cer-lhe, na rua Eduardo Coelho, 

108-1.°. 

Â l v i ç a r a s quem entre-
gar uma argola com quatro cha-
ves, que se perdeu no sabado, 21 
do corrente. Nesta redacçSo se 
dk. 

B l u s a 

A Ti fl Q T a r r e n ^ a " 3 e um am-
A i l U a l p]0 primeiro andar 
proprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 

branca. Pede-se á 
pesioa que achou 

uma que se p rdeu, a esmola de 
a entregar nesta redacçSo, onde 
se dSo alviçarss. 
Ô fi.fi SL «^ga-se com dez divi-
v w B w BÕBS, quintal e electri-
cidade. Para tratar, Estrada de 
Lisboa — Santa Olara. X 

para casal, cosinha, que 
v í l i o i » também serve de casa 
de mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Montes Claros — Vila Branca. 
p Q . . vende-se por motivo 
v w o d i âe partilhas, a da rua 
da Sofia n.° 135. 

Aceita-se propostas. Procu-
rador Bocha Ferreira. 1 

0 f i . f i o.v e n^®"8 0 a m a 0 8 8 8 aca* 
VobBf* bada de construir, com 
12 divisSes e um pequeno quin-
tal. 

Para vêr e tratar, Estrada da 
Beira, Vila UniSo, n.° 4. X 
p „ - Q aluga-se com 9 divi-
v w S H i sdes e quintal, na Cu-
miada (Travessa do Olimpo). 

Pedir informações a Joaquim 
Bias da Conceição, em frente ao 
deposito das aguas. 8 

E m p r e g a d o 
cisa-se na Pastelaria Central. X 

E x p l i c a ç õ e s 
sidade com prática, explica as 
disciplinas do curso geral dos 
Liceus. 

Diz-se nesta redacçSo. 3 

T P a í v S A c o m caldeira de co-
JB U g O t U bre, vende-se. Para 
tratar com o sargento Gouveia, 
de infantaria 35. Santa Clara. 
Coimbra* X 

F u a i l e i r o £ s J a s 
Luís de Almaida. R. do Corvo. 3 

G u a r d a - v e s t i d o s 
antigo, de vi&hatioo, vende-se. 
Nesta redacçSo se diz, 1 

G u a r d a - p o r t â o % 
te-se na Fabrica de Cerveja, que 
sriba ler e escrever. Prefere-se 
policia reformado. X 
U - i . l trespassa-se n a Fi-
JXOI16J. gueira da Foz. E' 
um dos mais afreguesados e me-
lhor Bitnados. 

Para tratatar, na B-rbearia 
Académica, Largo da Feira.— 
Coimbra. 

I m p r e s s o r • 
na Nora Casa Minerva. — Coim-
bra. X 

M a r ç a n o £ 3 * ® ; 
Nesta redacçSo se diz. 3 

"DJ n Y t n alemSo, vertical, bom 
X 1 & U . U ago e MOBÍLIA de 
sala de visitas, toda de pau preto, 
antiga, dezasete peças. 

Vendem-Be em conta. Diz se na 
rua da ManutençSo, n.° 4, todos 
os dias das 13 horas ás 15. 3 

P r é d i o 
Vende-se uma ca-
sa com dois anda-

res, aguas furtadas e lojas, sita 
aos Arcos do Jardim, n.os 63 e 
65. Tem electrico à porta e pode 
servil' para dois moradores. 

Quem pretender pode dirigir-
se a Fernando Pinto de Masca-
renhas, aos Arcos do Jardim, 
69. 2 

P a l i a r i a P°r m o f c i v o d o 

J. CfelisfcÁ l i a retirada para o 
estrangeiro, trespassa-se, com to-
dos os utensílios em bom local e 
de bom rendimento. 

Informações na rua do Lou-
reiro n.° 9-A, das 9 as 12 e das 
17 ás 2L 2 

P o l i d o r e s J S t Z C 
bilitações na «Agencia liquidata-
ria de Coimbra» de Batista Da-
mas, & O." Lda. 

Largo da Sé Velha, n.°' 1, 2 
e 3 — Coimbra. X 

P r e c i s a - s e d e " f c m e 
mercearia. Rua dos Gatos, 7 a 17. 

vende-se na Ar-
regaça, proximo 

do electrico, com magnifico ter-
reno, abundancia de água e casa 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopes em 
Santa Clara. X 

para creado de mê-
X b a j J d á SB. Admite-se um 
com boa apresentaçSo, na Fabrica 
de Cerveja. X 

Q u i n t a 

Senhora com o curso co-
mercial e da cti-

lografia, oferece-se para escritó-
rio ou casa comercial. 

Resposta a esta redacçSo ás 
iniciais, A. Z. 1 

T o r r Q Y i A P a r a c o n s t ru-JL Ol I v u v cçSo, vende-se 
aproximadamente 800 m2 no me-
lhor ponto da Estrada da Beira. 

Informa-se no Calhabé, 204. 

T r e s p a s s a - s e Z Z 
cimento de mercearias e vinhos, 
na rua do PadrSo, 63 a 65. Esta-
çSo Velha, Coimbra. 5 

V e n d e - s e 
ros, no sitio da Barreira, fre-

ezia e concelho de Condeixa-a-
ova. 

Para tratar com Alberto Fer* 
nandes Geraldo —• Eira Pedrinha. 

V e t t d e - t ó ^ t ^ 
tar em 2.* mSo e em estado de 
nova, de mifleira de carvalho do 
norte. Quem pretender dirija»se 
a José Antonio Coelho & C.a 

L.da, na LouzS. 3 

V f i T l li A ama casa sita na 
V t J l i U O SO r n a Joaquim 

Antonio d'Aguiar, desta cidade 
n.0' 42 a 46. 
• . Constando de loja e quatro 
andares para habitaçSo. Tem 
lindas vistas para o Mondego, 
Choupal e toda a baixa, 

Para esclarecimentos Frah* 
cisco Antonio Meira, mestre das 
oficinas na Escola Industrial de 
Brotero — Coimbra. 2 

gu« 
Noi 

# 

i i s e , r 
Serralharia flecanica e Civil 

R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n e s , CaSâeSras 
s m o t o r e s 

eati- isseô 

E n c a r r e g a i s ô o m o n f a Q e f f i â e f a b r i -

c a s e m a q u i n i s m o s 
•SAsiV»» P v 3 < 

E n c a r r e g a - s e â e f a â e a o s t r a b a l h o s 
e m s o l d a d u r a s e m a u t o g e n í o 

e r e p a r a ç õ e s em a u t o m o u e i s K 

M B S - S e e i i i s i e i i i s - S a i i i 

. - . C o m p a n h i a â e 5 « g u r c i 8 - - -

C a p i t a l : ura milhão e quinhentos mil e s c u d o s 

Saguiot mrltlsaca, S e » e « t ? a s , tn»nltoj, g r e v e s , s r t i 
tali, agmoiss, i a c b o • «Hiosao^el», 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA 1 X 

CARDOSO ã C (Casa Havanêsa) 

m Instalações 

m 
S&fci 

SÀIITÀEI 

m• 

ti * 
Am 

sfefe-C.' 

PopQiao Per etpo % Ç.a 

mr 
wm 

q-s 

Teiefon© 
f â f f â f á f â l l f â f I á f S 

j l í iVtv 

Uií 

h i i « h m e n 
lies g i r a i s ÍÍJM. 
iiis SJ ims I 

ML.. . . . . ' u m m 
'•sssasisesSM. per pfíjslsss, f s j i s 

II á® étvs&>T0 ít 1ÇSS 

Ksi» Coapwtíiiai, & as is 
ft ? vt.sit psásress ás Pssrtsjsl, 
tosas ísgerss 80E$ra o ric-ss m 
lo8$, tobn praàioj, ®si)lílfts, «s 

iies * risen* 

Vende-se a da rua 
Visconde da Luz, 
desta ci íade, com 
cs .ncs 9, 11 e 13 

, e que pega com a 
| Casa Totta. Os pretendentes podem fazer desde já as suas 
| propostas em carta fechada, dirigidas a Joaquim da Cruz, na 
j Carapinheira do Campo. 
| Também pode ser procurado em Coimbra na Quinta 
' da Arregaça, onde vem tq4as as semanas. 

José SoaOedpa 
Medico dos Hospitaes 

da Univèrsidade 
Ex-assistonte livre dos 

ProfesHoree Krmiíy Cas-
aier o Straus, do Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. Castre MSÍÍÍSO, 6 
Daa 3 âs 5 

Telofonu n.° 690 

mm* 

í endosse extraviado a promisscria deste Banco, com o 
n<° 45.819, de Esc. 1.612$50, vetftida em 14 do actual, per-
tencente ao Ex."0 Sr. João Carvalho, residente na cidade de 
Santos (Brasil) e acidentalmente na cidade de Coimbra, foi 
por este solidUda a passagem de novo titulo sm substituição 
do extraviado. 

Se alguém se julgar com direito á mencionada prorr.is-. 
sofia, deverá reclamar perante a Direcção deste mesmo B m-
co, dentro de 30 dias, a contar do presente anuncio, findos 
os quais, 82 não houver reclamação alguma, será ^«.^ado 
novo titulo com ressalva* 

Porto. 21 de fevereiro ds 1Ó25, 
Pelo §anco Comere s! do Porto, A. C. de Farid) Pre 

iíchiÊe, a Arthur Oliveira, Director, 

P R O U E m 05 B i f e s á 
P o r t u g u e s a e o ô e l i c i o a o 
B o c a i h a u , á 5 i l u a R e i s 
n o R e s t a u r a n t e Pen in-
s u l a r . 5 

KEATING 
ORlíSiHSECTiCiDAs/ J 

TUDOMORREíií /dm 
f o r m i g a s 

B A R A T A S 
PERCEVEJO 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

C T O Õ O S O S O U T R O S 

Senhora 
Com prática de escritório, 

sabendo escrever á maquina, ofe-
rece se para qualquer serviço. 

Senhora" 
Recebe encomenda de costura 

e malhas em sua casa. 

í s W i F 
Senhora viuva deseja colo-

car-se como governante, sabendo 
de costura. 

Não se importa de trabalhar 
v dias. 

EMEBID HEROiGO! 
M e t e s s t 

H 1 É Í § 8 U B S K ( I & 

Vonde sê em Uma das prin-
cipais ruas do Penedo da Sau.ia-
de. Nesta redacção se diz. X 

Dinheiro 
Preeisarn-se'5õ a 

70 contos. Nesta re-
dacção se diz. 

Esta essa è a que mais bem 
serve sim* ç s e jantr-res * preços 
modic< s. Serviç') higieílico. 

Vinhos da mesa recebidos di-
rectamrnte des bvraderew. 

ÁCElTiS-SE COSENS IS 

Isa ll U iilll KV. M-S 
C o i m b r a 

F e r n a n d e s R a r o r l h o 
C l i n i c a 

Cisss^ltae das 18 ia ÍÔ»àoww 
Jstv» V«««»çfl» d* Ltiíj íSf, 

Concurso 
Perante esta Administra-

ção do concelho por espaço 
de trinta dias contados da se-
gunaa publicação deste no 
Diário do Governo está aber-
to o concurso para o lugar de 
Secretario efectivo desta Admi-
nistração com os venctmen» 
tos e melhoria estabelecidos 
pela legislação em vigor. 

Administração do conce-
lho de Condeixa-a-Njva, 18 
de Fevereiro de 1925. 

O Delegado do Governo, 
Fortunato de Carvalho Bari' 
deira. 1 

Tresiisss li 6rm 
A proprietária deste conhe-

cido Hotel, sem duvida 0 melhor 
da praia da Figueira da Foz e 
em todo o p»iz cnhecido pre-
tende fazer o trespassa com todo 
o seu recheio na hipótese de 
conseguir contrato „que lhe con-
venha. 

Dirigir a correspondência ft 
Maria da EncaraaçSo Alves de 
Souza Vieira, Avenida dos Ciei' 
ros n.° 2 — Coimbra. 

Os bons 
Retratos eSo aqueles que, alem 
da sna bela eSecuçSo, teem ainda 
o cunho artístico da moderna fo-
tografia. 

V. Eis.8, podé, querendo, põS-' 
suir uma fotografia que satisfaça 
todos estes requesitos, fazendo •• 
no atelier: 

D a o p t e 
(Antiga fotografia Q. T i n o c o ) ^ 

M ^ c l i e o s 
— . iMTT 

L u í s " R a p o s o 

M e d i c o 
Clínica Q e r a l 

Partos, doenças â&& SgiiiioMa 9 
Crianças 

Consultas das 3 âs S Vt 
Rua Viscondt da Lus, 13-1.0 

Chamadas, Veiefene 6SS 
Rna Abílio Boan* 

J o s é d ^ Õ i i v e i r a T R e i s 
CTJNICA GERAL 

Êonsulf-a de { ás 3 dd 
Rua 1'Vrmra Borges, n.° 1'Í2 

Pfi l . l » 8 l S S W U l l " 
Clinica ÍTíéôica 

Consultas tia rua Antero der 
Q j-sfliaS, 29, (perto da Praça 
da k f p u b l ^ a ) - Tgísíee» 

D o m i n g o s L a r a 
VIAS URINARIAS E 3IFU,Í0; 

Sia Ferreira Sc.rf««, M 



Ano XIV 
O jornal mais antigo de Coimbra e de maior t iragem no seu distrito 
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liga k M É É S 
da Grande Guerra 

Agencia em Coimbra 
Assembleia Geral — Em 

reunião dos socios da L. C. G. G. 
filiados ar;8ta Agencia, realizada 
em 2S do mês findo, foram elei-
tos para o ano de 1925 os seguin-
tes corpos gerentes: 

Assembleia Qeral - Presidente, Qe-
neral José August > Simas M a c h a d o ; 
Vice-Presidente, Coronel Jeronimo Oso-
rio de Castro; Secretários, Tenente Au-
gusto dos Santos onceiçao e Tenente 
Octávio de Sousa Ferreira. 

Direcção Presidente, Coronel Jo3o 
de Brito Pimenta de Almeida; Vice-Pre-
sidente, Major Raul Verdades Oliveira 
Miranda; 1.° Secretario, Tenente Antonio 
losé de Canpos Rego; 2.° Secretario, 
Í.° Sargento Francisco Mves; Tesou-
reiro Capitão Paulino M >nso Este«es; 
Vogais, Tenente Horácio de As<is Gon 
ÇâWes. Tenente José da Cruz Ribeiro e 
l .e Sargento Alberto Ferreira de Morais. 

AnteB da ordsm da noite fo-
ram apresentadas aa seguintes 
propostas, que foram aprovadas 
por unanimidade; 

a) Que a Direcção da Agencia 
locai d«sta Associação faça inte 
grar na séri« de encargos que 
co.mpfite á Liga d e Combatentes 
d* Grande Guerra realisar, em 
cumprimento dos fins patrioticos 
tfb- nemeritoa referidos nos sens 
estatutos sociais, a iniciativa de 
em Coimbra ser construído um 
iWonu • ento á memoria dos sol-
dados da região mortos na Grati-
da Guerra que até agora nâo tem 
Bido cuidada nem protegida com 
0 carinho que merece, buscando 
para ela o necessário auxilio mo-
ral e material não EÔ de toda a 
população, como também das au-
toridades, colectividades, comer-
cio, industria, academia e demais 
classes sociais, conseguindo a no-
meação de uma comissão organ£ 
zadora des^a iniciativa, que pro-
mova a realisação dos meios ne-
cessários para esse nobre empreen-
dimento ser, no mais curto praso 
de tempo, efectivado para honra 
a bom nomo da cidade de Coim-
bra. 

b) Que a mesma Agencia lot-
eai procure conseguir, em bene-
fício dos seus sooios, do comercio 
a industria locais, possiveiB redu-
ções nos artigos de primeira ne-
cessidade, — generos alimentícios, 
roupas, calçado, medicamentos, 
etc. 

c) Qus se consiga obter das 
Cooperativas locais a concessão 
de fornecimentos das suas mer-
cadorias aos socios da L C G G. 
que nelas não estejam iufiiritos, 
mas que dessas vantagens necea* 
sitím, de harmonia com as con-
dições estipuladas. 

d) Qua s® obtenha para os 
combatentes eocios da L. 0. G . G4 
a isençfio, ou possível reduçSo, no 
pagamento de direitos, propinas, 
fnatritulas, cartas de formatura, 
diplomas de exame de estado, 
emolumentos, contribuições, im-
postos, etc., em quaisquer actos 
públicos que hajam de realisar 
em estabelecimentos ou reparti-
ções do estado. 

e) Criaç8c de uma bolsa de 
egtados para auxilio de estudan-
tes, pobres filhos ou irmãos ds 
Combatentes, desde que provem 
1 aua aplicação literaria. 

/) Preferencia para todos os 
Combatentes na admissão nos car-
gos públicos e nos estabelecimen-
tos de ensino técnicos ou profis 
eionais do estado. 

q) Concessão dô redução de 
tafifas nos carros electricos, cami-
nhos de ferro, etc. 

Antes do encerramento doa 
trabalhos foi também proposto, 
lendo aprovado:' 

1." Que se saudasse a impren-
sa 1 cal, agí*d- cendo lhe o pa-
triótico auxilio que tem prestado 
a «sta instituição, auxiliando, efi 
oaatmnte, a sua indispensável 
propaganda. 

2.° Que se manifestasse o mais 
penhorante agradecimento á As-
sociação Comercial e Indu&trial 
de Coimbra pela amável oedencia 
do seu salão para nele serem rea-
liiados os trabalhos eleitorais des-

GAZETA DE COIABRA 

C O N C U R S O 

X V I I I 

Era infante e sonhando 
Foi á Africa uma vez; 
0 corpo trouxe-o sangrando 
Pelas muralhas de Fez. 

A E X P 0 S ' Ç Â 0 

Num» sala do Hotel Avenida, 
expoz ontem os seus quadros, o 
moço pintor Fausto Beleza, A 
exposição foi bastante coccurrida, 
o que representa um belo sinto-
ma" da parte do publico de Coim-
bra. 

Em Coimbra, a arte, 88 letras 
e o jornalismo começam a inte 
ressar. 

Este pintor é conimbricense, 
se não estamos em erro, e do 
conjunto da sna exposição fica-
mos com uma bela impressão de 
honestidade e de trabalho. 

Claro que somos forçados a 
distinguir os seus Desenhos, das 
suas Aguarelas. Os primeiros 
agradaram-nos muito mais, reve-
lando-nos um equilíbrio e uma 
elegancia louvável. 

Ruínas, é um desenho bom e 
leve; Mnntemor, Lavadeira, Ria 
(Vista AlegreJ dos mais curiosos 
e bem acabados. 

Em nosso entender o sr. faus-
to Belesa deverá procurar indivi-
dualisar-se dando-lhes mais Vida, 
mais expressão. 

Das A guarelas, Fim da Tarde 
(Santo Antonio dos Olivais) —a 
melhor. 0 sr. Fausto Beleza im-
primiu a ^sta pequena aguarela 
Um caracter interessante e mo-
derno. Quintal da Joaninha um 
feliz trabalho, de boa distribui-
ção de oóres, com tim sabor admi-
ravel. 

Em outras Aguarelas notasse 
talvez um pouco de monotonia, 
fugindo bastante á verdade. De 
verá o sr. Fattsto Beleza dar-lhes 
mais vida, subjectiva-las. 

Todavia o sr. Fausto Beleza, 
apesar da aua pouca idade, triun-
fou» Esta sua exposição r^pr^ 
senta uma afirmação de vontade 
e ti ibalho. 

Os anos e o estudo» farão por 
certo do Br. Fausto Beleza um 
belo artista. 

V, N. 

. . . Sr. Redactor da Qazeta de Coim-
bra Ltitor assiíiuo do seu jornal, te-
nho constatado a maneira criterl sa e 
justa com<> v. tem procurado zelar t3 
interesses desta cidade e dos seus habi-
tantes. E por Isto è que venho rogar a 
V. para que, no seu muito lido jornal, 
faça vêr a quem de direito c estado las-
timoso em que se encontram as caleiras 
de vários piedios das ruaí principais da 
cidade. Será mais um favor que os habi-
taiites desta linda terra lhe Sicaião de-
vendo—De v., etc, — Assiduc leitor. 

h U rfd treme 
Mo domingo, ás 14 horas, 27 

minutos e 24: segundos, o sismo-
grafo do Observatório Ms teoro 
lógico de Coimbra, registou um 
Violento abalo de terra, a uma 
distancia provarei de á.SQQ qui-
lómetros* 

Com este titulo, acaba de ser 
publicada a pattoral que s. ex.s 

rev.ma sr. Bispo Conde publicou 
este ano, — no principio da qua-
resma, continuando ag3Ím a ocu-
par-sa de assuntos ds mais sita 
importância social, que devem 
interessar a toda a gente. 

A pastoral de 1923 dizia res-
peito á «Nutalidí.de e Matrimo-
nio» e a de 1924 tinha o titulo 
«Contra a Tuberculoso. 

Ao fazer os estudos pare a 
publicação destas pastorais, sua 
ex.a rev.ma foi surpreendido com 
a mortalidade infantil, 

Em Portugal 3obr« 1.000 
crianças que nascem, 137 mor-
rem no 1. ano da sua existencia; 
no 2,° ano 78 por 1.000 e nts 
anos seguintes até aos õ anos de 
idada morrem regularmente nes-
ta mesma proporção, 

Um dos capítulos mais impor-
tantes da pastoral, refere- se á hi-
giene geral das crianças, quanto 
ao seu quarto de cama, á luz e 
ar, berço, vestuário, dentição, 
vacina, ete„ etc. 

Como se vê, sua ex.s rev,wa o 
sr. Bispo Conde eScolheu para 
assunto da pastoral deste ano 
matéria que deve ser conhecida, 
principalmente pelas mSes. 

Também ensina a praticar o 
acto de baptismo nas criancinhas 
quando a sua vida ofereça perigo 
a nSo haja tempo de as levar á 
igr*ja; 

Vem o ilustre prelado dioce-
sano prestando um excelente ser-
viço com a publicação destas 
pastorais, 

A sua ex.6 agradecemos o 
exemplar com que se dignou 
honrar-nos, 

M l i t i i i i f i s 
A Camara Municipal pôs em 

prática um novo Regulamento 
da Cemitério da Conc^ada, o 
qual trás novas e importantes 
disposições, principalmente no 
que diz respeito á posse dos jasi-
gos. Est»telece esse regulamento 
que os proprietários apresentem 
no praso de 90 dias documento 
comprovativo da propriedade dos 
j»ZÍg"S. 

Muitas pessoas encontrem di-
ficuldades e«i apresontsr esses 
títulos, porque grande numero 
desses proprietários sSo falecidos 
e os seus herdeiros não poucos 
se acham ausentes de Coimbra, 

O praso de 90 dias é muito 
pequeno e a Camara ainda o 
reduziu a 2 mezes visto que só 
no fim de Janeiro publicou o 
edital respectivo, terminando o 
praso no iim de M< rço. 

Pedimos á Camara qí'e pro-
rogue o praso com mais fiO dias, 
o que é inteiramente jutfco e qus 
na aquisição dos títulos de pro-
priedade dos jazigos fhcilite quan-
to seja possível essa aquisição 
para aSu embaraçar item aumen-
ta; desposai 

Telha e tijolo da Pampilhosa 
vendem ao melhor preço do mercado 

Plácido Vicente 
Telef. 4 5 3 r ç O f t D f l S O f f í 

a 

COIMBRA 

d a 

FOOTBALL 

Os campeões do Brasíí em 
football visitarão Coimbra? 

A NOSSA GRATIDÃO. A -
GENTILEZA DA ILUS-
TRE COLONIA BRASI-
LEIRA. UM APELO AO 
COMERCIO E A INDUS-
TRIA, ACADEMIA, OPE-
RÁRIOS, «SPORTSMEN», 

S. D. P. C. E C. T. 

Sabemos, por informações que 
julgamos fidedignas, que o gran-
de grupo de football — Paulis-
tano - que vai a Paris, á Bal-
oiça e a váãas cidades da Fran-
gi, jogar com as seleçôes france-
zas, belgas e çom os campcfies 
do mundo, a soieçSo do Ur aguo y, 
foi convidada pela colónia brasi-
leira a vir jogar a Coimbra com 
a Associação Académica. 

A ser verdadeira a informa-
ção, muito honrará a cidade de 
Coimbra a visita dos campeões 
do Brazil em football, e muita 
gentileza êsse convite representa 
por parte da ilustre e numerosa 
colonia brazileira nesta cidade. 

E1 preciso, pois, se a rfòticia 
se confirmar, que a ciiade de 
Coimbra, o seu comércio e a sua 
industria, todos os sportsmen e 
toda a academia, saibam receber 
entusiasticamente os represen-
tantes da naçSo irmã, á qusl nos 
ligam tantos kços de amisade e 
da carinho. 

Somos os primeiros, com cer 
teze, s dar eBta sensacional noti-
cia e desde já aconselhamos que, 
se oa footballers brazileiros noa 
visitarem, se lhes comece a pre-
parar uma entusiástica recepção, 
sabendo pagar, assim, o gran-
de e fraternal acolhimento feito 
pelo Brazil aos grandes aviado-
res Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral, infelizmente perdido para 
sempre no abismo insondável do 
marf 

E' nosso dever saber saudar 
os grandes jogadores brazileiros 
e por isso apelamos para o co-
mercio, industria, academia, as-
sociações operarias, sportsmen, 
Camara Municipal, Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra e Sociedade de Turismo. 

Qae os nossos hospedes saiam 
de Coimbra com as maiores sau-
dades e que ela seja, para eles, 
a lenaaria cidade da poesia e da 
hospitalidade portuguesa. 

ê ê « 

A , F . a 
Desafios marcados para do-

mingo 3 de Março. 
categorias Sport-Aviz, 

âs H,30 horas árbitro, João de 
Souza do U. F. C. C. 

H.8* categorias (2 '1 Divisão) 
Progresso-Lusitano ás Í0,Í5 

horas j árbitro, Antonio Pinto. 
3.aí categorias União - Mo-

derno, ás 12 horas; árbitro, An-
tonio Serra, da A. A. 

I ,as categorias (2." volta ) 
UniSo-Nacional, áf 13,45 horas' 
árbitro, Antonio Rodrigues, do 
M; F. 0.. 

I.*' categorias — Académica* 
Moderno, ás 16,30 horas ; Arbitre 
Aurelino Lima. 

Ô d © 
HOTA — Previnsm-se os ár-

bitros dos desafios acima mar» 
canos, que devem começar á 

. hora fixada, afim de se dar 
| cumprimento integral a este ca-
• lendários 

®í í ã P í i t y í U F s M 
M M 

114 tempo que a imprensa vem 
fazendo referencias á benemérita 
obra do medico dinamarquês dr. 
Moellgaard, qus ao fim de longos 
« permanentes estudos julga ter 
descoberto o remedio para com-
bater a pior de todas es enfermi-
dades quanto ao numero de viti-
mas que ela or/gina. 

O dr. Moellgaard, professor 
em Cope hague, dizter encontrado 
um dia um sal de ouro, chamado 
< sinocrisina », que destrói com-
pletamente o bacilo de Koch. 

Com a aplicação desse reme-
dio resultava, porém, cutro mel 
que causava a morte do doente. 

Morria»se da cura! 
O dr. Moellgaard, porém, 

proseguiu nos seus estudos e 
pouco tempo depois descobriu 
um soro que inutilisava a forma-
ção das toxinas produzidas pela 
aplicação da ^sínocripina 

Os resultados foram magnífi-
cos. o que fez animar o medico 
dinamarquês a convidar os mé-
dicos de todo o mundo a irem a 
Copenhague para êle lhes expor 
os seus estudos.' 

Moeligaaarrt, não obstante a 
grandi-aima importancia que tem 
para a humanidade a sua desço 
berta, apresenta-se ao mundo 
scientifico com a maior modeBtia, 
chamando a ouvi-lo médicos de 
todos os países, de quem espera 
também ouvir opiniões. 

E' claro que a < sinocrisina » 
nSo cura a tuberculose em todos 
os seus graus de gravidade, mas, 
segundo a opinião do dr. Moel-
lgaard, cura-se completamente 
desde que se combata no seu ini-
cio. 

A um doente qua tenha um 
pulmão cheio do cavernas a a 
desfa2er-se não restituo, é claro, 
aquele medicamento um pulmão 
novo} nem outros casos ae grayi1 

dade da doença podem ter reme 
dio, pslo grave estado [ds adeah-
tamento da enfermidsde, mas já 
é um grandíssimo beneficio cur&r 
a doença no seu principio. 

O governo portnguês acaba 
de nomear os drs. Pulido Valen-
te e Cascão de Anciães, para 
irem em comissão a Copenhague, 
anuindo assim ao convite do dr* 
Moellgaard. S. ex.a" partem já 
ámanhS. 

E; de crêr que outros médicos 
portugueses v So, embora sem sêr 
om missão oficiai. 

o ictli i i i r a i l i r a 
Sabemos que he ideia de mu-

dar o coreto da Avenida Navar-
ro, em frenta da Delegação da 
Caixa Geral dos Deposites, pare 
o parque que anda sendo feito no 
Campo dos Bentos. 

Esta transferencia importaria 
avaliada despesa que, com mais 
alguma coisa, dana para fasar 
am novo coreto, o qae é muito 
preferível. 

Aí fica a ideia, que não é só 
nossa, pois é esta a opinião geral. 

Dsve ficar o coreto onde tem 
estado sempre a fazer^e outro par^ 
o local jâ escolhido no antiga 
Campo doa Bentos, embora não 
Naha o aparato daquele. 

A n i v e r s á r i o s 
f\szem anos, hojé; 
D. Ana da Costa Soares Perdigão 
A menina ízaura Leite Pinheiro dol 

Santos 
Dr. Mário Cosia d'Almeida 
Padre Alfredo Augusto Amaral. 
A'manhã: 
D. Isabel Antunes Gomes 
Dr. "ugénio de Castro 
Mário Pessoa I.eitSo. 

D o e n t e s 
Está bastante doetiiê a estremosa 

esposa do ilustre prof-ssor da Faculda-
de de Medicina, sa. dr. Lucio Martins da 
Ro.ha. 

No domingo foi inaugurada, 
no Pateo da Inquisição, uma nova 
estação de incêndios dos Bombei-
ros Municipais, que ficou sendo 
a n.8 I, ficando guarnecida com 
du*s viaturas e onds durante a 
noite permanecerá um piquete. 

O acto da inuguração foi mui-
to concorrido, fazendo uma alo-
ouçSo aos bombeiros, que ali se 
encontravam formados, sob o co-
mando do sr. Antonio Maria da 
Conceiçlo, o inspector dos incen= 
díos, capitão sr. José de Albu-
querque. 

Assistiu também á inaugura* 
çao o vereador do pelouro doí 
incêndios, ar. dr Costa Mota, 

Foi um bom serviço prestado 
pela Camara Municipal, pois ha» 
Via grande necessidade daquela 
instalação num ponto central, 
como ííca aquele onde a nova 
estação de incêndios acaba de ser 
instalada. 

ir. M i i M i 
Faz iiose um ano que faleceu 

o sr. dr. Josó Pereira de Almei-
da, medico muito distinto. 

Era um caracter respeitabilis* 
ãímo, muito apreciado pelas stiafi 
virtudes sociais e domesticas { e 
no trato lhano e afavel da sua 
convivência, ostentava sempre os 
dotes de utn perfeito homem de 
bem. 

Comemorando esta triste data 
a Mesa da Confraria da Rainha 
Santa, a que presidia o ilustra 
extinto, mandou hoje celebrar 
uma missa de sufrsgio, na sua 
igreja em Santa Clara, a que as* 
AIBtiram muitas senhoras e outras 
pessoas das relações do falecido. 

Findo o acto religioso foi co-
locado na Baia dos Bem feitores o 
retrato do saudoso presidente. 

Para os nossos pobres foi nos 
entregue pela viuva, a sr.' D. 
Saudade Ptreira de Almeida, a 
quantia de fíOSOO, que agradece-
mos em nome dos contemplados» 

i areis lo i 
D. Ve reaHsar-ss na qaiiita-

feira pro&ima, pelas 11 horas, em 
Santa Clara, uma missa em acção 
àe graças, em virtude de voto 
feito â Santa Padroeira de Coim-
bra, por uma senhora desta ci-
dade. 

A GA2ETA DE CoiMflKA está è 
venda a* TABACARIA PATP 1 4 
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Sortido completo de fzz^nd-s b*nc -s retroz^i o e 

C r f l S f i Triunfa l nCidades. : : : : RETALHOS QUASI DE ÕRfÇftl j Especialidade em peúgas, meias, bordados e rendas. 

A r c o c T A I m c d i n a — C O I M B I ^ A : S e m p p e m a i s b a p a t o ! 

i Pela POLITICA 
• N M i M I t N f i i 

Por motivo de força maior, 
não ponde raalisar-se a sessáo de 
propaganda anunciada para do-
mingo passado, na séde da Oasa 
dos Trabalhadores, á rua da Sofia. 

Esta sessão realisa-se hoje, ás 
7 horas da noite, no mesmo local, 
na qual fazem uso da palavra os 
srs. Abel Pereira e Antonio Mon-
teiro, delegados da Comissão Cen-
tral do Partido Comunista, de 
Lisboa. 

Dsarú também da palavra o 
«r, J. Carlos Rates, secretario ge-
ral do Partido Gomtunsta Por-
tuguês. 

A Comuna de Coimbra do 
Partido Comunista Português di-
rigiu convite aos trabalhadores 
intelectuais e manuais e ao pu-
blico em geral para assistir a esta 
sessSo. 

K M » 

Ontem á noite, realisou-se a 
assembleia geral da Comuna de 
Coimbra, para aprovação das con-
tas da gerencia do ano findo e 
posse dos corpos directivos ulti-
mamente eleitos. 

Pelos TRIBUNAIS 
Cível e Comerciai 

Distribuição em 2 de Março; 
Ao 1.° oficio - Almeida Campos : 
Acção especial de letra, requerida por 

Guimarães & Carvalho, Sucessor, contra 
A. ]. Soares Durão, de Elvas. Advogado 
dr . Carvalho Lucas. 

Ao 2.° oficio - Faria: 
Acção espeeial, requerida por D. Cris-

tina Maria Soares de Campos Costa Ca-
bral Ferreira e marido de Eiras, contra 
o M. P . ; e de suas filhas D. Palmira 
Soares de Campos Ferreira e outras. 
Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

- Acção especial de letra, requerida 
por Julio da Cruz Wenceslau, desta ci-
dade, contra Adelino Alves Lobo e ou 
troa, também desta cidade. Advogado, 
dr. Carvalho Lucas. 

Ao 4.» oficio - Br i to : 
AcçSo especial de letra, requerida por 

Guimarães & Carvalho, Sucessor, desta 
cidade, contra Valentim Henriques Coe-
lho e mulher, do Ervedal da Beira. Advo-
gado, dr. Carvalho Lucas. 

- Acção especial de letra, requerida 
pela firma desta cidade Ot to Bienner & 
C.*, Limitada, contra D. Capitolina Pa-
rente Vaz, desta cidade, por si e como 
representante de seus filhos menores. 
Advogado, dr. Carvalho Luca9. 

J u g a m e n t o 

Reaiisou«se ontem o julgamento da 
falência req«erida pela firma comerdal 
desta ddade Guimarães & Carvalho, Su-
cessor, contra Mário Curado, desta ci-
dade. 

Os jurados, ás respostas aos quesi-
tos, não aprovaram nenhum desses que-
sitos, pelo que não foi aberta e falência. 

Jnizo Criminal 
No sabado, respondeu neste tribunai 

Adelino Francino, comerciante, das Ven-
das de Santana, por ter inluriado o re-
gedor da freguesia de Vil de Matos, Da-
vid Simões Manadas. Este facto, que se 
filia na rivalidade existente entre dois 
ranchos e respectivos pavilhões das Ven-
das de Santana e Rios Frios, relaciona-
va-se com outros já discutidos neste 
tribunal em 3 julgamento!. 

Por se ter provado que o regedor 
não estava no exercício efectivo das suas 
funções e que a3 Injurias nSo lhe foram 
directamente dirigidas, foi absolvido. 

A defesa, a cargo do nove! advogado 
Sr. dr . Alves Barata, foi inteligentemente 
conduzida. 

- Tamisem no mesmo dia respondeu 
e foi absolvido o carregador ds sstação 
de Coimbra B por ter, por erro de agu-
lha, feito descarrilar um vagão naquela 
estação. 

- Hoje realisam-se maia julgamentos. 

llUlllIil MÚll 
Conforme a nota publicada, a 

iluminação electrica esteve inter-
rompida durante algumas horas, 
para se proceder a reparações. 

A interrução foi apenas da .1 
ás 6 horas, tendo sido feito um 
demorado exame ás maquinas, 
turbinas, etc. 

Em vista des intíUiêfOS pedi-
dos p< r nós feitos aos Serviços 
Mu ncípalisados sobre queisas que 
temos recebido de Iam padas fun-
didas, etc., somos informados de 
qus ae reclamações podem ser 
ieitas pelo telefone 400, que se-

i m e d i a t a m e n t e 

Da Gadeia Nacional eva-
diram-se ontem dois 
reclusos condenados 
a pena maior. 

Ontem, pouco antes das 9 
horas da manha, evadiram-se da 
antiga Penitenciária dois presos 
condenadoB a pena maior pelo 
crime de homicídio: Manoel Car-
doso, natural de Amarelas, fre-
guesia de Sarnadas, Vila Velha 
de Rodam, e Jorge Hall, da 
freguesia do Santo Ildefonso, 
Porto. 

Como dizemos, a fuga deu-se 
momentos antes das 0 horas e 
nas seguintes condições: 

Um guarda da cadeia Nacio-
nal acompanhava 9 presos a um 
subterrâneo afim de transporta-
rem uma lenha. O guarda saíra 
com 7 dos presos, dirigindo-se 
com eles á cêrca para colherem 
hortaliças, deixando ali os outros 
dois entregues a qualquer ser-
viço. 

No regresso da cêrca o guar-
da dirigiu-se com os outros prê-
aos ao referido subterrâneo, e 
como não visse os dois prêsos, 
convenceu-se que êles tivessem 
já retirado para o edifício. 

Entretanto, estes que ali se 
encontravam escondidos, começa-
ram de serrar umas grades que 
deitam para o muro da rua de 
Tomar. 

Feito este serviço, estava ven-
cida a parte mais importante do 
problema, e, quando o guarda 
verificou que os dois não se acha-
vam no local onde presumia en-
contrá-los, correu de novo ao 
subterrâneo, deparando com as 
grades serradas e junto a estas 
um serrote de que eles se haviam 
utilizado. 

Serradas as grades, fácil se 
lhes tornou escalar o muro que 
deita para a rua do Tomar. 

Dado o sinal de alarme, a 
guarda republicana que ali fazia 
o serviço e os guardas da cadeia, 
deram uma batida ás imediações 
daquele edifício, mas todas as 
suas deligancias foram infrutí-
feras 

Um dos prèsos exercia na 
cadeia a profistSo de serralheiro. 

Artes graficas 
Com a presença do sr. Anto-

nio Monteiro, secretario geral da 
Federação do Livro e do Jornal, 
deve reulisar-se hoje A noite, na 
Casa dos Trabalhadores, uma 
reunião dos gráficos desta cidade. 

Metalúrgicos 
Devem reunir-ee hoje, ás 8 

horas da noite, em sessão magna, 
na Casa dos Trabalhadores, os 
operários metalúrgicos, para tra-
tar do COE fíito suscitado entre a 
oficina metalúrgica Magno e os 
seus operários, que abandonaram 
o trabalho por lhes aer reduzido 
o salario. 

OQIfOflRIO 
Faleceu ontem em S. Paulo, 

Brazil, à sr.4 D. Leonor da Silva 
Ferreira} dedicadíssima esposa do 
nosso amigo e conterrâneo, sr. 
Arlindo da Silva Ferreira e nora 
da sr.* D. Esménia da Silva 
Ferreira. 

— Faleceu esta manhã a me-
nina Georgete Brito Rodrigues 
dos Santos, filhinho do 1.° sar-
gento de infantaria 2B, sr. Lau-
rentino Rodrigues dos Santos. 

Ho Hospital da Ordem Ter 
Ceira, desta cidade, também fale 
ceu hoje o sr. José Filipe Gomes, 
zelador mtinicipal. 

O s n o s s o s p e s a m o s á s f a m í l i a s 
' «mluta&as, 

Está em pagamento o dividendo das acções deste 
Banco, relativo ao 2." semestre de 1924 (28 %). 

Liquido a receber (depois de deduzidos os impostos): 

Acções nominativas 23$83 
Acções ao portador 22$86 

Nos recibos figurará somente a importancia liquida. 

Pela agencia do Banco de Portugal em Coimbra. 
Os Agentes, 

Nicolau da Fonseca, 

No impedimento da Agencia. 
O i.° empregado 

José Gaspar Cabral. 

Rua Sargento Mór, 23-1.° E, 
na Qaarta-feira, ás 20 e 7» ho-
ras. 

TEMA —Os elementos basi-
lares da religião pratica. 

Entrada Livre. 5 

núncio 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal de Oliveira 
do Hospital, faz publico que se 
acha aberto concurso, por es-
paço de trinta dias, para provi-
mento do lugar de amanuense 
da Secretaria da mesma Camara, 
oom o ordenado anual de 300800 
e melhoria de vencimento deter-
minada por lei. 

O Presidente, Antonio Ba-
ptista Figueiredo. 

Pensão Bita 
Bom tratamento familiar co-

mida á descrição, também ha 
quartos mobilados. Preços ba-
ratos. 

Rua Corpo de Deus, 112. X 

"Quinta 
Vende-se com casa de habi-

tação, a quinta da Senhora do 
Carmo, perto da Conraria, mar-
gem esquerda do mondago. 

Com vinha para cem pipas, 
(na media) cem decalitros de 
azeite, fructas de toda a quali-
dade, mata, e uma muito boa 
adega com todos os utensílios 
precisoB no fabrico do vinho. 

Terras para milho que podem 
produzir seis moios, 360 alquei-
res, muitas videiras, lenhas e 
matas. 

Trata-se na mesma quinta 
com o caseiro, José dos Santos 
Cardoso. 6 

P e r d e u - s e 
No domingo ttm alfinete de 

gravata sem valor real, mas de 
grande valor estimativo, grati-
fica-se com o seu valor a pessoa 
que o entregar na rua da Sofia, 
n.° 1.27, í 

ÂIVCLTQ âs Mattos 
Director de Clinica de Mulheres 

ds Universidade de Coimbra 

Doenças das Senhoras. 
Partos. Grurgíg, 

Tratamentos pelo rsdio 
Clinica gera!. 

Consultas ás 10 e ás 2 horas 
na rua de Tomar, 5. Telefone 51. 

Pereira Queirós 
Medico cirurgião, com larga 

pratica nos hospitais de Lisboa. 
Doenças dos paizes quentes» 

Das 12 ás 16 hoí&a 
Èss& f l s s o a d e da 14 

' TeMor.s píovieoHeJ a.» 88 

núncio 
2.a PUBLICAÇÃO 

No J U Í Z O Criminal de Coim-
bra, cartorio do 2.° oficio e no 
proc38-io de querela que o Minis-
tério Publico move contra *o reu 
Msnuel Lopes Contreras, de 35 
anc& em 1920, filho de José Con-
treras, e Florentino Lopes, sol-
teiro, negociante, natural de Pon-
tevedra (reino de Hespanha), re-
sidente que foi na rua do Pa-
drão, n.° 37, desta cidade de 
Coimbra, e agora residente em 
parte incerta, autor do crime de 
abuso de confiança, previsto e 
punível pelo artigo 453. com-
binado com o artigo 421.* n." 4.° 
do codigo penal, e que consiste 
em ter, em 1920, recebido do 
queixoso Francisco dos Santos, 
comerciante desta cidade, diver-
sas quantias, para, mediante co-
missão comprar generoB por con-
ta do mesmo queixoso, desenca-
minhando algumas dessas quan-
tias no total de 302800, gastan-
do-os em seu proveito e em pre-
juízo do mencionado proprietá-
rio, correm éditos de tres meses, 
contados da ultima publicação 
citando aquele dito reu para vir 
responder á culpa e nEo se apre-
sentando neste praso iião lhe 
será admitida a caução que foi 
arbitrada em dois mil escudos, 
será julgado â revelia, poderá 
ser prêso por qualquer pessoa e 
deverá sê-lo por todo o oficial 
publico. 

Esta citação ha de ser acusa-
da tia competente audiência deste 
juízo, e fazem-se no tribunal, 
sito a Praça oito de Maio, todas 
as segundas e quintas feiras, por 
onze horas, nSo sendo feriados, 
pois, qus, sendo o se observarão 
as disp siçfies íegais. 

0 escrivSo do 2.° oficio, Ar-
tur dos Reis Torgaí. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, Abilio dc 

Andrade. 

Achou-se t ^ / i : 
mante de cortar vidro, quo será 
entregue a quem provar perten-
car-lhe, na rua Eduardo Coelho, 
n," 108-1.*. 

arrenda-se um am-
plo primeiro andar 

proprio para qualquer negócio, 
escritório ou consultório. 

Para vêr e tratar, rua Fer-
reira Borges, 167. 

branca. Pede-se á 
pesHoa que achou 

uma que se perdeu,, a esmola de 
a entregar nesta redacçto, onde 
se dão alviçaras. 

precisa-se alugar ou 
WokPa» comprai mínima 7 di-
visões e quintal no Bairro de 
Senta Crua. 

Informa Antonio Ferreira da 
Crus, Praça da Republica 25 2 

P lS f í t â aluga-se com 9 divi» 
VáfcBfflb fgeB e qniutel, na Cu-
miada (Travessa do Olimpo). 

Pedir informações a Joaquim 
Dias da Conceição, ora frente ao 
âscoeito d«g agtias» / 

NOVA, vende-se com 
UAoCli um andar vago no me 
lhor ponto da Estrada da Beira, 
e com duas entradas. 

Informa-se no Calhabé, 208. 
aluga-se com dez divi-
sões, quintal e electri-

cidade. Para tratar, Estrada de 
Lisboa — Santa Clara. X 

para casal, cosinha, que 
também servo de casa 

de mesa, e quarto, arrenda-se, 
em Montes Claros — Vila Branca. 

para casal precisa-se em 
casa de família de toda 

a respeitabi] idade. Prefere-se com 
vistas para o Mondego. 

Nesta redacção ee diz. 2 
Rrrendam-se dois an-
dares separados com 

seis divisões cada um em bom 
local. 

Renda barata — Trata-se com 
Cezar Antero, Santo Antonio 
dos Olivais. 5-A 

Gasa? 

Empregada para ser-
_ _ viço de 

caixa, precisa-Be na Oasa Colo-
nial, Lda., rua da Sofia, 71, 1 

Empregado ffS 
cisa-se na Pastelaria Central. X 
T^níysSf t com caldeira de co-
* bre, vende-se. Par8 
tratar com o sargento Gouveia, 
de infantaria 35. Santa Clara. 
Coimbra. X 

F u n i l e i r o du^cíaL 
LuU de Almeida. R. do Corvo. 2 

T T r t f n l trespassa-se na Fi-
JJLUIiuA gueira da Foz. Ef 

um dos mais afreguesados e me-
lhor situados. 

Para tratar, na B rbeari» 
Académica, Largo da Feira. — 
Coimbra. 
M o r n a n n v i n d o d a B e i° I l i d i V c t i J > U ra, oferece-se. 
Nesta redacção se diz. 2 

"PÍ A f i a alsmão, vertical, bom 
r i i « > i i U u s o e MOBÍLIA de 
sala de visitas, toda da pau preto, 
antiga, desasete peças. 

Vendem-se em conta. Diz se na 
Agencia Liquidataria, Largo da 
Sé Velha. 2 
P f â ^ Í A Vende-se uma ca-
A I w U i U ga com dois anda-
res, aguas furtadas e lojas, sita 
aos Arcos do Jardim, n.oe 63 e 
65. Tem eleotrico à porta e pode 
servir para dois moradores. 

Quem pretender pode dirigir-
es a Fernando Pinto de Masca-
renhas, aos Arcos do Jardim, 
69. 1, 

por içotivo de 
retirada para o 

estrangeiro, trespassa-ae, oom to-
dos os utensílios em bom local e 
de bom rendimento. 

Informações Ha rtia do Lou-
reiro n.° 9 A, das 9 Es 12 e das 
1? ás 21. I 

precisam se 
com boas ha-

bilitações na «Agencia liquidata-
ria de Coimbra» de Batista Da-
mas, Sc, O.4 Lda. 

Largo da Sá Velha, n.oi 1, 2 
e 3 — Coimbra. - X 

Precisa-se de™£T£ 
mercearia. Rua dos Gatos, 7 a 17. 

O l l l T I ^ S L v o n d f l " s e n a ^ 
X l^**^ wcli regaça, proximo 
do electrico, oom magnifico ter-
reno, abundancia de água e casa 
para caseiro. 

Trata Augusto Lopss em 
Santa Clara. X 
Damar para creado de mê-
ÀMOi^Jd ci 8a> Admite-se um 
com boa apresentação, na Fabrica 
de Cerveja. X 

para constru-
cção, vende-se 

aproximadamente 800m2 no me-
lhor ponto da Estrada da Beira. 

Informa-se no Calhabé, 204. 

Trespassa-se ZZ 
cimento de mercearias e vinhos, 
na rua do Padrão, 63 a 65. Esta-
ção Velha, Coimbra. 4 

Vende-se T™^". 
ros, no sitio da Barreira, fre* 
guezia e concelho de Condeixa-a* 
Nova. 

Para tratar com Alberto Fer-
nandes Geraldo — Eira Pedxinhai 

V e n d a - s T r l l l S 
tar em 2.a mão e em estado de 
nova, de madeira de carvalho do 
norte. Quem pretender dirija-se 
a José Antonio Coelho & C.a 

L.da, na Louzã. 2 

T T d y i f l Q . « í > t i m a c a a a s i t a n a v B u u e r a B j o a q a i m 
Antonio d'Aguiar, desta cidade 
n."' 42 a 46. 

Constando de loja e quatro 
andares pura habitação. Tem 
lindas vistas para o Mondego, 
Choupal e toda a baixa. 

Para esclarecimentos Fran« 
cisco Antonio Meira, mestre das 
oficinas na Escola Industrial de 
Brotero — Coimbra. 1 

V f t T I f i f l - S A u m a c i i a r r e t 

V D A W 0 W e m optimo eB-
íado de conservação, com um» 
roda de suporte, e um arreio 
novo, completo para um cavalo, 

Informações na rua da Sofia, 
n.0" 80-81. 1 
X T a r i l í o . s f i u m p r é d i o d e 
V O l L U t i - B U c a s a B d 8 habi-

tação muito espaçosa, com tlm 
grande telheiro coberto de telha 
para recolhimento de gado, a 
terra anexa de semeadura com 
oliveiras, situado na Ademia de 
Baixo e que Confronta ao Noite 
oom Azinliaha publica, ao Poente 
e Sul com estrads da Figueira, 
ao Nascente com serventia parti-
cular. 

Arrendam-ae as terras de sé* 
íneadtira- -- Chão do Poço e Man-
ga — situadas proximo a este pré-
dio. 

Para tratar em Coimbra 
Rua doa Militares, 8 X 

4/ )AYif A a precisasse dea* 
b U I I l U g t a i m p , , r t a n c i ô 

sobre letra, dando todas as ga« 
rantiao. 

Carta a esta redacçSo com as 
iniciais B. V., e indicação de ju-
ros e demais condições. X 

l P 
Avenida do Gazometro 

O I J V I B R ^ 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Previneffl-se todos os àõcloã de que a Assembleíi 
Oeral Ordinaria para aprovação daã contas relativas ao exer-
cício de 1924, tem logaf no dia IS de Março proximo, pelas 
14 horas, no edifício social. 

Coimbra, 27 de Fevereiro de 1925. 
0 Presidente da Assembleia Geral, 

(a) Dr. Bazilio Frçire, 

a G A Z E T A D E C O I t t B R A e s t á à tfenda 
no kiósqcie da Praça a de ftaio, e 
TABACARIA PATRIA, na Rua da 
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